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AÑO XXiVTII. M i é r c o l e s 6 d e J u l i o d e 1 8 8 7 . — S a n T r a n q u i l i n o , y s a n t a D o m i n i c a , v i r g e n , m á r t i r e s . NUMERO 158 
DE LA HAB 
íS3 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
S E R T I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E L A M A K I N A . 
A t , D I A R I O D B L A MAKIÜÍA. 
T S I J E G - S A M A S DüJ A N O C H E . 
M a d r i d , 4 cÍ6 ^MÍÍO, á Zas ? 
8 ^ 15 ms. de noche. $ 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s h a l e i d o h o y e n l a s C o r t e s e l 
d e c r e t o s u s p e n d i e n d o l a s s e s i o n e s . 
L o s á n i m o s e n t r e l o s c o n s e r v a -
d o r e s e s t a b a n m u y e x a c e r b a d o s , á 
c o n s e c u e n c i a d e l a ú l t i m a d i s c u -
s i ó n h a b i d a e n e l S e n a d o y de l a s e -
p a r a c i ó n d e l g e n e r a l P r i m o de R i -
v e r a , y s e t e m í a u n a s e s i ó n m u y 
b o r r a s c o s a e n e l C o n g r e s o , p r o m o -
v i d a t a m b i é n p o r l o s p r o y e c t o s d e 
l e y e s m i l i t a r e s d e l g e n e r a l C a s s o -
l a . 
L a C o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s d e 
C u b a t e n i a u l t i m a d o e l i n f o r m e a l 
c u a l p e n s a b a d a r l e c t u z a h o y e n e l 
C o n g r e s o . 
L a s C o r t e s s e r e u n i r á n n u e v a -
m e n t e e n e l m e s d e n o v i e m b r e . 
Nueva York , 4 de j u l i o , á las ( 
9 Í/ 40 ms. de la noche. $ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d e M a d r i d a -
n u n c i a n d o q u e e l S r . ' S a g a s t a h a 
l e i d o e n l a s C á m a r a s e l d e c r e t o s u s -
p e n d i e n d o l a s t a r e a s de l a s C o r t e s , 
e l c u a l f u é r e c i b i d o c o n f r i a l d a d . 
((¿ue<kt p roh ih i i i a la rcproducc'i.'jfi ác tos 
telegramas que anteceden, COK arreglo a l 
«*r. 31 , de la tey de Propiedad Intelcct i tal .} 
C O T i Z AMONES 
DBIi 
C O L f i a i O D E C O H S 3 D O S S B S 3 . 
C a m b i e » . 
/ 5 á 7i pg P. oro es 
E S P A Ñ A P ^ 0 j ' ^ P 1 * 2 » 
I N Q T i A T K R K A 
KRANCIA. 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O ' 
T I L 
fecha y cantidad. 
[21 á 2 U P S P-, ' 
? espatlol, & 60 djT. 
(6!. i .7 vS 01,0 
! panol, a 60 di?. 
1 7 i á 7i pg P. , oro s* 
{ pafiol* á S djy. 
(5 pg P . ÜÍO e» 
J pañol, £ 60 ápr. 
"{6 á 6J pg P. oro es-
^ paüol, 60 d v̂. 
¡•9} 6 10 pgP- , oro os-
J pañol. 60áiY. 
"i 10í á U i pg oro 
e s p a ñ c L a i v . 
M F - R P A V í 6 á 8 anual oro T M E R C A N - } billetes, 
M e r c a d » nassies ial 
AjsaajjaiB. 
9 á 9 i ra. oro arroba. B l a u o , líaiie» áx> Oerosne y Billienic, hs.¡o á regular. . . . 
Idem, ídem, idoitv, idera, bue-
no á superior 
Idem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior i reyniar, 
mímero 8 á 9 (T. H , ) . . . . . . 
Idem bueno á superior, húme-
ro 10 á 11, idem 
(Juebrudo mferlor é regular, 
n í m - r o 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 6 16 id 
Idem superior, n9 17 á 18 id . . 
rdem florete, ni' 19 á 20 i<l 
Mercado 
9 J rs. oro arroba. 
10i á 10i rs. oro arroba 
4J & 4 i rs. oro arroba. 
4Í á 4J rs. oro arroba. 
5 i á 5^ rs. oro arroba. 
51 d 6 rs. oro arroba. 
6i á 6J rs. oro arroba. 
7 í 7 i r». oro urroha. 
e x t r ^ n j e r » . 
•¿KUTSntVfí-Xa DSOXJÁRAPO. 
Mercado nacional.—Polarización. 97 á 98. Sacos: 
de 5S á 5J rs. oro arroba. 
Extranjero.— fvíjuie&ión 64 lí í 
6 &i í zales oro arrobe: bocoyes de 
oro DROhiL c í - . v r n níEK»»-:. 
AarroAa biB MUSÍ.. 
Hol nzacion 88 á 90. Do 3J íl 4 « . oro am-ba, se-
gún envasa y uúu;^ 
''OIOUÜ ú regular refino. Polsmaoion ¡i 90. De 
F3 á 83 rs. aro arroba. 
CONOKNTEADO. 
Nomiual. 
j » t : c i - & a C c r r e d o r e - B de « e s a a n a , 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabcrt, auxiliar do 
o.orr< ilor. 
D E F R U T O S . —'3. Ruperto Iturriai,'agoitia y don 
Etisebio García Ruiz. 
Es cop ia - ! l :i-i.r.... 5 =le jallo •! • luSí.—Kl 81JÜ 
dioo Intftrin.i. Jo»f. de Uantahian. 
Sacos: de 4Í 
6. 4} real.-s 
NOTICIAS D E V i L 
s Abrid a riSS^ por 100 j 
del enfi» «ísyafioh ^ por í{>Ah 
O R O 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 3 ? g interés y uno de 
amortización o^ual . . . . . . 
Idem idem y 2 idem. 
Idem de anualidades 
Billetes dsl Teearo de k Isla de 
Caba 
Bonos dal Tesoro de P IÍ erío-lcico. 
Uoaoa do! Ayunts:tiieiito 
lionoo hspafiol de'.¡f. i¿la de Cuba. 
Banco índtietriRj a. piones redu-
cida» á 250 en liquidación 
Banco y Compañía do Almacenes 
de Regla y del Cc-mercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almucenes de De-
pósito de Santa Catalina. 
Caja de AhonoB. Deacaentos y 
Depósitos dti la Habana.. 
üréulco Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cubiv. 
Kmpresa de Fomento y Navega 
clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almaoenea de H a 
oendados 
Compañía do Almacenen de De 
pósito de ú flábanai 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana db I ambrado 
de Gao , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri 
cana Corisolidada... 
62 á 61 
27} á 20 V ex-9 
16i á 16i 
m & 87 
.15i á 14i 
10 á 84 
Compañía do Caminos de Hierro 
deia Habana.. 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
CompaEia de Caiaiaos de Hierro 
de Sag^ia la G r a n d e . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus. . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba. 
Seíinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Redenc ión , , . . . , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarías al 6 pg inte 
rés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
Habana, 5 fie julio de 1887 
Goaipradores. Yeid-
26J! á 30 
11 i P ex-
á 18iD 
á 69 i 
95 
55 á 50 
90 & 80 
61 á 59 
S7i & 30 
701 
75 á 74 
25i á 23 D 
C O M A N I M N C I A C i K N K R A I . D K I i A P R O V I N C I A 
« l í KiA HABANA 
V O O B I E R N O Í H I M T A R DÍB L A I ' L A Z A . 
A N U í í C I O . 
Habiend j sufrido «atraví > la libreta da rebajado que 
para trabajar eu esta Capital, calle de Bsrnaza n. 16, 
con D . Manuel Becerro, se autorizó por este Gobierno 
Militar en doa Julio del riño próximo pasado al sol-
dado del 1er. batallón del Regimiento Infantería de la 
Reina, Miguel Taruí Sinchez, se hace pfiblico por 
medio da esta auancio que lia quedado nula y sin nin-
gún valor, por habérsele expedido con esta fecha otra 
por duplicado. 
Habana, l de Juli , . da 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mnriano Mari - 3-6 
C O M A N D A N C I A G K N E R A l . D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviailu la libreta de rebajado del 
soldado del Batallón de Ingenieros, Belartnino Alva-
rez García, que con fecha 12 de Julio del año próximo 
pasado le fué autorizada por este Gobierno Militar pa-
ra trabajar en esta capital, calle de Estrella esquina á 
Belascoain, casa de 1) José Alvarez, se hace público 
por medio de este anuacío que queda nula y sin nin-
gún valor la libreta extraviada. 
. Haoana, 4 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
éretario, Ramón i fu r l l . 3-6 
C O M A N D A N C I A MI L I T A R D E M A R I N A Y C A -
P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l individuo José Cuenca Biancb, hijo de otro y de 
Baenagun, natural del Pueblo nuevo del mar ó ins-
cripto do V.ilencia, se presentará en esta Comandan-
cia en di i v li >r • hábil le despacho para enterarle de 
Ua aiunu» que le interesa. 
Rabana, 2 de Julio de 1887.—«Toíé M I de Sera». 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I . V 
COMAN D A N C I A G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O 
E l individuo de mar Andrés Lago López de In cóg-
nito y'Francisca, natural do Santa M*ría del Monte, 
se presentará en dia y hora hábil en la Secretaría de la 
Comandancia General de Marina, para enterarle de 
un asunto que le interesa. Habana, 2 de julio de 1887. 
T/iii* O. Oarbonell. 3-5 
* C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 
Y D E E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
No habiéndose presentado persona alguna con ob-
jeto de comprar la lancha de vapor Vivero, cuya ven -
ta por administración directa había sido anunciada 
para el día de hoy, se hace saber al público á ña de 
que las personas interesadas en adquirir dicha embar-
cación, se presenten en esta Comisaría, sita en el Cuar-
tel de la Fuerza, á la una do la tarde del 9 del próximo 
mes de Julio, á hacer proposiciones, en cuya depen-
dencia deberá reunirse la Junta nombrada al «-fecto. 
Habana 30 de Junio de 1887.—El Comisario de Gue-
rra Inspector, Casildo Beatas. 
Cn 975 3-5 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 
Y E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
No habiéndose presentado persona altfuna con ob-
jeto do comprar la lancha de vapor España , cuya 
venta por administración directa había sido anunciada 
para el dia de hoy, so hace saber al público á fin do 
que las perdonas interesadas en adquirir dicha embar-
cación, se presenten en esta Comisaría, sita en el 
Cuartel de la Fuerza, á la una de la tarde del 8 del 
próximo mes de julio, á hacer preposicióne». en cuya 
dependencia deberá reunirse la Junta nombrada al 
efecto. 
Habana, 28 de Junio de 1887.—El Comisario do 
Guerra Inspector, Cnsildo Beatas. 
C n 974 3-5 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P Ü E R T O D E L A HABANA* 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero en 23 del mes próximo pasa-
do una convocatoria de seis hombres para el servicio 
do la Armada, y correspondiéndole en ella al inscripto 
del distrito de esta capital Manuel Villar y Rivas, hijo 
de Andrés j Andrea, natural de la Corufia, se lo cita 
por esto medio, para que dentro del plazo de treinta 
días se presente en esta Dependencia con el fin de que 
exponga las causas que pudiere tener para alegar su 
exención del servicio, en el concepto que de no pre-
sentarse pasado dicho plazo, se le juzgará como pró-
fugo de convocatoria é mcurso en las penas que deter-
mina la ley de 17 de agosto de 1885. 
Habana, 19 de julio de 1887.—Jbté Jí? de E e r a i . 
8-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batallón reserva de P a -
drón José González Sanín, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de esta plaza, sita en 
los pabellones del cuartel de la Fuerza en dia y hora 
hábil, á fln de enterarle de un asunto que lo interesa. 
Habana, 28 de junio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-30 
Administración 
Central de Rentas estancadas, 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 6 del corriente mes, álas doce en punto 
de su mañana, después de un conteo general y escrupu-
loso exámen, se introducirán en sus respectivos globos 
las 14,000 bolas de los números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,243. 
E l dia siguiente 7, antes del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l jué^es 7 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,2<I i ; en la inteligen-
cia "de que pasailo dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se Lace público para general inteligencia. 
Habana, 19 de julio de 1887.—El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
I . O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 7 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
aortco onlinano número l,24t que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 19 de julio del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de lospremios. 
Oomandancia militar de marina y capitanía del 
puerto d é l a R a b a n a . — Ooml-íou fiscal.—DON. 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez diaz. cito, llamo y emplazo, pa-
ra que comparezca en esta Fiscalía, sita en la Capita-
nía de Puerto, á la persona que hubú se encontrado 
una cédula de inscripción ó pueda dar razón de ella, 
perteneciente á D. Ignacio Ríos y Valle, en la inteli-
gencia, que trascurrido dicho plazo, se declarará nula 
y sin ningún valor la misma. 
Habana, 19 de Julio de 1887.—El Fiscal, Manuel 
Oomiflez. 3-5 -
A yudant ía de marina de Regla.—DON JOSÉ CON-
TRERAS GUIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
E n el expediente del salvamento de la goleta ameri-
cana "Aiinie B. Hofpes," he dispuesto sacar á público 
remate el casco y fragmentos de la misma que se en-
cuentran en la playa de Boca Ciega (Mariel), tasado 
todo en la suma de cincuenta pesos oro. cu jo acto se 
verifioírá el nueve del corriente á las doce del dia en 
esta oficina. S in José número 3, advirtiéndo^e que no 
se admití áu proposiciones que no cubran los dos ter-
cios do su avaluó. Y para conocimiento general l i -
bro el presente en Reg'a á primero de jnho de mil 
ochocientos ochenta y siete.—El fucal, José, Oontre-
ras. 3-3 
A y u d a n t í a de marina de Bahía-Honda.—DON 
JOSÉ CANALES DE LA CASA, ayudante militar de 
marinado eate distrito.—Edicto, 
A consecuencia de expediente que me hallo instru-
yendo en averiguación de la caida al mar y desapari-
ción de D. Antonio Díaz Fontau en los momentos de 
levantar una red de pesca con una cachucha en las 
proximidades de los arrecifes, frente al pesquero de-
nominado Rancho del Obispo, en compañía de D. F e -
lipe Pancho y Espiro, el dia tres de j inio del corrien-
te año, he dispuesto que por tres números consecuti-
vos del periódico oficial DIARIO DB LA MARINA y 
término de quince días, convocar á todas aquellas 
personas que pudí-ran dar razón de cómo aconteció 
el hecho y de cuanto se relacione con dicho aconteci-
miento, para que se presente en el plazo indicado en 
esta fiscalía á prestar la debida declaración, con lo que 
obsequiarán á la buena adminisfracion de justicia. 







O . R E B D E T E A V E S I i , 
SE E 3 P E 3 A K . 
6 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueao. 
6 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
6 Hutchlnson: N. Orleans y escalas. 
7 Cienfuegos: Nueva York. 
9 Baldomero Iglesias: Nueva York, 
11 Avon: Veracruz, 
12 City of Washingtf.u: Nueva York. 
13 M, L . Villaverde; Colon y escalas. 
13 San Agustín: Veracruz y escalas. 
13 Federico: Liverpool y escalas. 
14 Manhattan: Veracruz y escalas. 
14 Niágara: Nueva York. 
15 Mortera, St. Thomas y escalas. 
19 City of Alexandria: Nueva York, 
24 Saratoga: Nueva Vork, 
24 PasajeE: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
S Á L D B A N , 
fl Olivette: Cayo Hueso y Nueva York, 
6 Saint Germain: Veracruz, 
6 Olivette: Nueva York, 
7 Saratoga: Nueva York, 
7 EUtotalneon: Nueva Orleans y escalas. 
9 City of Puebla: Nueva York. 
10 Ramón du Merrera: St. Thomas y escala». 
12 Avon: C'herburgo, Port-au-Prinoe y J a -
maica. 
14 Cienfuegos: Nueva York. 
16 Manhattan: Nueva York. 
19 M, L , Villaverde: Colon y escalas, 
20 Morteri; St. Thomas y escalas. 
21 Catalán: Liverpool y escalas, 
21 Niágara: Nueva Vork. 
80 City of Washington: Nueva York, 




10 de 2.000 
564 de 400 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para la 
decena del primer pre-
mio 
2 Id. de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 









Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: ol entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al pnMico para general inteligencia. 
Habana, 19 de Julio de 1887.—El Administrador 
Central, É l Afarqués de. Oaviria. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Transferido por el Sr. Alcalde Municipal Presiden-
te, para el dia 13 de julio próximo entrante, á las once 
y media de la mañana, los actod de subasta simultanea 
anunciados para el 30 del actual, de los productos de 
las "mejillas y puestos interiores del Mercado de 
Cristina'' con txtricta sujeción al pliego de condicio -
nes publicad» en la Gaceta Oficial de 25 del corriente 
y Bolet ín Oficial del iífi y rectificaciones que se publi-
carán, se hace público por este medio paro gerenl 
conocimiento. 
Habana junio 27 de 1887,—El Secretario, Aqustin 
fínarardo. Cn 902 11-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordad o por el Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
transferir para el dia 12 del próximo mes de Julio, á 
la una y media de la tarde; el acto de remate anuncia-
do para mañanado la recaudación del arbitrio "Anun-
cios y Letreros", con extricta sujeción á las condicio-
nes y requisitos publicados en el Boletín Oficial de 23 
del corriente rectificaciones que se publicarán, se hace 
público por este medio para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 de 1887,—El Secretario, Agust ín 
Ouaxardo. Cn 9K5 10-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?-HACIENDA, 
E l Sr, Alcalde Municipal Presidente ha acordado 
transferir para el día 12 de Julio próximo, á las doce y 
media de la tarde, los actos de subasta simultáneos 
anunciados para mañana de la recaudación del arbi-
trio "maderas y leña" del pai« que se consuma en este 
Término Municipal, con extricta sujeción á las condi-
ciones y requisitos publicados en la Oaceta Oficial de 
19 del corriente y Boletín Oficial del 22 y rectifica 
cíones que se publicarán. 
De órden de S, S. se hace público por éste medio 
para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 de H%1 .—•Agustín Ouaxardo. 
Cn 963 10-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2*—Hacienda, ' ! 
E l Sr, Alcalde Municipal Presidente, ha transferi-
do para el día 13 de julio próximo, á la» doce y medía 
de la tarde el acto del remate del arbitrio "Cuidado 
de caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados" anunciado para el 30 del actual, con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones publicado en 
el Boletín Oficial del 24 del corriente y demás requi-
sitos; en el concepto de que el tipo para hacer propo-
siciones'es el de $251 en oro al mes, en vez de $220 
expresados en el artículo 16, 
De órden de S, S, se hace público por este medio 
Íara general conocimiento.—Habana, junio 27 de 887,—El Secretario, Agust ín Ouaxardo. 
C9fi l 11-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
tíeccion 2?—Hacienda. 
Dispuesto por el Sr, Alcalde Municipal Presidente 
que se transfiera para el día 12 del próximo mes do 
julio, á las dos y medía déla tarde, el remate anuncia 
do para mañana del arrendaniiento del edificio de la 
Pescadería, con extricta sujeción á las condiciones y 
requisitos publicados en el Boletín Oj'n ial de 25 del 
corrienti', se hace público por este medio para general 
conocimiento,—Habana, junio 27 de 1887,—El Se 
cretario, Ayustm Ouaxardo. 
Cn 964 10-1 
V A P O U E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Julio. 12 Argonauta: (en Batabané) de Cuba, Manza-
niflo, Santa Cruz, Jácaro, Túnas, Trini -
dad y Cienfuegos. 
. . 15 Mortera: de Ouba, Baracoa, etc. 
. . 24 Pasajes: de Santiago do Cuba y escalas, 
S A L D R Á N . 
Julio. 6 José García: (de Batabanó) para Cienfae-
«-os, Trinidad y Túuua. 
; 6 Avílés- para Nuevitas, Gibara y Pto-Padre. 
. . 10 Gloría: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba, 
. . 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba, 
20 Mortera: para Nuevitas, etc, y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los víémes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
TO m t i I 
B N T B A D A S , 
De Nueva York en 4i días, vap. araer, City of Puebla, 
cap. Deakrn. trip. 61, tons, 1,713: con carga ge-
neral á Hidalgo y Cp, 
Liverpool y Santander en 17 días, vap. esp Mur-
ciano, cap. Luzárraga, trip, 17, tons. 1,552: con 
carga general á J , M. Avendaño y Cp. 
S A L I D A S , 
Dia 4: 
fara Nueva York vap. esp, Panamá, cnp, Alcatena, 
Barcelona y escíilas -.apor esp. Pío I X , capitán 
Llorca, 
T 
Oomandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en consisiofi de esta 
Comandancia. 
Por e-ta mí primera v única carta de edicto y pre-
gón y térniíno de diez (lias, cito, llamo y emplszo al 
palero que fué del vapor San .d(/MSÍi?i, Nicolás F e r -
nández Reigsdo, natural de Rívadeo, Lugo, casado, 
de cincuenta y tres años de edad, oficio herrero, para 
un acto de justicia 
Habana, 4 de Julio de 1887,—El Fiscal, Manuel 
OonuíJcz. , . 3 - 6 
Crucero Don Jorge J u a n Comisión Fiscal, DON 
FRANCISCO CANALES YOLIF. alférez de navio de 
la Aj ioada y de la dotación del crucero Bon Sor-
ge Juan , fiscal de la sumaria que de órden supe-
rior instruyo al corneta de infantería de marina, 
Juan López y Pérez, por heridas al paisano A n -
tonio Trujíllo Almeida, 
Por este tercer edicto, cito, llamo y emplazo al re 
forido Antonio Trujillo Almeida, para que cn el tér-
mino de diez días, contados á partir desde la pu-
blicación de este'edícto, se presento en esta Fiscalía, 
sita en el expresado Crucero, á dar sus descargos, ca-
so de no verificarlo se le seguirá la caua» juzgándolo en 
rebeldía, sin más llamarlo ni emplazarle. 
Abor.l') del ex[)ii'sailo, Hibana prii'orv i'*' ¡ulio de 
mil ociiocientoB ochenta y siete.—El Fiscal, fi'rancit-
eQVmaltt, 8-5 
M o v i m i e m o de p a s ^ i e r o s . 
A N T E A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano City 
of Puebla: 
S es. D Juan Vald6)—Antonio Vergara—Sinchez 
Rodríguez - J o s é de Jrsus Lemaur—G. J . Gut iérrez-
Eduardo Espantosa—L. G. Ríckermann y familia— 
Bartolomi- Simonet—Amalia y Clotilde Cruz—Sra. E . 
H. Lasaga—H. Bossalmann—W, Harry—fl, Harry, 
Do S A N T A N D E R en el vap, esp. Murciano: 
Sr, D, Jacinto Oureía. 
S A L I E R O N , 
Par.* P U E R T O - R I C O , C O R U J A , S A N T A N -
D E R , C A D I Z , M A L A G A y B A R C E L O N A cn el 
vapor español Pío I X : 
Sres, ü , José Cauonge—Ceferíno García—Juan 
Fernández—Juan Menéndez—Domingo Arce—Pedro 
Pestaña—Auto/ño Suárez—José García—Manuel 
García—Aseiicio Pérez—José Vi'arety Sra—Manuel 
Alvarez—Kamon Cabezas—Carlos Buergo—Miguel 
t-alcaño—Aurora Malena—Elisardo Carvajal—Ma-
nuel Pereda—Federico Santos—Julio Vinales -Gu-
mersindo Aionso—Julián Romero—Angel Cervora— 
José Abantara—rPedro González y 3 hijos—Froilan 
Miranda, Sra y 2 hijas—Manuel Maza»—Francísoo 
Rubio—Lorenzo Alun—Dolores Villa é hijo—Emilio 
Norieua—Adriano Siuíiez—Jnau Rivera—Jo:ó Nue-
vo—\ aienlin Sirenez—JoséNUiolau—Juan Trabanco, 
—Josefa Fenidiidez—Francisco Comidon—Teodoro 
Castro—Enrique Falgueras—Manuel Corrales—An-
tonia Valor y 2 hijos—Magín {'arbonell y 1 nieto— 
Autérb González—Juan B. Bombardn—Domingo 
Vino—Gabriel Abeledo—Pedro Ctilvo—Waldo Daste 
é hijo—Ramón Moga—Manuel Cairo—Edu-mlo Mar-
tínez—Jerónimo Moldes—Francisco Novoa—Manuel 
Landeira, Sra. y 3 hijos—Koque Fernandez—Jcsé 
Várela—Ramón Novoa—Francis o Castro—Manuel 
Gomeres—José M Aroza—José B Torres—Pedro C. 
Padin—Andrés Montero— José Turreute—Baltasar 
Várela—Lui* Barro—Vicente Mart ínez—Jisó A, 
Suárez—Adela Llorens—Muatiel Trasancos, Sra. é 
hijo—Juan P. Giel aba.v—Benito Caacío Dolores 
Alejo—José López Manuel López—Benita Barnil 
—Benito Bamil—Juan Porague—José Montes— 
José Domingo—Andiéí. M Cisnerqs y -Señora—Fé-
li? Palacios, Sra. y 4 hijos—Rarnoii Canto—Ber-
nardino Veira y 8 hijos—Luis Carreño—Ramón Mén-
dez—José M. Forjan—José Mayo—Benito López— 
Manuel Be;güiro—Hilario Pascual—Francisco Díaz. 
—Luís Cahallero—Bonifacio Manrique—José Velaz-
quez—Mar ano Campos— Alfredo Alvarez—Ramón 
García—Manuel García Sra. é hija—Jaime Vidal— 
María García é hija—Manuei Díaz—Manuul J . Suei-
ras—José CnbíHas—Dolores Diaz—Joaquín Méndez— 
AlfredoXópez, Sra. éhijo—Angel López—RataelMee-
tre Sra' y 3 hijos—Ambrosio Porta—José Canrubí— 
Salvador Vidal y Sra.—Trinidad Sánchez—Manuel 
Marchante—Domingo Méndez—Tomás Fino—Pedro 
Perora-Pablo González—Braulio García—María R. 
Medina y 1 hermana—Hermenegildo Jiménez—Joa-
quín González—Ramiro Lemus—Antonio López— 
Manuel López—Jerónimo Ruiz—Martin Dalmau— 
José Solís—Salvador Infant—Egidio Pérez—Obdulia 
Cuervo y 1 hijo—Pedro Alemañy—José García—Flo-
rencio Real—Valentín Martínez— José Méndez— 
Francisco Víllamil—Domingo Rodríguez—Bernardo 
Alvarez—Concepción Vázquez y 2 hijos—Francisca 
Caulleres—Francisco Gorbau—José Cabello—Sergio 
Alvarez—Faustino N^ya—Pedro Viscaino, Sra. y 3 
hijos—José Rodríguez—Antonio IgleMas—José Les-
ión—Francisco A. Tomé—Ramón Fernández—Jos* fa 
Albertí y 1 hiji.—Fraruisoo Hernández—Iguacio B.i-
zaiida—Ramón Cortinas—Justo Benitez—Juan Lló-
rente -Jofé Rovirosi- Perfecto García—José G. 
Posada—Fau^tiro Alvarez— Antonio F e r n á n d e z -
Juan González—Sísta Valle é Irjo—Isaac M a r t í n e z -
Juan Rivero-Dominica García—Wenceslao Menén-
dez—Indalecio Pérez—Emilio P„, López—José V a l -
dés—Generosa López é hija—V. Guisepina—Monello 
Giovanní—Juan Menéndez—Angel M. Tárasete— 
Gumersindo Fragoso—José García—José Rodiígucz. 
—Raimundo de la Noval—Manuel Snárez—Enr.que 
Pérez—Antonio Iglesia'— Juan Barcino—Antonio 
Novoa—Tomás Feruánd z—Demetrio Rodríguez— 
Manuel Bendo—José X Pérez, 
Pora N U E V A Y O R K en el vap, esp. Panamá: 
Sres. D. Pedro Beutabo!—Alejandro Uriartc-—Ce-
cilia Doníenico y 5 m s—Juan Monné—Vicenta R i -
vero—Manuel Hierro—Antonio Alonso y 1 niño—Jai-
me Bura—Andrés Lima y Sra—José Alvarez Ruiz— 
AnUmio Luis Blanco. 
KaUadaa d3 c a b o t a j e . 
Díte r. 
Nn hubo. 
£ i o s p £ i C i i a d 0 3 de -.sabotaje 
Uta 5: 
No hubo. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 
Canarias (vía Nueva York) berg. esp. Rosario, 
cap. González: por Martínez, Méndez y Cp. 
Veracruz vap. francés Saint Germain, cap. Bo-
yen por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Montevideo berg. esp, Josefa Durall, cap, Uuych: 
por N, Gelats y Cp, 
Nueva York vap, amer, Saratoga, oap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp, 
— D e l Breakwater berg araer. John Swan, capitán 
Huey: por Hidalgo y Cp, 
B u í i m e s arte s e h .an d e s p a c b a d e . 
Para Puerto Rico y Santander vapor-correo esp. Isla 
de Cebú, cap. Portnondo: por M. Calvo y Comp.: 
con 8 cajas, 450 sacos, 1,640 estuches y '2,00t> ba-
rriles azúcar; 91,225 tabacos torcidos; 117,2*7 ca-
jetillas cigarros; 222 kilos picadura; 2,853 kilos 
cera amarilla y efectos. 
Savannah berg' esp. Porvenir, cap, Llull: por 
Baguer y Hnos.: en lastre, 
B F * E l vapor Pío I X lleva además de lo publicado 
81S910 tabacos torcidos. 
B u a - a a s eraít h a n a b i e r t o r e g i s t r e b e y 
Para Nueva York y escalas vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me. Kay: por L&wton y Hnos. 
S^feraetc? ds l a c a r g a d a b u q u e s 
d e s p a e b a d o s . 
Azúcar cajas 8 
Azúcar saoos 4ó0 
Azúcar estuches 1.610 
Idem barriles 2.000 
Tabacos torcidos 910.135 
Ciparros cajetiUas. . . . . 117.2f'7 
Picadura kilos 223 
Cera amarilla kilos ' 2.853 
F ó i i s a s c o r r i d a s e l d i a 4 d e 
j u l i o . 
Azúcar sacos ., 
Azúcar estuches 
Azúcar barriles , 
Miel de purga i pipas. , . . 
Tpibaooí; torc idos . . . . . . . , . 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos 









\ jmiJk D E V I V E E E i s . 
Ventas efectuadas el 5 de j u l i o de 1887. 
1000 barriles aceitunas Lacabe 5 í ra. uno. 
2000 sacos arroz semilla 7* rs. arr. 
1000 id. id, id Rdo. 
100 cajas frutas Vinardell y Boca. . $7 caja. 
200 cajas bacalao Noruego Edo. 
26 cajas quesos Flandes S22-J qtl. 
40 id. id. id $2? qtl. 
400 quesos Patagrás $31 qtl. 
200 garrafones ginebra L a Mascotte. $4^ uno. 
500 id. id. L a Campana $6} uno. 
100 sacos café corriente $26J qtl. 
S'̂ O cajas cognac O. Dupuy Rdo, 
100 pacas heno de 200 libras Edo. 
200 sacos harina española $10i uno. 
30 tercerolas manteca León $12| qtl, 
50 tercerolas manteca chicharrón. $12i qtl. 
U t i U O i 
U i l U 
13, M E R C A D E R E S 13 , 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
« í m t i í NEW-YOB.K.. N£V?-OEi(.EAf!S') L O » -
» 3 Í S « , P A B X S , SAYO'HKB, BOKUSAUX, C E * -
V ü , ÍIKPÍBAYE. JJYOÜ, X fl. RSKÍLL"S, SAIN"? 
ÍSAN PÍJSB OÍ5 PORT, OI.OHON, O K T H E J E , 
QF.Av^GOW. BEHLÍK, FRANt)FíHiT, B A M B Ü R -
aOtVXÉÑA, LísiíSOA Y POK'i'O, m í i J I C O , VS-
S A C m i Z , SAN J U A N 3>K PÍJIiltTO l í í .CO, MA-
Y A G Ü B a , POsíCS V «lOBliE 'EOWAS LAí« C A -
P I T A L E S PW,OVÍ!í€IAS» Y PÍJEBLOS © B 
EspaSa, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A K A S D E E S T A I S L A . 
Dn. I22ñ 3I3-14Ss 
2 , O 
B A N Q U E R O S 
ESQUINA A MERCADERES 
eiásEü ?ásos f m si O Í B L I , 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
'ÍJOaaB NEW-YOI£ítv SWSTOM, CmCAGO.SA» 
rKANCÍ.«C«, KOBVA OBLSANS, VERACRUZ, 
J l Í J l f O , SAN JUAN O E P Ü V . R W - R í C O , PON-
CS, iti A VAGUE 55. LONDRES, PARIS, BUK-
OEOS, Í;V<ISN, BAYONNE, HAftíSÜRGO, BRR-
KEN, BERLÍN, VJENA. AMSTERDAN . BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GÉ'ÍÍOYA, 
E T C . , ETC. , ASI COMO SOBRE TOI>A8 ¿AS 
.CAPITALES V PUEBLOS OS 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S OOSiPRAS V VENDEN RENTAS ES-
PAT*OLAS, FRANCESAS E ÍSTGLESAS, BOSO* 
íbE L«H K^T-Í íSOS-URIÍltOS Y CUALQUJSRs 
Tn i Vi • if-.;V.yi 
llMLSO Y COI?, 
. 8 5 , O B R A P I A 2 5 , 
rtftoasi pagos por oi oablc, glrftu letras á corta v iarg& 
rista y dan cartas de crédito tobte Nov-York, ^Phila-
íelphU, NeT? -Orleans, isan Francisco, Léndres, París. 
Madrid, Barcelona y demás oapitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Cuidos y Europa, así como 
sobre todos ktj pueblos de KsnaSa y sas pisíteaísnciai)' 
B e r g a n t i n F r a n c i s c o , 
patrón S <ijchez; admite carga para Cienfuegos, T r i -
nidad y Manzanillo á precios módicos: informarán á 
bordo en el muelle de Pdula. 7989 8-28 
PABA CANARIAS, VIA NEW YORK, 
L a barca española M A R I A L U I S A , capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admite car-
ga á flete así como pasajeros, á quienes se les dará el 
buen trato de costumbre, tie despacha en la calle de 
San Ignacio n. 84 por 
A N T O N I O S E E P A . 
Cn940 15-29Jn 
l í í i 
PARA NEW-YORK 
c o n e s c a l a e n C a y o - H u e s o . 
Saldrá el M I E R C O L E S J U L I O 6, el elegante y 
muy rápido vapor americano 
O X . I V E T T B , 
c a p i t á n M e K a y . 
Este hermoso y nuero vapor, construido con todas 
las comodidades y mejoras modernas, ofrece una bue-
na oportunidad en este V I A J E E X T R A O R D I N A -
R I O para los señores pasajeros que se dirijan á los 
Estados-Un dos y Europa, Estará pocas horas en 
Cayo-Hueso, de donde saldrá D I R E C T A M E N T E 
para Nueva York, 
Admite pasajeros y carga ligera. 
Dirigirse á sus consignatarios, L A W T O N H E R -
MANOS, Mercaderes número 35, 
O 989 9ft-2R 9d-29 
Oompañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Vsracruis directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre a- 5 de julio el 
íspor 
S T . 
c a p i t á n B O T E R 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 
F l a & t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A K A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H Ü K S O . 
L o i hermosos y rápidos vapores de esta linea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Julio , . .  , 
M A S C O T T E . cap, Hanion. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. 
M A S C O T T E . cap, Hanlon, 
M A S C O T T K . cop, Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
Miérc les 6 
Sábado 9 
Miércoles 13 
Sábado . . 16 
Mié, coles 20 
Sábado 23 
Miércoles . . 27 
Sábado . . SO 
E n Tajnpa hacen conexión cou el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vfoje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I D -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M 0 3 I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
5 tedas las ciudades importantes de loa Estados-Uni-os, como cambien por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvtlle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone-
xión con las lineas Anchor, Gunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. 8. 09. Hamburg-
American, Facket C ? , Eícnaroh y State, deaüe Nuov , 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de n^saje la 
presentación de un certiñoado ue ROlinyatacion' expe-
pedldo por el Dr. D, M, Bargeas, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes S5. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D , Hashagen, Agento del Esto, 261 Broadway, 
NneTa York. 
^ " 8 26 5-.11 
8400 10a-2f 10d-28 
Admite carga á flete y pasaj eros. 
Se advierte á los Sres, importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabellón espaSol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo» de 
.odas las ciudades importantes de Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán ven- * r r 
tajas en viajar por esta línea, | 23 ©"W- \ O S ' k fiavana a n d M e x i c a n 
De másponner;¿>re3 impondrán Amargura 5. f r t í i ' i l a fwpmm a t i f n I I T I A 
Cansignatario.. R R I D A T . MONT'ROS Y C» J - T 
P a r a Mew-Xork 
Saldrá directamente el 
sábado 9 de jallo á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
C I T Y 0 F P U E B L A , 
c a p i t á n P e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
I 9X2 28 J l 
C O M P A Ñ I A D E V A P O R E S 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
le A V O W , " 
c a p i t á n C a m e r o n . 
C H E R B X T R G O ( F R A N C I A ) "ST 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a l e a . 
£1 mártes 12 del corriente, á las 4 de la tarde. 
NOTA,—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2̂ 9, 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos días de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brómen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton, 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $160 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
L a corre&pondencia se recogerá en la Administra^-
cion General de Correos, 
De más pormenores informará G, R, R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S , 
NOTA,—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
V A P O R B S - C O R B B O S 
DS LA COMPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N R A D E C O L O N , 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacifico. 
TTapor 
B ^ L D O m O IGLESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . 
Sgo, de Cuba. . 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
L L E G A D A . 
A Sgo, de Cuba. . . dia 23 
. . Cartagena. , . . . 26 
.- Co lo^ . , , 27 
i lKTORNO. 
L a carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro de-
manas todo* Jos má'tes. 
L a carga del Pacífico y Co^cn se recibe en este puer-
to ca<lr.r'.ii(;„'-;'oms^aR, en ocho dias, todoj> los lunes, 
del último puerto. » j l4 7̂ 3 
Compañía g ^ ^ r a l 
ífctlámtioa irapo-
r T i L M B ^ l l , ÜFáSá 
S a l d x á p a r a d i c h o s p u o r S o s d i r e e » 
t a m e a t e e i 1 6 de jv . l io , á l a s n u e v e 
de l a m a E s m a , e l ^ a p o r - ¿ 6 r r s o f r a n -
c é s 
£ 3 rsr% ¿ p q " B ^ 
Do Golea el penúltimo dia 
de cada mes, 
Cartagena.••. 
. . Sahanula 
Santa Marta 
Pto, Cabello.. 
. . L a Guayra . . . 
Sgo, de Cuba. . 
dia 19 
. - 2 
. . 3 
§ 
. . 6 
. . 10 
A Cartagena dia 1? 
Sabanilla. 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello. . . 
. . L a G u a y r a . . . . 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . Habana 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17 
Los trasbordos de la carga procedente déla Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos d?i 
Pacífico, ee efectuarán en la Habana, 
I- ns S12-1K 
SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINEBIA DE AZUCAB DE CARDENAS 
e n 3 1 d e m a y o d e 1887 . 
A C T I V O . Oro. Buieies, 
A C C I O N E S R E S E R V A D A S $ 
P R O P I E D A D E S : 
Terrenos, muelles, fábr icas , ó instalaciones.$ 441.620 80 
ü-íectos y utensilios para las fabricaciones y 
otros., _ 50 712 06 
Nuevas «ons t rucc iones é i n s t a l a c i o n e s ! ! " ! ! ! ! ! " 208!375 03 
Contrato de maquinaria: pagado por dicho 
conoePto „ 81.311 54 „ 
C A J A : 
Efectivo existente y depós i tos en Bancos 
CARBÓN A N I M A L T C O M B U S T I B L E : 
Costo, gastos y existencia , 
Tone le r ía : Costo y gasto de materiales, envases y ex í s" " 
tencias, &;a _ _ v 
Gastos generales: Sueíüus , jornales", seg"urVs7comisione8'! " 
corretajes, contribuciones, &a 
Intereses y descuentos I " 
Consignaciones á corresponsales: Pendienté '*de" Yiciuida- " 
cion _ 1 
Privi legio de c u a d r a d i ú o ! " . ' . ' . ' . " . " . " . " . ' . I ' " 
A z ú c a r e s crudos: Cosío y gasto de los c o m p r a d o s " ! ! " 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de a z ú c a r e s 176 645 3S 
Varios deudores . . . , . .( 33.238 45 „ 
Cambios contra B j B . $1,918-13 77!!T!!Tr!!T77[ 
200.000 
782.049 43 
$ 23.759 $ l . ¿ 8 3 13 










$ 2.226.737 09 $ 1.918 18 
P A S I V O . 
Capital 
Hipotecas \ \ 
Obligaciones á pagar ^ ü l " " ! " 
Dividendo activo n ú m e r o 1 $ 560 . . 
Idem idem n ú m e r o 2 „ 61.456 50 
Corresponsales 
Cuentas comentes: 
Por a z ú c a r e s liquidados $ 40.904 42 
Varios acreedores 16.957 06 
A z ú c a r refinado $ 665.656 09 
Idem turbinado 26.290 21 
Residuos )t 1.205 67 
Cuentas en suspenso 
Ganancias y p é r d i d a s 
Fondos de reserva 
Cambios: contra oro $ 7 9 7 ^ G . ' ! ! I " " " ! ! " ! " ! " ! . " ! " ! ! ! ! ! 
Oro. Billetes, 










$ 1.918 13 
E X I S T E N C I A S : A z ú c a r e s crudos $ 103.273 
Idem turbinados „ 240 
Idem refinados. „ 7.398 
Idem en fabr icac ión „ 13.320 
$ 2.226.737 09 $ 1.918 13 
$ 124.231 
S. E . ú O .—Cárdenas , mayo 31 de 1887. 
V? B? 
E L A D M I N I S T R A D O R , 
S. de la Vega. 
E L CONTADOR, 
P . J . B ó n d i x . 
8260 3—5 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCARRIL DE L A B A H I A . 
BALANCE EN 30 DE JUKIO DE 1887. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la B a h í a -
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 

























P A S I V O . 
17,500 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar. . , . 
Contrato 20 jumo 1883... 
Deuda amortizada 
Dividendos por /pagar en 
acciones , 
Cambios 
Saneamiento de créditos 





















O b i s p o 3 3 e s q i i i n a á M e r c a d e r e s 
Giro d@ Xjetras, 
sobre todas las capitales y pueblqs de la Península, 
Baleares y Canarias y dé los LCstados-Unidos. 
8285 4-3 
8, O ' E E I L L Y 8 , 
ESQDI3A Í SiEftCADEKKS 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a » , c a r t a s de Sfrédife©.. 
Ciran letras so'ory liendres, Kcw-York, Naw-Or-
is-auij, Miliva, Turin, Roxas, Veaecia, Florencia, Nápo-
e8; Lisboa. Oportii. Qibralt-vr, í-irpyasa, Hamburgo 
París, Havre, Náut^s. l&rdcoi, SSarsolí», Lille, L r c n . 
Máiioói Verai-ruí. Sau Juan de Prertt;- Eloo. «5», « , 
(SottrJs tcidao l&s cniiituies y pueblos: 
ítíUorca; Ihisa, Sfanony Sania CnustU 
¥ E N E S T A 
¡obre Paíniads 
Tenerlf». 
vibre Bffaiáiw.as, Cárdoaas, ^ggwüos , .Santa Clara, 
Oaibarien. Bagu^ la Grande. Ciuiifuetos, Trinidad, 
'íanoti-Svjír.liiá, Santiago de Cuba, Ciogo de Avila, 
líansaniiio. Pipen «le! Sio, Ctfbíwa Puftrto-PiíttolDa. 
z a p i t a » B O T S H . 
• A d m i t e oasga p a r a S A N T A N D E R y 
!«»«a M a r a p a , Sfio J a n e i r o , B t u m e » 
A,irea y MonteTide© coa cosaci-
s a i s n i o s ¿ ir««te» . 3Lio« conoc.imier,-
t o s d«5 carga pasra JKÍC J a s j s i r © , , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e e , debe-ráía 
e s p e c i f i c a r e l peso bru*© ©si ' & U e « y 
al vaicsc e n la ís.c'óu:<a. 
L a carga s s r.^Cibiiíá iSn iemnante e l 
d i a 1 4 de j u l i o api el E^xi íeUs d e 
C a b a l l e r í a y le-a c<?siOQisaie»t«iS( de -
b a r i a ontregraisífse el d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c a a s i g e a t a r i a c o n © s p e c i l i e a -
c i o n del pesjs b r t i t e de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de t a b a c o , p i c a d u r a , & % 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s s » 
l i a d o s , s i n c-uye r e q u i e i t © l a C o m p a -
ñ í a ne as h a r á res jponsa^ . ' e á l a » 
f a l t a s . 
W o se alaai íará ü i n g t r n b u l t o des^ 
j m e s d e i dia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i» 
guen d a e d e á l o a s e ñ o r a s passajeres 
e l esmerado ferat-c <ju« t i e n e n acreá i -
t a d o 4 p.fecios muy redríc idos , in£l~!> 
« o á ¡ o s í « tc&Tc^ra. 
L o s S r e y . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e a s o s e n t r o -
i j a d a en 1 3 ¿> 1 7 d i a s . 
Flete S j o p o r s ñ i l i a r da t a b a c o » . 
M O T A . — N o ' s e á s á i a a i t e n b u l t o s d e 
t abacos ; d a s a é n o » d e 1 1 H ki lsas 
brufeo. 
173 m á B p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A n a a r g u r a 5 . 
RBSTÍAT, MONTROS Y. C 
8401 13a-l 13d-2 
M i l 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
I W - Y O E K , H á B á M á N B 
M & x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los ?aporei esta %creáttft(*a línea 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a » 
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
M o T r - T e r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L m E A S B M A B T A L 
e n t r e H e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
B a l e n d© H a w - T o r f e . 
C I T Y Q y W A S H I N G T O N . . Jufeea JuUo 7 
C I T Y C P A L E S A N D i H A . . " 1 4 
C I T Y O ? P Í J E B L A . . ; . . . 21 
M A N H A T T A N . . . 28 
Baleia d e l a H a b a n a . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , „ Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A 9 
MAÍJHATTAN 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 80 
N O T A , 
Se dan boletas de viaje par eataa Vigores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vaporee franceses qua aaleu de New-York 
& mediados de cada mes, v al Havre por loa vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currencv, y hasta Bar-
celona en $95 Currencv desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrenoy r.esdc New-York. 
Comidas 5 la carta, fervldss en mesas p$mella» en 
los vapore- CITÜ O F P U E B L A , C Í T T O F A L E -
X A N D I i l A y C I T Y O F WAS.HiNttTON. 
Todos estos vaporee, í i u í»ien conocidos por la rapi-
dez y fee-ruridavi wis viajes, tienen excelentes como-
didades p^f^ Das^jráoa, asi como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas sa reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de .la salida, y se admito carga pare 
fnglaterra, Hsmbnrgo, Brémen, Amstordam, Kottsr-
•ÍWB, Harre j Ambares, su? oonecitaientos dirocio». 
wnsignatarioa Oora^ía i>te.n*r<> 25, 
H I D A L G O y C B , 
: Í83 !» .Julio 
$8.697.495,72 $1.089.223 68 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 14,623 cajas, 302,104 sacos, 497 bocoyes y 6,9ó4 
bamlesde azúcar,—El Contador, Fél ix de la Vega.—Vto. Bno.: E l Director, B . García Ruis . 
C 977 3.5 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr, D, Vicente Rodrigues, 
Gibara.—Sres, Silva y Rodríguez. 
Baracoa,—Sres, Mones y Cp. 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y 
Cuba,—Sres. L , Ros y C ? 
Port-au-Prince.—Sres. J , E . Travieso y C * 
Puerto Plata,—Sres, Ginebra Hermanos. 
Ponce,—Sres, Pastor, Márquez y C * 
MayagUez.—Sres. Patxoty C ? 
Aguadilla,—Sres, Valle, Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres, Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St, Thomas,—Sres. W. Brondsted y C» 
So despacha por S O B R I N O S Ü K H E R R E R A , 
San Podro 26, Piara de L?.». 
5n 8 1K-8Í2 
C O M I S I O N I i I Q I J D A D O J K A 
D E L 
BANCO HVDIÍSTUÍAL. 
Por acuerdo de dicha Comisión se convoca á los 
señores accionistas para celebrar junta geneialelS 
del próximo julio, alas doce del din, en la casa del 
Banco, calle de la Amargura, n. 3, á fia de que con 
vista del inventario y balance se acuerde sobre la di-
visión del haber social y sobre cualesquiera otros pun-
tos que convenga determinar respecto á la lifin^ftmtoji 
Habana, 30 de junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s . 
15 8-2 
Vapor 
espitan D R R U T I B B A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seáis de la tar -
do y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai -
barien los lánes al amanecer. 
Stetorno, 
Do Caibarien saldrá todos los mléroolos directamen-
te para la Habana después do la llegada dol primer 
tren de la mafiana-
Además d.e las buenas condiciones de este vapor parí 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los gana-eres á las especialeo que tiene para el trasporto do ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá esto buque 
ol dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desdo la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
so venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A I U . 
á CAntev.as. a Sagua. á Caibarie& 
I O S 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
F A C I L I T A N C A R T A S I>K C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
lobre Nueva-York, Nueva Orleíiüü. Veracruz, Méjico, 
Sau Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milaa, G é -
nova, Marsella, Havre, Lille, Náutos, St, Quintín, Die-
p^e, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sma, &, así como sobre todas las caphñles y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
IT . G e l a t a y C p . 
yí&m c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delávare boa. italiana Fiinmore, cap, Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. -
Palma de Mallorca berg, esp. Lealtad, capitán 
Barcelíí: por Bailia y Cp, 
—Cayo Hueso vivero amer. Cbristiana, cap. Carba-
orca berg esi-. Sofía, cap. Zara-
O B I S P O 
, cor-
E s p a ñ ; 
fiu todas catitidadeí 
.odas las principales pia-
I S L A v In de P U E R T O 
JTNGf» « St. TBOKÁrÜ 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s 
p!»üas da O '•..lú'Aríi sobre las prmotpñ-i&s 
525 F r a n c i a , 
•«al I n g l a t e r r a , 
^ M é j i c o y 
)-q L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
§ 2 1 , O B I S P O 2 1 . 







c a p i t a a B A K E R . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cavo ÍÍUÍSÍ), Iftbrs el juéves 7 do julio. E l 
siguiente jiaje lo efectuará sobre tres semanas despuea. 
«io admit'íü pî aalwvívi ¡ narg-a, ademé-s do ios punto» 
arriba inencioaadots. par* 'Am Francisoo de California 
y SH daa papeletas .íbecías pare-. Hcug- l í img, Giiiüfc, 
Es indispensable para la adquisición dei pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D , M, 
Burgess, Obispo número 28. 
0 « rafes pomí>jiw;?«3 hnpoacfeáe sus consignatarios, 
L A W T O N I I S RM A N O 8. Mercaderes SS. 
On 921 14 23 -íi 
N E W - Y O E I k m 
M a i i S t e a m B I I Í D O o r a p a n y 
H A B A N A "T M J B W - T O P - H 
L I N E A D I R E C T A . 
U ) 3 H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O . 
espitan P, M, P A I B C L O T H . 
oapitsn T , S, C U R T I S . 
W^ean » . A N T O N I O BOMB1, 
S A L I D A . 
ívaidia fós miércoles de cada semana á ias seis da Is 
ardo dsí muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagus 
los juévos y á Caibarien ios vlérne.s por la mañana. 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana. 
NOTA—iGa cí-mbinacíoa coa ol ferrocarril de Zaza, 
se deapaehan coriocimieiitos especiales para los parado-
ros da ViEas, Colorados y Placetas 
OTB. A . — L a carga nara Cár Jeaaa sólo se rooibirá el 
ila da salida, y junto con ella la do los demás pantos 
asta ias dos déla tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 60. 
A V I S O 
Siendo mañana dia festivo, el vapor A L A V A difie-
re su salida para el juéves á las seis de lá tarde. 
Cn 957 1-Jl 
'.Í.-
C U B A N Ü M , 4 3 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
tira;: i.ilras á corta y larga visl^ tethif. todas las ca-
pitales y pueblenruás (ra!>ortt!.n!.er,da ¡aPonínsula, Isla* 
Baleares y Canarias On ttOfi 15ft-Jn 
T J A R A C A N A R I A S . — S A L D R A D I R E C T A M E N -
ITte el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A," capitán D. Juan Tejera, Admiso 
cáfgá á íjete y pasajeros, Ida (¡ne recibiráp el trato quo 
tiene B<>r«ditadíj su < a pitan: imponilrán MI> i-onsigna-






capitán HSNNI8 . 
Con magníficas cámaras para pagftjjrroí, ial>i 
dichos puertos como aiícue: 
S A L B N D E N E W - ' S - O J S H : 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s 4 9 l a t a n 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . í áüWó Jolío 
N I A G A R A . . ; : ; . . , . . . , . : . . . . . 
S A R A T O G A . . . . . , . , , . ' . . . 
C I E N F U E G O S . . . , 
N I A G A R A 
S A L E N D E L A S A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A . . . Jueves J u l i o . . . . . 7 
C I E N F U E G O S .. . . . 14 
N I A G A R A 21 
S A R A T O G A , 2 8 
Para más pormenores dirigirse á la casa consigaaít-
riaObrapía 25, a l tos ,—HIDALGO Y C P , 
Línea entre New-York y Olenluegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A , 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de KTew York en la forma siguiente: 
EMPRSSA DS VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T M A S P O B T E S 3 I I L I T A M E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor 
m p i t a t i D . Fausto Albóniga . 
tSsto rápido vapor saldrá ¿6 este puerto el dia 6 da 
julio 6 las 5 da la W d e . para loa do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
UONSiUriN A T A K I O t i . 
8 ttbdla».—Sr. D , Vicente Bodrfgn»» 
Puerto-Padre,—Sr, D , Gabriel Padrón, 
íilbsra.—Sros. Büva y Rodrígaei-
Sagua de Tánamo,—Sres. C . Panadero y C? 
Htracoa. —Srep. Monís y C? 
íjuantánamc. —Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
tío despacha por S O B R I N O S D S Í J E t t K E B A . -
SAN ei£C«ON?3$, PIJAZA D8 L & E . 
la, 6 812-1E 








C O N S I G N A T A R I O S , 
Cárdenas: Sres. i5\n-<> y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Catbftrioa: Monóudez, Sobrino y Cp. 
S« despa-jha por S O B R I N O S D B H K R R E i í A 
S A N P K O R O 26, PLA55A D S LÜK. 
I n « \ .ft 
DE 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta General ex-
traordinaria convocada para ol dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones representadas, 
el Sr, Presidente accidental, D, Narciso Gelats, ha 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres. Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 13 del dia, en 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, para proceder á la elección de Presiden-
te de la Compañía en virtud de ia renuncia que ds di-
cho cargo ha presentado el Excmo. Sr, Conde de Casa 
Moré, con la advertencia que siendo 2? citación se ce-
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número de los 
Sres, Accionistas que concurran. 
_ Y citar también por segunda vez á los Sres, Accio-
nistas para la una de la tarde del mismo dia y en el 
mismo local, á Junta General ordinaria, para dar 
cuenta de las operaciones del año social terminado en 
31 de Diciembre último y nombrar los individuos que 
han de componer la comisión de glosa de las cuentas 
de dicho año, con igual advertencia que en el caso an-
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que se 
pone en conocimiento de los Sres. Accionistas para 
su puntual asistencia.—Habana, 5 de Julio de 1887.— 
E l Secretario, Fernando de Castro. 
Cn 988 15-6JI 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO I N D U S T R I A L . 
Se suplica á los Sres. depositantes que lo sean do 
depósitos simples ó en cnentas corrientes, se sirvan 
pasar á las oficinas de dicho Banco, calle de la Amar-
gura n. 3, á percibir las cantidades que tengan en el 
establecimiento. 
Habana 30 de Junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s 
In 5 15.2JI 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA» 
E l Consejo de Gobierno del Banco, en sesión de e s -
ta, fecha ha acordado, ou vista de las útiiidades obte-
nidas en el primer semestre del corriente afio, un di -
videndo de cuatro por cieoto en oro; pudiendo, en sa 
consecuencia, acudir los señores accionistas á este E s -
tablecimiento en dias hábiles y horas de once á dos do 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 
14 del actual, en adelante. 
Lo que se hace saber á los señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; recomendindoles la pun-
tual observancia de lo que respecto al particular pre-
viene el Reglamento.—Habana 19 de Julio de 1887.— 
E l Secretario, J u a n B i a . Cantero. 
In 13 4-2 
CO N S U L A D O G E N E R A L D E L A R E P C B L I -ca Dominicana.—Este Consuladoso ha trasladada 
á la calle de Animas n. 32. 
8379 4 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? de OabaUet ia .—Mayor ía . 
Necesitando adquirir esto Regimiento 470 mantas 
ponchos, se hace saber por este medio, para que los 
señores que deseen hacer proposiciones lo efectúen 
ántes d é l a s diez del dia 3 del próximo mes de agosto, 
que tendrá efecto la subasta ante la Junta Econúm'cá 
del Cuerpo, estando de maniíiesto el plegó de condi-
ciones y modelo aprobados por la Subinspeccioa del 
Arma en esta Mayoría y en las de los demás Regi-
mientos y á las cuales deberán sujetárselos licitadores. 
Habana. 2 de julio de 1887.—El Jefe del Detall, 
Diego Ordoñc*. F3Í2 8-6 
D E AZUCAR D E CARDENAS. 
A g e n t e s p a r a l a s v e n t a » 
c o n s u m o y l a e x p o r t a c i ó n 
O r d o ñ e a H n o s . 
I / a m p a r i l l a 3 3 . 
al 
8259 26-ñJÍ 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secretarla. 
Por acuerdo d é l a Junta Directiva se hace saber á 
los Sres, Accionistas, que desde el dia diez y ocho del 
corriente, se procederá al reparto de un tres por ciento 
sobre el valor nominal de cada acción, por cuenta de 
las utilidadeH del año,—Habana, 4 de Julio de 1887,— 
S A N T I A G O . . Julio 7 
De Ciesifuesíos. ü o S. de Cuba, 
SANTIAGO . . . . . . Julio 19 
S A N T I A G O De Nassau.--. 
Julio. . . . 
Julio. . . . 
Pacajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete 'Jirigirso á 
L U I S V, P L A C E . O B B 4 P U 25, 
De i'V5-- (.'--¡rmenoron Impondrá;: - «vcafaitoi 
I I 
' IA 85, H1DA! P. 
IV Julio 
Vapo1 RAMON D E H E R R E R A , 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
julio, á las 12 del dia; para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e a , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - K i c o y 
S t . T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno esto vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo ae admiten 
ItMt» »l watfrioj; ftl d« in iaM«. 
Arturo Ambln.rd. Cn 980 10-5 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
AVISO IMPORTANTE 
Levantada la cuarentena que habían impuaíto las 
juntas locales do Sanidad de la Florida á las proce-
dencias de la Habana, pueden ya los señores viaje-
ros utilizar esta conocida y rápida vía de comunica-
ción entre este puerto y todas las ciudades pr ncl-
paies de los Estados-Unidos, por ferrocarril desde 
Tampa, debiendo presentar cn Ja cusa consignataria el 
certificado de acliinatacion, como de costumbre. Los 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercade-
res 35. C979 15-r. 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Queda abierto si pago del cupón vencido 
en esta fecha, en el esoritorio de los agen-
tea que suseniben, Lampar i l l a 22. 
Habana, ju l io 1? ádWSH.— OrdoñezHnofí 
8198 10-3 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
R A M A L D E G U A N A J A Y . 
Bebaja de fletes. 
Desde el dia 19 del entrante julio se rebajará en un 
33 por 100 el flete do los artículos de peso no especifi-
cados; se reducirá á cuatro centavos por pié cúbico el 
de los artículos do volúmen no especificados; se reba-
jará á $1.50 el flete de la pipa de vino, y en un 33 por 
100el flete del tabaco en rama. E l flete de los muebles 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 100 y el de la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100, cuando la car-
ga se haga por el remitente. E l flete del carro de maíz 
queda reducido á $3-50, Todas estas reducciones son 
aplicables á los transportes entre Villanueva y las es-
taciones del ramal de Guanajay y vice-versa. Loa fle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vico-versa serán los que correspon-
den al mi mero de tramos como si los trenes del Tron-
co v del ramal combinaran en el Rincón, 
Habana, 20 de iunio do 1887 — E l Administradoü 
pnerai, 4. tic A'meno. C801 19-21 
Casa General de Enagenaáos de la Isla 
de Cnba. 
Jun ta E c o n ó m i c a . — S e c r e t a r í u . 
ífabieudo dispuesto el Excmc, Sr, Gobernador 
General por órden de 11 del actual que se modificara 
la condición tercera del pliego para la subasta de la 
carne publicado en la Oaceta de 12, 14 y 15 del que 
cursa en sentido de que no se admitan hueves en niu-
uun caso, esta Junta Económica ha acordado ee pu-
blique en la Gaceta Ofieial, Bolet ín de la provincia 
y DIARIO DE LA MARINA para que sirva de norma á 
los se&ore* que intenten hacer proposicionoB á este 
servicio, debiendo tener en cuenta que al modelo de 
proposición tendrá que agregarse "y conforme con la 
modificación hecha en la condición 31.1 de uicho 
pliego, inserta en la (Snccíadc " 
Lo que para general conocimiento se publico,— 
Ferro, jpnio 18 de 1887,—El Vocal Secretario dé la 
Junta Económica, Faustino Canel. 
C 918 11-2 i 
AVISO 
Con esta fecba he conferido poder al Sr. 
D . Herculano Caula, ante el Notar io Sr. D , 
J. S. Barrera, para que me represento en 
todos mis negocios durante m i ausencia de 
esta Isla. 
H a b : ' , T I o de j u l i o de 1887. 
J , F . M i l l i n g t o n , 
8 i«y ^ 4 
H A Ü A N A . 
M A R T E S 5 D E J U L I O D E 1887. 
T E L E O S A M A S D E HCST. 
Nueva York , 5 de j u l i o , á las l 
3 y 20 ms. de la tarde. S 
ü n i n d i v i d u o , q u e s u b i ó e n u n 
g l o b o e n Q u i n c y . E s t a d o d e I l l i n o i s , 
s e a r r o j ó c o n u n p a r a c a i d a s d e s d e 
u n a a l t u r a d e 5 , 0 0 0 p i é s , h a b i e n d o 
d e s c e n d i d o c o n t o d a f e l i c i d a d . 
L ó n d r e s , 5 de j u l i o , á las 
3 y 50 ms. de la tarde. 
L o s g o b i e r n o s d e I n g l a t e r r a y R u -
s i a s e h a n h e c h o m ú t u a s c o n c e s i o -
n e s r e s p e c t o d e l a f r o n t e r a de A f -
g h a n i s t a n , y s e e s p e r a q u e d e e l l a s 
r e s u l t a r á p r ó x i m a m e n t e u n c o n v e -
n i o a m i s t o s o . 
P a r í s , 5 de j u l i o , ó Zas 4 
de la tarde. 
E l F í g a r o a s e g u r a q u e e l P r í n c i p e 
I m p e r i a l d e A l e m a n i a h a v i s i t a d o 
a l C o n d e d e P a r i s , m a n i f e s t á n d o l e 
e n s u e n t r e v i s t a q u e u n m i n i s t e r i o 
F l o q u e t - B o u l a n g e r s e r í a e l m e d i o 
d e q u e e s t a l l a s e l a g u e r r a e n t r e 
F r a n c i a y A l e m a n i a á n t e s d e u n 
m e s d e l a c o n s t i t u c i ó n de d i c h o g o -
b i e r n o . 
A s i m i s m o t r a t a r o n e n s u c o n f e -
r e n c i a d e l a p o l í t i c a q u e d e b e se -
g u i r e l p a r t i d o m o n á r q u i c o f r a n c é s , 
p a r a i m p e d i r e l e n t r o n i z a m i e n t o de 
l o s r a d i c a l e s . 
L a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s h a 
r e c h a z a d o l a e n m i e n d a á l a l e y m i -
l i t a r q u e e s t a b l e c í a q u e l o s s e m i n a -
r i s t a s p u d i e s e n ú n i c a m e n t e s e r v i r 
e n l o s h o s p i t a l e s y e n l a s a m b u l a n -
c i a s , e n l u g a r de h a c e r l o e n l a s f i l a s 
d e l e j é r c i t o . 
Boma, 5 de j u l i o , A l a s t 
4 y 15 ms. de la tarde. S 
S e g ú n n o t i c i a s d e R e s e l l a , e l c ó -
l e r a s e h a d e s a r r o l l a d o e n d i c h a 
p o b l a c i ó n s i n u n a c a u s a d e t e r m i -
n a n t e . 
San Pctcrshurgo, 5 de j u l i o , á las < 
4 y 20 ms. de la tarde. S 
M r . K a k o f f s e e n c u e n t r a m o r i b u n -
d o e n M o s c o w . 
M a d r i d , 5 de j u l i o , á las 
4 y 35 ms. de la tarde. 
A y e r s e r e n o v a r o n l o s d i s t u r b i o s 
e n V a l e n c i a . 
L a m u l t i t u d h i z o fuego s o b r e l a s 
t r o p a s , l a s c u a l e s s e v i e r o n o b l i g a -
d a s á c o n t e s t a r l e de i g u a l m a n e r a , 
m a t a n d o á u n o d e l o s a l b o r o t a d o r e s 
é h i r i e n d o á v a r i o s . 
L a t r a n q u i l i d a d f u é r e s t a b l e c i d a 
e n b r e v e . 
Nuestros pronósticos. 
Por desgracia se han cumplido los que 
h a c í a m o s en el el a r t í cu lo que publicamos, 
hace dos dias ( D I A R I O del domingo 3) t i t u -
lado ' ' D e ac tua l idad ." E n dicho a r t í cu lo 
expresamos el temor fundado de que loe 
presupuestos de esta Isla no llegasen á dis-
cut irse y aprobarse por fa l ta de t iempo, y 
por las contingencias á que p o d í a dar lugar 
l a difícil crisis que atravesaba la s i tuac ión 
p o l í t i c a en nuestra pa t r ia . Pues bien, resul-
t ado de semejante s i t u a c i ó n ha sido la clau-
sura de las Cortes efectuada ayor, s e g ú n el 
te legrama que se h a b r á visto en el Alcance 
y se reproduce en el presente n ú m e r o , 
cuando en aquel mismo dia iba á leerse al 
Congreso el d i c t á m e n de la comis ión . Con-
t i n ú a n , . p u e s , r igiendo para el presente ejer-
cicio los presupuestos del anterior, y cont i -
n u a r á p r ivado este p a í s de las mejoras y re-
formas que el í r o b i e r n o y l a comis ión pensa-
ban in t roduc i r en el presupuesto proyectado 
Y a i n d i c á b a m o s en el a r t í c u l o á que he-
mos hecho referencia que el mot ivo de que 
en t iempo oportuno no se hubiesen aprobado 
los presupuestos de esta i s la cons is t ía en 
los entorpecimientos y remoras que h a b í a n 
puesto á ello incidentes singulares y á los 
c á l e n l o s y combinaciones po l í t i cas que nun-
ca debieron interponerse para frustrar los 
buenos p r o p ó s i t o s del Gobierno en favor de 
esta t i e r ra . V la verdad, que no es al M i 
n i s t ro de U l t r a m a r , cuya decis ión por salu-
dables reformas ha sido notor ia , n i á la co-
m i s i ó n par lamentar ia , que ha hecho í j randee 
esfuerzos para mejorar la obra de! Sr. Ba-
laguer, á quienes debe imputarse el fracaso 
Se h a r á la luz, según i n d i c á b a m o s t a m b i é n , 
acerca de todos los accidentes que han 
a c o m p a ñ a d o en su desgraciado curso ¡ 
nuestros presupuestos, y entonces !a opi 
nion j u z g a r á con pleno conocimiento de 
c iosa . Ent re tanto, trasladamos á conti-
n u a c i ó n el texto í n t e g r o del referido docu-
mento, t a l como fué presentado á las Cór tes 
el 14 del mes anterior. 
Es como sigue: 
A L A S C O R T E S . 
E l Gobierno de S. M , , al someter á la de-
l ibe rac ión de los Cuerpos Colegisladores el 
proyecto de los presupuestos generales del 
Estado en la isla de Cuba para el p r ó x i m o 
a ñ o económico de 1S87 á 1888, no c ráe ne 
cesario insis t i r en el a n á l i s i s y descr ipc ión 
de la crisis e c o n ó m i c a que per turba la vida 
de aquella i m p o r t a n t í s i m a parte del t e r r i -
tor io nacional y que tantas veces, ha sido 
s e ñ a l a d a en las discusiones de este Parla-
mento. Por desgracia, lójoa de haberse mar-
cado mejora notable en aquella, á pesar de 
los esfuerzos supremos que viene haciendo 
la N a c i ó n para conjurarla, llega ya á su 
punto de mayor gravedad por la continua-
da dep rec i ac ión que sufrieron este ú l t imo 
a ñ o en los mercados del mundo los azúca -
res de todas clases y procedencias. 
Subsistentes las causas que con m á s fuer-
za determinan este excepcional estado eco-
nómico, agravadas en su mayor parte y 
m i é n t r a s no desaparezcan, preciso se rá que 
l a Nac ión entera aumente los sacrificios que 
hoy se impone, insp i rándose , como siempre, 
en el m á s acendrado patriotismo, y ayude 
al Gobierno á plantear resueltamente enér -
gicas y radicales reformas económicas que 
permitan á aquellas provincias, que forman 
una de las m á s preciadas partes de la Pa-
t r ia , á sostenerse en la lucha general que en 
el mundo Industrial y económico mantie 
nen los productores de todas clases. 
Por fortuna, el desarrollo del presupuesto 
vigente en el periodo de ejerció que es has-
ta ahora conocido, no ofrece grandes dife 
rencias con las previsiones en que se fundó, 
y respondiendo los ingresos, en su casi to 
tal ldad, á los cá lcu los de que fueron objeto, 
l a l iquidación definit iva, si no ofrece el n i -
nel exacto á que debe aspirarse, h a b r á de 
arrojar, á lo sumo, un déficit mucho menor 
que el que resu l tó en años anteriores. 
L a confirmación de esto puede preverse 
por la l iquidación provisional del primor 
semestre del corriente ejercicio y. por la no-
t a de lo recaudado en los diez primeros me-
ses de este presupuesto, que en r e súmen se 
a c o m p a ñ a n , y que rec ib i rán seguramente 
su plena confirmación al terminar el a ñ o 
económico. 
De los datos conocidos resulta, que á po-
*ar de no haber mejorado la s i tuac ión de 
la Isla, puedo garantizarse que la recauda-
ción total en los doce meses de ejercicio pa-
s a r á de 2;» millones, y que es muy probable, 
casi seguro, que en el per íodo de amplia-
ción se comple t a r á la suma presupuesta por 
este concepto, ó solo q u e d a r á disminuida 
en la parte equivalente á la reducc ión he-
cha en loa derechos de expor t ac ión de los 
a z ú c a r e s y del tabaco, y á la que, por con-
secuencia del convenio vigente con los Es-
tados-Unidos, sufren los derechos de i m -
por tac ión de mercanc í a s introducidas bajo 
la bandera de aquella Potencia ó de las de-
m á s que en v i r t u d de tratados, gozan de 
loa beneficios de la Nación m á s favorecida. 
An te esto resultado, bien podr ía creerse 
que el presupuesto del a ñ o venidero debie-
r a g i ra r sobre una base semejante á la del 
hoy vigente, sin temor de un desnivel nota-
ble, u t i l izando las economías que en algu-
nos servicios pudieran realizarse en aumen-
tar los c réd i tos consignados para mejoras 
materiales del pa í s , con el fin de cont r ibui r 
por este medio á su r egene rac ión : pero el 
Minis t ro que suscribe y el Gobierno de 
S. M . , han c re ído con r azón , que loa hechos 
consignados no reflejan el verdadero estado 
de l a riqueza de la gran A n t i l l a , y que so 
d e b í a acudir con presteza a l reparo de los 
malea que sufre, no vacilando en emprender 
reformas que pudieran levantarla de su 
pos t rac ión y desaliento. Por esto, y para 
que nuestra preciada Cuba pueda luchar y 
subsistir en la terr ible crisis que pesa sobre 
el mundo entero, recobrando el vigor y la 
ene rg ía que tuvo en pasados tiempos, e s 
necesario reducir sus cargas púb l i ca s , y , 
á u n á costa del aplazamiento de algunas 
mejoras materiales, reformar radicalmente 
su v ida económica , como medio m á s inme-
diato de poner los frutos de aquel pa í s en 
condiciones de soportar la competencia, 
mediante un menor coste de producc ión ; 
como ea t a m b i é n necesario normalizar su 
s i tuac ión financiera; para que el crédi to , 
que es l a gran palanca de la industr ia mo-
derna, pueda tener su na tura l desenvolvi-
miento. A tales ideas obedecen pr inc ipa l -
mente los móvi les y propós i tos que han ins-
pirado el adjunto proyecto. 
T a el Gobierno de S. M . y el d ignís imo 
antecesor del Ministro que suscribe, h a b í a n 
preparado en el presupuesto anterior este 
camino, intentando sobre todo la conversión 
y unificación de las distintas deudas, que 
hicieron nacer en Cuba las necesidades do 
una cruel y larga guerra, y que por los 
apuros del Tesoro nacional ,ge h a b í a n con-
t r a í d o en distintas épocas y á diferentes t i -
pos. 
L a operación do crédi to realizada on vir-
tud de la au tor izac ión del art. 1? de la 
loy cié 25 de ju l io úa 1884, ha producido el 
efecto á quo se aspiraba, permitiendo uni -
ficarlas deudas creadas en 1878, 1880 y 
1882, y reducir ol coate de su servicio anual, 
mediante la emisión de nuevos valores 
amortizables á m á s largo plazo. 
L a convers ión so ha realizado con com-
pleto éxi to en cuanto á los t í tu los de 1882, 
pues sólo queda Girculaute de ellos una can-
t idad que no llega ai 5 por X00 do lo emit i -
do; y razonable ea suponev, que ¿i estajje-
qiwfia parte no ha venido á la conversión, 
se debe al ckoconocimiento en que qu izás 
algunos tenedores stí o n í u e n t r o n de sus de-
rechos, á las circunstancian do haberse pig-
norado algunos t í tu los ó á estar otros pen-
dientes do l i t ig io ; por lo que puede espe-
rarse con fundamento que se p r e s e n t a r á n 
tan luego como sn remuavan osas causas, 
si para la p resen tac ión so les autoriza. 
No ha sido tan completo el éxi to respec-
to de los valores de 80 y 78. De los pr ime-
ros queda por convertir p r ó x i m a m e n t e un 
21 por 100, y do los segundos el 80. Obe 
doce esto resultado á distintas causas fáci-
les do comprender, si so tiene en cuenta las 
cendieiones da estos valores y la de los nue-
vos, y la eifcuacio?* 0?? los mercados en el 
período do conversión-, pei-o.como fué previs-
to por la loy do j u l i o án tos citada al exigir 
que la conversión fueao voluntaria, ol Go-
bierno, al autorizar ia negociación do los 
nnovos a lores , para completar la unifica 
dou , ba hecho uso do las facultades que le 
h a b í a n bidu concedidas, arbitrando los me-
dios de l lamar a l reembolso inmediato las 
obligaciones de aduanas de 1878, l ibrando 
así al presupuesto de la par t ida indispen-
sable para su servicio, que siendo p r ó x i m a -
mente de 814,000 pesos, p r o d u c i r í a un dea-
nivel notable y h a r í a difícil la real ización 
de los planes que comprende el presente 
proyecto. En cuanto á los billetes hipote-
carios, se propone seguir u?i procedimiento 
aná logo , y desde luego puede asegurarse 
en este momento, que con las cifras consig-
nadas en los arts.;]? y T)0 del cap. 10 de la 
sección primera, b a s t a r á para el completo 
servicio de estas deudas d u r a n í o ol año 
p róx imo , siendo un hecho la reducc ión del 
gasto anual á que se aspiraba. 
T a m b i é n c reyó el Gobierno, al presentar 
á las Cortes el proyecto de presupuestos en 
el año anterior, que p o d r í a llegarse en bre-
ve plazo á la ex t inc ión de la deuda repre-
sentada hoy por billetes del Banco de 
la Habana emitidos por cuepta de la Ha-
cienda, para atender á los crecídoc gastos 
de la ú l t i m a guerra, por los medios que 
p ropon í a y que fueron aceptados, formando 
parte i n l ó g r a n t e do la ley: pero como al 
mismo tiempo presumiese la posibil idad do 
que se le opusiet 'aü o b s t á c u l o s de difícil re-
moción, p idió y obtuvo que s¿ lo autorizase 
para que pudiera adoptar cualquier ot i o 
camino, con la i n t e r v e n c i ó n del Banco Es-
paño l do la Isla de Cuba ú otro Estableci-
miento que le ofreciese iguales ó superiores 
g a r a n t í a s y sin que pudiera afectarse á 
cualquiera negociac ión , que con el objeto 
de ex t ingu i r esta deuda se hiciese, una can-
t idad superior á la do 000,000 pesos, que en 
el presupuesto se consignaba á este fin. 
A I pretenderse poner en ejecución el pre-
cepto consignado en ol ar t . 1.1 de la ley, 
o c h á r o n s e de ver Jas grandes dificultades 
que p o d r í a n sobrevenir, haciendo nulo el 
p ropós i to del legislador ó produciendo frau-
des difíciles de evitar; y ante esos inconve-
nientes, se dojó en suspenso el procedi-
miento á que el a r t í c u l o citado se refer ía y 
se c o m e n z ó á un estudio m á s detenido de 
esto g r a v í s i m o asunto, del cual resulto pa-
ra el Gobierno de S. M . , que es preferible 
la negociac ión consignada on principio en 
el ar t . 12 de la ley. 
Todos los Gobiernos, con pa t r ió t i co celo 
dir igieron sus esfuerzos á hacer que desa-
pareciese de la c i rculac ión esta perturbado 
ra moneda de papel, que teniendo todos los 
caracteres de ;/na deuda s a c r a t í s i m a y to-
dos los inconvenieutea de un signo fiducia-
rio, sin valor fijo ontorpoc'ia í s contabil idad 
públ ica , gravi taba sobro tres de ¡as seis 
provincias on que e s t á la isla de Cuba d i v i -
dida y con su c o u s í a n t o oscilación daba l u -
gar á agios escandalosos que p r o d u c í a n la 
ruina del comercio al por m c a ó r j males-
tar de las clases menesterosas. 
Con las medidas que sucesivamente fue-
ron a d o p t á n d o s e , l legaron á dominarse al-
gunos de estos males, pero el m á s importan-
te, el ú l t i m o de los consignados, no puede 
desaparecer con el sistema de lentas amor-
tizaciones seguido hasta ahora, y es necesa-
rio, m á s ai ín, es u r g e n t í s i m o entrar franca y 
decididamente en la recogida de esos bi l le-
tes, si se quiere que las reformas económi-
cas quo allí se implanten produzcan todos 
sufl beneficiosos resultados. 
No es posible que el Banco de emis ión ha-
ga uso de recursos en beneficio de la indus 
tr ia , de la í ig r i cu l tu ra y del comercio, si es-
ta moneda tidaejíj-ria no se sustituye por 
otra real y posit iva, uí pueden las transac 
clones mercantiles tener una. base tan va-
riable como la de la re lación entre e l valor 
de esta moneda y del oro; y con este objeto, 
el Gobierno de S. M . , como fundamento de 
todas sus refonnns, persiste en el sistema 
que en principio e© consigna en el a r t í c u l o 
~ de la ley vigente, cou las modificaciones 
que en el proyecto actual se establecen y que 
son indispensables para obtener el éx i to a-
petecido. En efecto, dada la ascendencia 
de los billetes en c i rculación y la necesidad 
de sustituir inmediatamente por numerario, 
al monos aqueliocejiyo valor nominal no ex-
ceda de 5 pesos, que ao,n los que forman 
la moneda hay corriente en laa í r aneacc io -
nes de la parte m á s importante de la Isla, 
se hace imposible toda negociac ión , á cuyas 
resultas se afecte sólo una suma anual co-
mo la asignada en el presupuesto vigente. 
E l Gobierno se propone recoger con me-
tál ico, inmediatamente, loa billetes me-
nores de 10 y sustituir los que tengan 
un valor superior á esa cifra con valores a-
mortizables, en un per íodo que guarde re-
acion con la ascendencia de la negociación, 
concediéndole un in t e ré s m á x i m o de 0 por 
100 y cuyo pago so haga exclusivamente en 
cion porque atraviesan aquellas nuestras 
he rmos í s imas queridas provincias, civi l iza-
das por el án imo de sus hijos y fecundadas 
con su sudor y su sangre, no ha vacilado un 
momento en acometer la empresa de las re-
formaa sin pasión de n ingún género , con es-
pí r i tu levantado y pat r ió t ico , llevando haa-
ta loa últimoaL l ími tes posibles su espí r i tu l i -
beral en materias económicas . 
Empieza, con esto objeto, suspendiendo 
el impuesto de los derechos de expor t ac ión 
que pesa actualmente sobre los azúca res , 
mieles y aguardientes que en la Is la se fa-
brican, produciendo con esta franqnicia un 
alivio de dos millonea de peaoa á la produc 
cion. 
Se propone reformar el arancel vigente 
reduc iéndolo á dos columnas, seguro de ob-
tener así, no solamente una gran rebaja en 
el coste de la vida y en el de la producción 
de la gran An t i l l a , sino t a m b i é n el fomento 
y desarrollo de las relaciones mercantiles 
entre unas y otras provincias españolas , es-
trechando cada vez m á s con las corrientes 
comerciales los vínculos políticos que las 
unen. 
Sufrirán t a m b i é n radical trasformacion 
a g r u p á n d o s e en pocas partidas loa objetos 
del comercio, re formándose las valorizacio-
nes, aplicando el tipo de su g r aduac ión á 
las bebidas a lcohól icas y reduciendo exten-
samente los derechos que hoy satisfacen los 
ar t ícu los de primera necesidad y aquelloa 
que sirven directamente á la industria de 
aquel país . 
Estas importantes medidas, quo, abara-
tando el coste de producción, han de pro-
teger los intereses de la agricultura, indus-
t r ia y comercio de aquellas provincias, se-
rán t amb ién aplicadas á otro de los ramos 
más interesantes de la riqueza do Cuba, y 
que en todas partes se considera como ma-
nantial fecundo de bienestar y auxilio po-
deroso do la industria agrícola. L a gana-
der ía ; que ea la, forma de la riqueza á que 
estas lincas se refieren; sufrió cousiderables 
pé rd ida s durante la giierra, pero renace de 
una manera que pudiera considerarse pro-
digiosa si no ee tuvieran en cuenta la be-
nignidad de aquel clima y la feracidad de 
aquel suelo. 
Las neeesidadea de la Hacienda hicieron 
indispensable la imposición de un derecho de 
consumo sobro ol ganado; pero la crisis ge-
neral, que no psrmito su to ta l abolición, 
impono al Gobierno la necesidad de atender 
las justas roclamacionoa de ios ganaderos, 
rebajando el t ipo de la exacción de este 
gravamen á 25 centavos de peso por cada 
fracción de 8 kilos, y asi lo ha hecho, enco-
mendando su cobranza al Banco Españo l 
de la Isla, en uso de la au tor izac ión que le 
concedió el pár ra fo 4? del articulo 9? de la 
actual ley do presupuestos, y abriga la con-
fianza de que no por esta rebaja d i sminu i rá 
la cifra á quo hoy asciende la renta. 
No podía tampoco ol Gobierno dejar de-
satendido el c réd i to ter r i tor ia l y agr ícola , 
mucho m á s cuando la p rác t i ca ha demos-
trado quo por las especiales condiciones que 
allí revisto ia propiedad y las en quo ol c ré-
dito so determina, la ley hipotecaria no ha 
respondido en esto punto á las esperanzas 
que hizo coii¿e«i¡. eji apl icación en aquel 
país , y por esto tiene en C'OPhta que en un 
ter r i tor io relativamente nuevo los plazos 
de los p r é s t a m o s son cortos, se arraiga d i -
fícilmente el c réd i to t en i to r i a l , y ha de bus-
carse para la g a r a n t í a de las operaciones 
una base como la de los frutos de la agri-
cul tura y «us industrias anexas, que permi-
ta la desapar ic ión de la usura y el desen-
volvimiento consiguiente dé ¿a riquesa, res-
petando en lo posible loe derechoa ' adqui-
ridos. 
Todas estas reformas tienen que produ-
cir necesariamente importante disminución 
en loa ingresos, y obligan al Gobierno á i n -
troducir on los gastos bajas t a m b i é n de 
consideración; esperando que el patriotismo 
de todos le ayude en esta á r d u a tarea y que 
aquelloa á quienes m á s directamente afecte, 
sufran con varonil res ignac ión los dolorosos 
sacrificios que la madre Patr ia les impone. 
No pudiendo conocerse á fondo, por el 
poco tiempo que lleva, el planteamiento de 
las reformas introducidas en la m a y o r í a de 
los aervicios administrativoa, su resultado 
prác t i co , ea prudente conservar la organi-
zación actual, sin perjuicio de mejorarla, 
para lo pjia! ee pide la oportuna autoriza-
ción. 
Tampoco, por desgracia, «on ¿j;f)C3ptibles 
do rebaja loa gastos que ocasionan la defen-
sa y seguridad de los altos intereses de la 
Patria, n i pueden quedar abandonadas a-
quelias atapciones que son indispensables 
para la vida y ios progresos de la nación. 
De aqu í el que el Gebierho, tei+iepdo pre-
sentes estas necesidades, se haya decidido á 
| rebajar á los funcionarios y á todas las cla-
ses por igual los sobresueldos que actual-
mente perciben, confiando, como án tea que-
da dicho, en su patriotismo y t a m b i é n en 
que los perjuicios que aparentemente ae les 
irroguen, es¿án principalmente compensa-
dos por la mayor baratura üí? la v ida en 
aquella lela en re lac ión cou p a s a d o á ' t i e m -
pos y la que t o d a v í a tiene quo producirse 
por las reformas quo quedan expresadas. 
E&aotaal Cívision c iv i l del t e r r i to r io de 
la Isla resulta iniia Éosios^ de lo que exige 
su pob lac ión , no sólo por lo que en los pre 
supuestos de l Estado representa su soste-
nimiento, sino por lo qua g rav i t a sobre los 
presupuestos municipales, á quienes absor-
ve cuantiopioa recursos una vida provincial 
hasta ahora es tér i l é irijTecu^da. Estas cau-
sas obligan á proponer l á r educc ión á cua-
tro do las peis provincias que hoy existen; 
pero como hay qjie tener en cuenta, al eje-
cutar ceta medida, o! perritorio que ha de 
asigna i se á cada una de las que queden y 
el no lastimar loe derechos polí t icos creados 
á la sombra de la actual di visión, e í t a re-
foniiu, reclamada m á s de una vez por ent i -
da los importantes de la Isla y que ha sido 
objeto do estudio en épocas anteriores, tie-
ne quo plantearse por nu ío r i zac ion , y el 
Gobierno no ha dudado on ped í r s e l a á los 
Cuerpos Colegialadores. 
Deseoso el Gobierno de establecer sobre ¡ 
bases sól idas la a d m i n i s t r a c i ó n de jus t ic ia , | 
e s t á resuelto á aplicar á la isía de Cuba el 
sistema de enjuiciar, seguido en la P e n í n -
sula en mater ia c r imina l , y al efecto solici-
ta en es té pioyocj;.!? la a u t o r i z a c i ó n necesa-
r ia para olio, así como para atender á los 
gastos quo esta importante reforma exi ja , 
por medio del oportuno c réd i to . 
T a m b i é n ha tenido necesidad de reducir 
ios gastos consignados en el presupuesto 
actual para ciertas mejoras materiales, y 
espora que cambiando ventajosamente la 
eitaacion en el p r ó x i m o ejercicio, pueda de-
saparecer esta do lo ro r í s ima suspens ión , i m -
puesta hoy por las necesidades apremiantes 
de la grande A n t i l l a y la penuria del Teso-
ro nacional que la accidentada vida po í t ica 
de nuestra Pa t r ia ha hecho nacer, y que va 
r e p o n i é n d o s e , gracias á los a ñ o s de paz de 
que viene riisifutando y mercad á la efica-
cia de las instituciones m o n á r q u i c a s , t an 
altamente representadas por el malogrado 
Uey Don Alfonso X I I , y hoy por la augusta 
Seño ra que rige en nombre de sn Hi jo los 
destinos del pa ís . 
Trazada ya á grandes rasgos ia e i p l i c a -
cion de los principales fundamentos en que 
descansa el proyecto do presupuesto adjun-
to, d a r í a por terminada su tarea el Minis t ro 
de Ul t r amar , puesto que las disposicionea 
que aquel contiene y no han sido enumera-
das, son roproduccion fiel de las anteriores 
leyes semejantes, si uo tuviese que hacer la 
especial m e n c i ó n del móvi l que ha impulsa-
do la r e d a c c i ó n del ar t . 20. Exis ten pen-
dientes entre el Gobierno nacional y el de 
los Estados-Unidos r e c í p r o c a s reclamacio-
nes de i n d e m n i z a c i ó n por los c r é d i t o s co-
rrespondientes á varios e spaño les , á causa 
de la cesión de la F lor ida y por la guerra 
de suces ión de una parte, y de la o t ra por 
la Isla: pero para ello necesita obligar una ©1 embargo de bienes hechos en Cuba y 
anualidad superior á la que la ley vigente 
consigna para este servicio, si bien crée que 
sea ésta bastante en el presupuesto p róx i -
mo, ya que de realizarse la operac ión , no 
podrá surt ir sus efectos antes do 1? de 
enero. 
Dícese con frecuencia que es perjudicial 
la convers ión de esta deuda sin i n t e r é s en 
otra quo lo devengue; pero si se tiene en 
cuenta que estos billetes no c i rcu lan sino 
en parte de la Isla; que m i é n t r a s subsistan, 
ni el crédi to es posible, n i las transacciones 
pueden verificarse con regularidad, se com-
prenderá que son incalculablemente mayo-
res los perjuicios que su modo de ser actual 
produce á la riqueza do la Isla, que los que 
pueda inferirle la cifra que se consigne para 
su desapar ic ión en el presupuesto, y que 
yendo á recaer sobre todos sus habitantes 
por igual, e n t r a ñ a r á un gran principio de 
justicia, hasta hoy desconocido, toda vez 
que los billetes nacieron de la guerra, y sus 
tristes efectos deben ser por igual y entre 
todos repartidos. 
A realizar estos propós i tos so dirige el ar-
tículo 12 del proyecto de ley, y el Gobierno 
se promete que por este medio l o g r a r á la 
normalidad económica del pa ís , completan-
do así la obra do sus antecesores y colocan-
do á aquel en laa condicionea necesarias 
para que sean úti les y provechosas las re-
formas económicas quo pretende implantar . 
Largo tiempo fué aspiración casi general 
en la grande Ant i l l a la conclusión de un 
tratado mercantil con los Estados-Unidos; 
pero tropezando su realización con impre-
vistas dificultades, y comprendiendo por 
otra parte el Gobierno de S. M . , que la Na-
ción española tiene en sí misma sobrados 
recursos para hacer frente á la triste situa-
perjuicics causados con motivo de la insu-
rrección á s ú b d i t o s americanos. ' Estas ne-
gociaciones tocan á su t é r m i n o , mediante 
la l iquidación y reconocimiento de las can-
tidades indemnizables á estos ú l t i m o s , he-
cha ya con acuerdo do á m b o s Gobiernos y 
el compromiso del americano, de proceder 
inmediatamente á la de lo que deba satis-
facer por el pr imor concepto, y para que 
no sea o b s t á c u l o á la defimtiya t e r m i n a c i ó n 
de este enojoso asunto l a fal ta de c réd i to 
para la formalizacion de lo que hayamos 
de satisfacer, se ha redactado el referido 
a r t í cu lo en la forma que v e r á n las C ó r t e s , 
y quo si bien no inihiye en el resultado de-
finitivo del presupuesto, ha debido figurar 
en él como prueba de la lea l tad y buena fe 
con que el Gobierno e s t á decidido á cum-
pl i r sus compromisos. 
Como complemento do oatas medidas, y 
de otras de menor impor tancia que en el 
pormenor de los presupuestos se consignan, 
tiene el Gobierno el p ropós i to firme de de-
sentralizar aquella a d m i n i s t r a c i ó n , sobre 
todo en materias de Fomento, como medio 
de simplificar loa servicios, ac t ivar la reso-
lución de toda clase de expedientes, y mo 
ralizar la a d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca , haciendo 
de esta suerte m á s eficaz la v ig i lanc ia que 
necesita en el ejercicio de sus funciones. 
Con esto mot ivo el Gobierno p r e s e n t a r á 
una nueva división municipal de aquel te-
r r i to r io , que como necesidad urgente sien-
ton todos sus habitantes, y e n s a n c h a r á las 
atribuciones del Gobernador General y del 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de la lala, res-
pondiendo al programa de cate Gobierno, 
afidnzando siempre, y sobre todo, la un i -
dad d« la Nación, y atendiendo á las exi -
goncias de la v ida moderna de los pueblos. 
De esta manera cumplo el Gobierno libe-
ral los sagrados compromisos soleoiuemeu-
to contraidos, m i é n t r a s que por su parte el 
miniatro que suscribe ha cumplido t a m b i é n 
el suyo, consiguiendo reducir el presupues-
to á la suma de 22.800,000 pesos, no obs-
tante las grandes y trascendentales refor-
mas que en él se introducen, y que amen-
guan en cantidades considerables los ingre-
sos para beneficio de aquel pa í s y de aque-
llos contribuyentes. E l presupuesto de gas • 
tos de la isla de Cuba ha sido en 1886 á 
1887 de pesos 25.959,734, el de 1887 á 1888, 
que tengo la honra de presentar^ será de 
22.862,540, y hay por consiguiente á favor 
del presupuesto futuro una diferencia de 
3.097,194 pesos, debiendo advertir que este 
preaupuesto ofrece un supe ráv i t de 400,000 
pesos. 
T a l es el presupuesto, y tales son las re-
formas que el Ministro de Ul t ramar presen-
ta á las Cór tes . 
Gran camino se h a b r á andado en la re-
cons t rucc ión de aquel pa ís , parte integran-
te del terr i tor io nacional, si como espera el 
Gobierno estas reformas se desenvuelven 
en un breve plazo; pero es necesario que á 
estos esfuerzos corresponda la inic ia t iva de 
aquellos habitantes, auxi l iándole en el man-
tenimiento de la paz material ^ en la con-
quista de la paz moral , 
En esta iniciat iva confía el Gobierno tam-
bién para que, desterrando antiguas p r á c -
ticas, se realicen las trasformaciones, i n i -
ciadas ya algunas en los sistemas de pro-
ducción, la ex tens ión del cult ivo de frutos 
peculiarea de aquel clima y no mónos esti-
mados que la caña , y la p roducc ión de o-
tros, que siendo de primera necesidad y ge-
neral consumo, vienen hoy del exterior, 
cuando fác i lmente pueden obtenerse en a-
quellos campos. De esta conjunción entre 
los deseos y poderosos esfuerzos del Gobier-
no y la leal y pa t r ió t i ca iniciat iva do los 
habitantes de aquella Isla, es como sola-
mente puede surgir la desapar ic ión en bre-
ve plazo de su cr í t ico estado actual; vo l -
viendo á ser como en otro tiempo el empo-
rio de riqueza material que admiraban los 
e x t r a ñ o s y el orgullo de la civilización l a t i -
na implantada on aquel suelo por el fecun-
do y poderoso genio español , y que siempre 
y en todas épocas conservó y mantuvo Es-
p a ñ a con fe nunca menguada n i a ú n on 
medio de las vicisitudes y desgracias que á 
la madre P á t r i a afligieron ea largos y dolo-
rosos per íodos de conflicto y de amargura. 
Madr id , 12 de junio de 1 8 8 7 . — H c í o r Ba-
laguer. 
PROYECTO D E L E Y . 
Ar t ícu lo 1? Los gastos del Estado en la 
isla de Cuba durante el a ñ o económico do 
1887 á 1888 se rán de pesos 22.880,442 con 
01 centavos, distribuidos según ol porme-
nor de secciones, cap í tu los y a r t ícu los que 
aparecen enol estado le t ra A ; de cuya suma, 
deducidos los pesos 17,901 con 83 centavos, 
que se reclaman para formalizar pagos eje-
cutados en ejercicios anteriores, queda re-
ducido el to ta l l íquido de gastos á satisfa-
cer á la cantidad do peaoa 22.802,540 con 
78 centavos. 
A r t . 2o Los ingresos para cub r i r l a s o 
bligaciones á que se refiere el a n í c u l o an t . -
rior, se calculan en 23.273,100 pesca, s egún 
el detalle de secciones, capí tu los y -a r t ícu-
del Estado letra B . 
A r t . 3? E l t ipo de g r a v á m e n de la con-
t r ibución directa sobre la propiedad u rba -
na, sobre la r ú s t i c a y aobre la Industria, el 
comercio, las profesiones y laa artea, a s rá el 
mismo fijado para 1886 á 1887. 
A r t . 4? Durante el ejercicio de este pre-
supuesto se c o b r a r á n en oro los derechos de 
aduanas, ex ig iéndose los de impor t ac ión 
con arreglo al arancel vigente, sin la reba-
j a establecida por el art. 4? de la ley de 5 
de agosto ú l t imo . 
Por ahora, ó ín te r in las necesidades del 
Tesoro lo permitan, se suprime el derecho 
de expor t ac ión que pagan los azúca res , la 
miel y el agnaadieuto de c a ñ a , hac iéndose 
efectivos los d e m á s del arancel vigente con 
laa rebajaa acordadas respecto del tabaco 
por leyes anteriores y por el decroto de 4 
de marzo úl t imo. 
A r t . 59 E l Miuistro de IJltramar proce-
d e r á en el m á s breve plazo á la redacc ión 
de nuevos aranceles, en a r m o n í a con lo dis 
puesto en la ley de 20 de j u l i o de 1882 y con 
sujeción á las bases que comprende el A -
péndice adjunto letra C. 
A r t , 6? Queda subsistente lo establecido 
en el a r t ícu lo 5? de la ley de 5 de agosto de 
1886, respecto dal impuesto de consumo es-
tablecido sobae las bebidas. 
A r t , 7? Eeduoidos los sobresueldoa de 
las clases todas, civiles y mi l i ta r le , se re-
baja al 10 por 100 el descuento que con 
arreglo á la escala fijada por el art, 7o de 
la ley de presupuestos ven ía exigiéndoseles 
aobre sus haberes, y se concede á los em-
pleados civiles el derecho á pasaje por cuen-
ta del Estado, cuando de la Pen ínsu l a va-
yan á posesionarse de loa destinos que se les 
confieran, as í como el abono del haber ín-
tegro desde el dia del embarque en viaje 
direptó, siettípre que tome la pooesion efec-
t iva . 
A r t 8o Se concede á ios Ayuntamientos 
la facultad de elevar hasta el 50 por 100 el 
recargo municipal aobre laa cédulas perao-
nales, y la de gravar con un 25 por ciento 
el impuesto sobre consumo de ganados, ha-
ciéndose su r ecaudac ión por los agentes en-
cargados de la del impuesto de la Hacien-
da, quienes h a r á n pe r iód i camen te entrega 
á los Municipios de la parte que les correa-
ponda. 
P r é v i a la in s t rucc ión oportuna, el Gobier-
no p o d r á conceder au to r izac ión á los A y u n -
tamientos para establecer en sus reapecti-
vaa jurisdicciones y como recurso para a-
tender á loa gáe tos lopalea, un impuesto de 
consumo sobre los a r t í cu los de comer, be-
ber y arder, que se e x i g i r á con arreglo á 
laa tarifas vigentes, cou excepc ión de los 
a r t í cu los gravados ya con dicho impuesto 
para el Estado, y sobre el que se autorizan 
los recargos anteriores. 
A r t , 9? E l Gobierno, p r é v i a l a instruc-
ción del oportuno expediente, p r o c e d e r á 
dentro del plazo de tres meaea á la supre-
sión de dos de las seis provincias civilea en 
que ea tá hoy d iv id ida la Isla, y p r o c u r a r á 
Üovar á cabo en breve t é r m i n o la de todos 
los Ayuntamientos cuya poblac ión no lle-
gue á 8,000 habitantea y cuya s i tuac ión to-
pográf ica permita la a g r e g a c i ó n de aua té r -
minoa á laa Jimítrofes en la forma que me-
j o r convenga á la buena ges t ión de los 
iutereses municipales y al mejor servicio dé 
la a d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca . ' 
Los Senadores que s e g ú n el art . 1? da la 
ley electoral de 9 de enero de 1879 Corres-
ponda elegir á 1"S proyinciaa suprimidas, lo 
se rán por aquella ó aquellas á cuyo terr i to-
rio se incorpore el de las suprimidas. 
A r t . 10. E l impuesto sobre consumo de 
ganados ee reduce á 25 centavos de peso 
por cada fracción de ocho k i l ó g r a m o s de 
carne, e x c e p t u á n d o s e para el adeudo los 
despojos, entre los que, como al presente, 
se incluye el cuero y el rabo. 
A r t . 1-1, Queda subsistente para el ejer-
cicio de este presupuesto lo establecido en 
el ar t . 10 de la ley del 5 de agosto ú l t i m o 
respecto á los atrasos por contribuciones 
directas anteriores á 30 de jun io de 1882. 
A r t . 12. E l Gobierno c o n t r a t a r á con el 
Banco E s p a ñ o l d é l a isla de Cuba ó con otro 
Establecimiento de c réd i to que ofrezca a n á -
logas g a r a n t í a s , la emisión de obligaciones 
del Tesoro de la Isla, destinadas á la amor-
t izac ión inmediata de los bellotes emitidos 
por cuenta de la Hacienda para atender á 
los gastos extraordinarios de la guerra, 
a ju s t ándose á las bases que comprende el 
A p é n d i c e adjunto le t ra D . 
A r t . 13. Durante el ejercicio de 1837 á 
1888, p o d r á contraerse deuda flotante para 
cubrir provisionalmente obligaciones del 
mismo, hasta el 25 por ciento del to ta l im-
porte de este presupuesto. Dentro de este 
l imite p o d r á adquir i r sumas á p r é s t a m o ó 
realizar cualquiera operac ión de Tesore r í a , 
pero sólo en el caso de guerra ó de grave 
a l t e r ac ión de ó r d e n públ ico p o d r á traspasar 
el m á x i m o á n t e s fijado para allegar recur-
sos por este concepto, 
A r t . 14. Queda subsistente la autoriza-
ción concedida por el ar t . 14 de la ley de 5 
de agosto, ha i céndose extensiva la aplica-
ción de los valores que sean objeto de nego-
ciación á la completa unificación de laa deu-
daa llamadas á convertir en'dichos valores. 
A r t . 15. Quedan subsistentes en toda su 
fuerza y vigor las disposiciones compren-
didas en los a r t í cu los 15 y 16 de la ley de 
presupuestos de 5 de agosto. 
A r t . 16. E l Gobierno p o d r á destinar al 
fomento de la i nmig rac ión las cantidades 
de que pueda disponer por las economías 
que se realicen en loa diferentea • servicioa 
que comprende el presupuesto ó por el au-
mento en los ingresos calculadoa, ín te r in 
presenta el proyecto de ley en que haya de 
establecerse un c r é d i t o permanente con 
destino á éa ta a t enc ión , t a l como establece 
el a r t í cu lo 37 de la repetida ley de presu-
puestos. 
A r t . 17, E l Gobierno p r e s e n t a r á á las 
Cór tes en la p r ó m i m a legislatura un pro-
yecto de Banco t e r r i to r i a l y agr íco la , en el 
cual, mediante la hipoteca de laa fincas, de 
laa coaechas, de los ganados y de la maqui-
naria y utensilios agr íco las , se adelanten á 
los agricultores, propietarioa y colonos, las 
cantidades necesarias para las operaciones 
ag r í co l a s . 
E l tipo de loa p r é s t a m o s del Banco t e r r i -
tor ia l no excede rá de 7 por 100, en cuya c i -
fra ee c o m p r e n d e r á el i n t e ré s y la amort i -
zación. 
El Banco t e n d r á el c a r á c t e r de nacional 
para laa Ant i l las , y PUS billetes la g a r a n t í a 
general del Estado. 
A r t . 18. Se autoriza al Minis t ro de U l -
tramar para que por medio de un decroto, 
que t e n d r á el c a r á c t e r de ley, se modifique 
la o rganizac ión del Gobierno general y del 
Consejo de admin i s t r ac ión en el sentido de 
concedorlea mayores atribuciones de las que 
actualmente tienen para resolver las cues-
tiones de obras públ icas , y las de] nombra-
miento y s e p a r a c i ó n de "los empleados de 
determinadas ca tegor í a s , 
A r t , 19. Quedan subsistentes las dispo-
siciones que compreuden los arts. 19 al 25, 
inclusive, de la ley do 5 |de agosto, enten-
diéndose modificadas las del primero en la 
parte que exija la u l t imac ión del contrato á 
que se refiere el 12 de la presente para la 
ex t inc ión de los billetes de la emisión de 
guerra. 
A r t . 20. Se autoriza al Gobierno para 
satisfacer el importe de los c réd i tos reco-
nocidos en favor de s ú b d i t o s americanos 
por concierto ajustado entre el Minis t ro de 
Estado y el Minis t ro plenipotenciario de a-
quella Repúb l i ca , 
E l pago se h a r á en la forma que al efecto 
se convenga entre los dos Gobiernos, y á él 
se ap l i ca rán necesariamente laa cantidades 
que corresponda percibir al Gobierno espa-
ñol por las reclamaciones pendientes. 
A este fin se e n t e n d e r á concedido el c r é -
dito correspondiente. 
A r t . 21 . Se concede al Gobierno el c r é -
di to que fuere necesario para establecer en 
la isla do Cuba el ju ic io oral y públ ico , au-
tor izándole para que haga por Real decre-
to la división t e n i t o r i a l de las Audiencias 
que con motivo de estas reforma hayan de 
crearse, y para aplicar á l a gran A n t i l l a la 
ley do enjuiciamiento cr iminal vigente en 
la Pen ínsu la , con las modificaciones que es-
t ime oportunas. 
A r t . 22. Igualmente queda en vigor la 
autor ización á que se refiere el a r t í c u l o 2? 
de los adicionales de la misma ley. 
A r t . 23. E l Ministro de Ul t ramar adop-
t a r á las disposiciones convenientes para la 
puntual ejecución de la presento ley. 
Madr id , 12 de junio de i m . — V í c t o r Ba-
laguer. 
Vapor-correo. 
Según nos comunican de la Comandan-
cia General de Mar iua , el vapor-correo 
d u d a d de Santander pasó hoy, m á r t e s , á 
las 8 y 20 minutos do l a m a ñ a n a por fren-
te á l a farola de Materni l los . 
Tipo del oro. 
El Excmo. Sr. Gobernador General, oida 
la Junta de Autoridades, ha resuelto que el 
cambio á quo deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro los billetes del Banco E s p a ñ o l 
de la Habana, durante el presente mes de 
ju l io , para cumpli r con el art. 3? de la ley 
de 7 de j u l i o de 1882, sea el de doscientos 
t reinta y tres por ciento, cuyo tambio ser-
v i rá para laa operaciones de contabil idad á 
que t a m b i é n se contrae el texto de la men-
cionada Ley, sin perjuicio de lo que re-
suelva el Excmo. Sr. Minis t ro de Ul t r amar , 
á cuya aprobac ión se somete dicho acuerdo. 
Sobre vacuna. 
En el BoUt in Oficial de la provincia de 
hoy, már t e s , se publica la siguiente circular 
que dir ige el Sr. Presidente de la D i p ú t a -
cion Provincial á los Alcaldes Municipales 
respecto á la vacuna; circular oportuna en 
estos momentos, pues la viruela, por des-
gracia, existo en algunos barrios de esta 
capital : 
E X C M A . D I P U T A C I Ó N P R O V I K C I A L D E L A 
H A B A K A . 
Centro üe Vacuna. 
P r e s i d e n c i a . — C i r c u l a r . 
El Centro de Vacuna establecido en el 
seno de esta D ipu t ac ión Provincial , propuso 
á esta Presidencia,—entre otras medidas 
tendentes á evitar y corregir la negligencia 
y abandono, con que desgraciadamente se 
mira a ú n por alguna narte del públ ico el 
ineetimablo beneficio de í a inoculación de 
ia linfa vaccinal,—la de que por comisiones 
del citado centro ee girasen visitas de ins-
pección á los colegios y talleres de artes y 
oficios, con objeto de evidenciar si los que 
concurren á los mismos, en calidad de alum-
nos y aprendices, han sido ó no sometidos á 
la aludida inoculación, ó sufrido la viruela, 
procediendo á la vacunac ión , en los casos 
on que las crean ameritadas; y acogido fa-
vorablemente por el Gobierno C iv i l de la 
provincia el loable pensamiento del Centro 
de Vacuna, ha tenido á bien autorizar,— 
por acuerdo de 33 del a c t u a l , — á esta D i -
putac ión para que se dir i ja á los A y u n t a -
mientos de esta provincia o rdenándo le s to-
men las medidas necesarias para quo por los 
maestros municipales y dueñoa de tallerea 
uo o ponga obs tácu lo alguno á loa comíalo 
nadoa del Centro de Vacuna en el ejercicio 
de sus funciones, p r e a t á n d o l e s todo el apoyo 
y auxil io que fueren precisos. 
Lo que, usando de la au tor izac ión acor-
dada por el Gobierno do la provincia, hago 
aabpr á V . S. á loa efectos conducentes; 
bien eutondido que deb iéndose d e s e m p e ñ a r 
en los t é r m m o a municipales,—fuora de la 
capi ta l , - -e l cometido de la inveát igac ion de 
referencia, y d e m á s que la misma ha de 
surgir, por ios medios adecritos á los mis-
mos, fei alguna de dichas corporaciones es-
timase oportuno que dicho servicio se preste 
por comisiones del Centro, no h a b r á incon-
veniente en ello, siempre que las respectivas 
municipalidades sufraguen los gastos de 
t ras lac ión y estancia en ellas de laa comi-
siones. 
Dios guarde á V . S. muchos años . 
Habana, 30 de junio de ISKJ.—Antonio 
G. Tel ler ía . 
E l vapor "Oiivette." 
E l viaje do regreso á Cayo-Hueso, que 
e f e c t u a r á m a ñ a n a , miérco les , este nuevo y 
acreditado vapor, se rá extraordinario, ex-
rendiérjdoae hasta Nueva-York , en cuyo 
puerto t r a s b o r d a r á la correspondencia al 
Mascotte, que s e g u i r á para Tampa, reem-
plazando ai Qlivette basta el mes de octu-
bre, en que se r e a n u d a r á n los viajes triae-
inanalraeuto. E l Qlivette admite carga y 
pasajeros para Nueva Y o r k en lá expedi-
ción de m a ñ a n a , siendo sus consignatarios 
los Sree, L a w t o n Hermanos. 
OORRESPONDENCIA, 
L a q u e á con t i nuac ión insertamos, r ec i 
bida en la m a ñ a n a de hoy por la v ía ex 
tranjejrá, merece una r e c o m e n d a c i ó n espe-
cial, así por BU b r i l l aa to forma como por lo 
i n t e r e á a n t e de su contenido. En ella, al 
paso que se describen magistral mente las 
maniobras de los que in tentan tu rbar la 
t ranqui l idad de que disfruta la n a c i ó n , se 
pone de manifiesto que la masa general ro 
siste toda ten ta t iva que alterando el orden 
la pi i ve de los beneficios y adelantos al-
canzados á la sombra de la paz púb l i ca : 
Sr. Director del D I A R I O D É L A M A R I N A . 
M a d r i d , 14 de j i m i o . 
El calor nos ha tomado por asalto de re-
pente, habiendo subido el t e r m ó m e t r o en 
ménoa de tres dias de ocho grados á t re in ta 
y seis ó algo m á s . Sin embargo, no noa ha 
diebo nada nuevo; ya s a b í a m o s por el A l 
manaqne callejero y pol í t ico á q u é punto 
del año l l e g á b a m o s . 
El cambio do las estaciones no lo conoce-
mos por el calor ó el frío a q u í donde el ba-
róme t ro y el t e r m ó m e t r o se ponen de acuer-
do para desorientarnos. 
Tan pronto nos tuesta el sol como nos 
hiela el cierzo: ya nos azota una l l u v i a fría, 
ya un airo su t i l nos seca y nos consume. 
Hoy marca el c e n t í g r a d o 35 á la sombra, 
m a ñ a n a h a b r á tempestad y t endrómoa frió. 
Y ain embargo, no noa dejamoa e n g a ñ a r por 
esas burlas y disfraces de la temperatura 
Los madrileuoa que vivímoa priaioneros en-
tre C h a m b e r í y las P e ñ n e l a s , entre la Cibe-
les y la Plaza' de Oriente, contamos con 
signos infalibles para declarar solemne y 
oficialmente la entrada de las estaciones. 
Cuando el valenciano guarda sus rollos 
de estera y en vez de p le í t a y cordoncillo 
vendo horchata de chufas; cuando canta 
furiosamente en el balcón del vecino el g r i -
llo que cazaron los muchachos en el des 
campado; cuando se abaratan las flores y 
en voz de ramitos de violetas venden en 
San Luía y en San José un p u ñ a d o de rosas 
estropeadas, por un ^e r ro grande; cuando 
las amazonas rompen en eí Circo y en el 
Hipódromo aritos de papel y los clowns des-
banoan con eua volatinea y su popular idad 
á los hombrea polí t icos; cuando el cuco vie-
j ) del Prado ee pasa la noche con sus que-
anisoaos de diputado minister ial , y 
nuesti o antiguo h u é s p e d la c i g ü e ñ a cuelga 
su nido de la torre de San A n d r é s y ¡a pla :i 
ta de albahaca moruna re toña eu ía boha -
di l la y los árboles tísicos dol jardín empa-
redado ee engr íen presuntuesoa con sus ver-
dores pál idos, como muchiichuola clofÓtlca 
con el colorete de la perfumería y vagan 
por el aire algunas golondrinas, semejantos 
á los restos de una armada dispersa por el 
naufragio entóncea con'exaotitud ma-
temá t i ca y á pesar de las protestaa airadas 
de Guadarrama, declaramos de oficio inau-
gurado el verano. 
A ú n nos faltaba este año otro dato faha-
ciente capaz por sí solo de demostrar el en-
tronizamiento del estío, y ese sigao epatan-
te como dicen ahora los parisienses, se ha 
presentado hace dias. Se habla ya de que 
Ruiz Zorr i l la anda en cába laa y combinacio-
nes de nuevas intentonas, y que sus amigos 
cambian palabras s ib i l í t icas al oído y no 
han dejado en las tiendas n i peluca rubia, 
n i trenza gris del repertorio de A d r i a n a 
Angot . 
Y a ha salido en letras de molde noticia 
de los temores que corren, de las precau-
ciones que se toman, de los proyectos que 
se urden y de los auxiliares con que cuen-
tan. Queda este asunto como g é n e r o de 
eatacion, de fácil deapacho á la curiosidad 
púb l ica á falta de temas ó informes m á s i n -
teresantes en la prensa y en los cuchicheos 
de los círculos. 
Sin i r mas léjos, en las dos ú l t i m a s sema-
nas pudo verse el ensayo de eaas alarmas 
per iódicas , de esas misteriosas noticias y de 
algunas medidas r á p i d a s y secretas del Go-
bierno que suelen ser á veces como palo de 
ciego. Dijese quo Ruiz Zorr i l la habla rea-
lizado un emprés t i to , hab lóse dol apogeo 
m á s eficaz quo le prestaba el radicalis-
mo francés, se sospechó de t a l ciudad ó do 
cual núc leo de fuerzas, y a ú n hubo quien 
creyera haber descubierto una conjura pe-
q u e ñ a en el n ú m e r o y g r av í s ima en el pro-
pós i to .—Qué haya de verdad en todo lo su-
surrado, difícil es decirlo. Tan absurdo 
me parece creerlo todo, como insensato y 
peligroso negarlo en absoluto; y aún tengo 
para mí que la confianza y el optimismo de 
parte de los Gobiornoa son loa m á s grandes 
cómplices y aux iüa rea do la trama revolu 
c lonar ía . 
Hay, pues, que profundizar lo que tiene 
de real y positivo el peligro, sondear sus a 
biamos, medir su alcance, calcular sus ele-
mentos y así juzgar severamente del pode-
río y de la flaqueza do ese gran factor que 
en la pol í t ica c o n t e m p o r á n e a viene ejercien-
do influencia tan fa t íd ica y d - l e t é rea . 
Sin odio y sin miedo, sin apasionamiento 
de n i n g ú n linage que desfigure con cristales 
de color l a verdad positiva de los hechos, 
he de trazar el punto en que se halla hoy 
esta cues t ión magna del ó r d e n p ú b l i c o , 
procurando fotografiar el actual momento 
psicológico de la tenaz rebe ld ía , seguro de 
que el tiempo y los sucesos conf i rmarán ca-
tas observaciones y juicioa. 
Empecemos por el jefe supremo de los 
trabajos revoluciones, pesadilla de los mi -
nistros de la Gobernac ión , ídolo de la i n -
transigencia republicana, aa í ro cuyas fases 
signe la especulac ión bur sá t i l para la rapi -
ñ a legal eu las alzas y bajas do loa fondos 
públ icos , figura o á ü legendaria que perso-
nifica en la f an tas í a del vulgo todas laa glo-
rias de la r e g e n e r a c i ó n pat r ia y todas las 
ca tá s t ro fes de la disolución social, s e g ú n 
los partidos; hombre, en fin, á quien unos 
l laman Graco y Rienzi y Washington y los 
otros t i l dan de Cati l ina viejo, de demagogo 
impenitente y hasta de bufo rojo. 
Ruiz Zorr i l la ha envejecido bastante en 
loa ú l t imos años : m á s en lo moral a ú n que 
en lo físico, y eso que á la simple vista se 
advierte cómo aquella figura erguida y ro-
busta empieza á inclinarse h á c i a adelante 
y cómo aquella mirada v iv ida , signo de la 
tenacidad del c a r á c t e r va languideciendo y 
a p a g á n d o s e como luz que se aproxima al 
ocaso. Y si la fuerte complexión de una na-
turaleza exhuberante revela ya los estra-
gos del tiempo y de las tremendas luchas 
de conciencia que atormentan al jefe revo-
lucionario, mucho, incomparablemente mu-
cho mayores son las mudanzas y alteracio-
nes producidas en su amargado espí r i tu . 
D e b í a M i l t o n que quien atenta á la liber-
tad do los d e m á s es el primero que pierde 
la auya y nunca ha habido mueatra m á s 
notoria de este providencial castigo que en 
la persona del antiguo ministro del Duque 
de Aosta. Trabaja contra la paz y la l iber-
tad de los españo les y no ve para sí n i un 
inatante l ibre n i una hora de sosiego. 
Las exigencias de los emigrados son te-
rribles; los medios de satisfacerlas escasí-
simos. Reclama uno colocación, el otro d i -
nero, el de m á s a l l á un pedazo de pan: to-
dos invocan el derecho de ser asistidos por 
quien los c o m p r o m e t i ó con mentidas espe-
ranzas, expon iéndo los á la muerte y lan-
zándo los á la miseria y al hambre. 
Ruiz Zorr i l la hace lo que puede, se m u l -
t ipl ica en demandar ayuda á los franceses, 
en excitar á loa comi tés españolea para l a 
remoaa de auxilios, pide, l lora , amenaza, 
íncropa , se revuelve ya airado, ya dolorido 
en demanda de socorros, pero las necesida-
des son inmensas; los peticionarios aon i n -
flaxibles como acreedores que preataron la 
vida y el honor; las esperanzas de tr iunfo 
cada dia amenguan y decrecen, el desalien-
to cunde en p roporc ión con el hambre y 
cuando la solici tud y la súp l i ca humildea 
nada alcanzan, cerca dol jeto empiezan el 
reproche, la in jur ia y el amago de la vio 
lencia. 
Así sucede que Ruiz Zor r i l l a vive en 
Paris r e t r a í d o y encastillado, como si eatu-
vit-ra en fortaleza cercada de enemigos. Sus 
parciales necesitan m á s trabajos para lle-
gar hasta él, que un chino ploboyo puia 
comparecer ante el trono de ou biuptuador, 
el hijo del cielo. Temo bin cesar un atenta-
do contra su persona y sosppcha entre sus 
í n t imos tropezar, ya con un polizonte dis-
frazado para traicionarle, ó ya con un pa 
t r iota impaciente que vengue'con la cegue-
dad do la deseaperaciou el despecho de au 
porvenir muerto. 
Mucho ae h o l g a r í a Ruiz Zor r i l l a de en-
contrar pretexto decoroso para volver á 
E s p a ñ a y emprender camino máa llano á 
au propaganda, y á u n en ú l t imo caso re t i -
rarse á la v ida pr ivada de sus poaesiones 
del Burgo do Oama. Pero ¿cómo lo va á i n -
tentar? E l amor propio que con forma de 
pasión po l í t i ca no ea aino una soberbia ea-
Eánica, laa responsabilidades do tantas v i -
daa sacrificadas á su terquedad y de las 
desgracias, a ú n subwatentes, de muchos 
centenares de hombres lanzados al destie 
rr o con p é r d i d a s de aua'carreras, la misma 
dificultad d« que los poderes púb l icos en 
Sapaña, cedan hasta tn t í . s ig i r con Ruiz Zo 
r r i i l a , débi l y quebrantado, cuando han po 
dido tenerlo á raya en los p e r í o d o s de su 
empuje y fortaleza, constituyen un val la 
dar casi insuperable para el regreso á la 
Pen ínsu la , alguna vez intentado, del sumo 
pontíf ice de la r ebe ld ía . 
Y por lo tanto, slando allí amarga y t r i s -
t í s ima eu existencia, resulta m á s imposible 
HÚU eu venida y el deearme de la conspira-
ción, pues claro e s t á que continuando allí 
ha de seguir en sus maquinaciones y tramas 
contra la m o n a r q u í a y el ó r d e n . 
Pocos meses h á , v in ieron emiearios con 
fórm Jaa y expedientes para un convenio re 
lativo á la r e impa t r i ac ión de Ruiz Zorr i l la : 
hubo dos ministros que tomaron á pechos 
el propós i to : Caatelar, de uoa parte lo ayu-
dó y Mar t í nez Campos de otra se mostraba 
algo benévolo . Mee pronto hubo de fraca-
sar todo, como f r a c a s a r á eiempre por la ra-
zón expueeta: las v í c t imas , la sangre, las 
desgracias de s i n n ú m e r o de familias, el re-
mordimiento que suele encarnar en la ven 
ganza de los agraviados y el reato de mu-
chas culpas que ciega loa ojos y envuelve 
las conciencias en a tmóefera envenenada y 
y caliginoaa, forman entro la patr ia y el jefe 
de la con ju rac ión s i s t emá t i ca , una frontera 
más infranqueable que las altas cimas del 
Pirineo y las revueltas olas del C a n t á 
brico. 
E l cambio esencial que ee observa en Ruiz 
Zorr i l la hace a l g ú n tiempo que se inició 
Los diez primeros a ñ o s de la Res t au rac ión 
trascurrieron para él en osos espejismos del 
destierro que apartan por completo do ia 
realidad y fingen á la mente laa ilusiones 
del deseo. L i m i t a d o el círculo de amigos 
que de aqu í iba á verlo y recibiendo sólo 
impresiones de la pas ión polí t ica m á s exal-
tada, n i se en t e ró siquiera de los cambios 
profundos verificados en la opinión y en el 
país . No supo que E s p a ñ a empezaba á gus 
tar los frutos sazonados de la paz y que ee 
aficionaba á ellos; no quiso entender que 
nuestro c réd i to sub ía , la riqueza prospera 
ha, la gene rac ión nueva ped ía horizonte se-
reno para las nobles emulacianes de la i n -
teligencia y del trabajo, y que la genera-
ción ant igua clamaba por el reposo después 
de tanta lucha- E l pais entero, sin que se 
diera cuenta de ello Ruiz Zorri l la , h a b í a 
convert ido la h is tór ica tea de la discordia 
en antorcha del progreso y de la paz. 
A l fin salió de su antiguo error el célebre 
jefe de l a pelea: después de la serie de sus 
descalabros, en vista del abandono en que 
lo han dejado todos los hombrea de a l g ú n 
entendimiento y de alguna hiatoria en au 
partido, y sobre rodo anre la propia convic-
( ion de su impotencia, demostrada en dias 
tan crít icos como loe que eiguieron á la 
muerte del Rey y on momentos tan fáciles 
como presentaron los sucesos del 19 de se-
tiembre, no ha podido mónos de compren-
der que hay una nación refractaria a l desór -
den, bien hallada con la paz y el púb l i co 
sosiego y temerosa de las aventuras san-
grientaM de la demagogia. Ruiz Zorr i l la 
h i llegado á conocov, a l lá en lo í n t i m o do 
ea pensamiento que el pa íe vive satiafecho 
de íaa libertades presentes y del honrado 
y discreto gobierno de su Reina, que E s p a ñ a 
quiero y Europa admira, y se consagra á 
restaurar la sangre de laa heridas mal c i -
catrizadae y á vigorizar loa organiamos 
anémicoe y destruidos por la fiebre de 
laa guerraa civilea y por el v í rua de laa 
pasiones bastardaa quo incubaron ó hicieron 
eu agoato mientras los valientes de uno y 
otro campo peleaban hasta morir . 
Asi, pues, no confia como á n t e s en la fe 
y ardimiento de aus parcialea, no trabaja 
por despertar aua entuaiaamos ó ganar te-
rreno en la opinión: d e s d e ñ a ol elemento c i -
v i l de su hueste, se deaentiende de los hom-
bree de palabra y de ideas y no se cura de 
la prenaa, de los comités y de loa c í rculos 
republicanos m á s que para recibir ol incien-
so que le env ían y el ciego acatamiento con 
que ante él se postran. Toda su ac t iv idad 
va e n c a m i n a d a o á las v ías s u b t e r r á n e a s do 
la cor rupc ión y dal soborno. Averiguar dón-
de hay un jefe mal contento, dónde fluye 
sangre de un agravio, en q u é regimiento se 
revuelve desesperado un oficial pueato en-
tre anguetiae de l a necesidad y laa r a p i ñ a a 
de la uaura; en qué pecho, por ú l t imo, ani -
da la codicia, ó la ambic ión fermenta con 
el delirio de la furia; eaa ea la pr incipal fae-
na del núc leo revolucionario: después , en 
cada una de esas heridas se filtra el veneno 
que las haga inourables y se halaga al pa-
ciente con perspectivas inaenaataa y con 
pactos de compra y venta contra la lealtad 
y el deber. E n esto estriba hoy la obra del 
desterrado voluntario de Paria. De esa anor-
te el triunfo de la conapiracion, que cuando 
ae apelaba á laa ideaa y á loa seatimientoa 
hab r í a sido una locura, llevada hoy por ta-
les manejos y semejantes depravadas vías, 
ser ía un crimen y el dosquiciamiento, no 
sólo de la patria, sino de todo ó rden social 
y de todo sentido do rect i tud. 
Por eso hombres do republicanismos tan 
exaltados y sincero como Sa lmerón , Azcá-
rate, Fernando González , Chao, Corvera, 
González Serrano y cien otros, d e m ó c r a t a s 
m á s convencidoa y radicales que Ruiz Zo-
r r i l l a , se han apartado do él, i nh ib i éndose 
de la responaabilidad ante la patr ia y ante 
la hiatoria, de esa conducta s i s temát ica , cu-
yo único objeto es tá en destruir á E s p a ñ a 
por sentarse un momento en sus ruinas. 
Tan evidente es ya este divorcio estable-
cido por Ruiz Zorr i l la con sua mismos auxi -
liares, polít icos (de los pocos que les restan) 
que ayer míame so pudo observar el hecho 
complementario de esta act i tud. Su ó r g a n o 
en la prenaa. E l Progreso, diario bata l la-
dor que l legó á tener en la cárcel cinco ó 
seis de sua directorea, per iódico feroz on sus 
intransigencias y en su adorac ión al ídolo, 
de spués de una prolongada agonía , ha muer-
to al fin, v í c t ima del abandono del jefe y 
del desaliento de la a g r u p a c i ó n pol í t ica . 
Es lógico que quien trabaja en las som-
bras para nada necesita ó r g a n o s do .pu-
blicidad, y quien busca sólo la indiscipi ina 
del cuartel rehuya perder el t iempo en dis-
cut i r con Ideas y en defender su causa a n -
te la opinión. 
Süpsfdaó (leí aat 'guo y bni iaa te estado 
mayor de l a r epúb l i c a , divorciado de todo 
elemento de propaganda, y presumiendo 
de una dic tadura o m n í m o d a con poderes 
absolutos y procedimientos secretos ¿qué le 
queda á Ruiz Zorril la? ¿de q u é factores dia-
pone? ¿cuáles pueden ser su alcance y su 
trascendencia? 
Dir íase que ningunos, á juzgar por la ló-
gica y por el deseo, y sin embargo, el creer-
lo aeí imp l i ca r í a una inexac t i tud y un pe-
l igro . 
Y a en remota edad dijo Séneca con pro-
fundo aentido de real idad " ad nocendum 
omnes potentes sumus" y si hasta los aérea 
máa déb i les eon poderoaoa para d a ñ a r , 
¿cuánto m á s es de temer quien ejerce como 
terr ible profeaion ese arte y vive dedicado 
á hacinar elementos de des t rucc ión y mate-
riaa exploeivae para hacerlas estallar cuan-
do el descuido y la norpresa acrecienten y 
ahonden el estrago? 
Los auxiiliares de Ruiz Zor r i l l a son de 
varia índole y merecen u n anál is is siquiera 
sea r áp ido , porque en su conocimiento es-
t á la clavo de tristezas pasadas y de auce-
aoa ocultoa t o d a v í a en las incert 'dumbres 
misterioaas de lo porvenir. 
E l pr inc ipa l apoyo lo recibe Ruiz Zorr i l l a , 
indudablemente de Francia. L a opinioa 
de los republicanos f raneoíes le es de todo 
en todo favorable. Los prudentes l imitaQ 
su benevolencia á una amistad p l a t ó n i c a , 
loa m á s exaltados lo defienden y aplauden 
con oalor; no se hace máa por él, pr imero 
por el miedo á la Europa m o n á r q u i c a , se-
gundo por los conflictos internacionales que 
segui r ían á una revolución tr iunfante en la 
Pen ínsu la . De esa e ímpa t í a patente y de 
esa dif icul tad para prestarle auxilios efica-
ces aurje la s i tuac ión ambigua que hoy t ie-
ne en Francia el caudillo revolucionario: 
los miniatros conservadores de la r e p ú b l i c a 
no ae atreven á expulaarlo n i á combat i r lo; 
loa republicanoa de l a extrema izquierda 
uo pueden n i osan darle medios poderosoa 
para un movimiento formidable. Alcanza, 
puea, la auficiente ayuda para mantener 
una amenaza perenne de ag i t ac ión , ain lle-
gar á laa condiciones de intentar una bata-
lla eória. Lockoy lo anima y Freycinet lo 
detiene; Ciemenceau lo fía y Ronvier lo 
ata. Cuando el Gabinete de Paria coquetea 
con Ruiz Zorr i l la , el Gobierno do M a d r i d 
eatrecha amistosamente la mano de Alema-
nia, y cuando nuestros ministroa cambian 
miradas do inteligencia con Bismarck, los 
gobiernos del Eüsoo hostigan á ia h id ra y 
aproximau al Pirineo la amenaza de sol-
carix como perro de prosa quo Biijete á la 
ueiti del Jarama en eu impetuosa acorné 
t ida. 
Es un circulo vicioso del que no podrémua 
salir españolee n i fraucesee m i é n t r a s eub 
sista el antagonismo quo ya s e ñ a l a b a el es-
tagir i ta entro pueblos regidos por d iveua 
forma do gobierno, ó m i é n t r a s la guerra 
europ >a que vieno ap lazándose da año on 
año no liquide de una vez los grandes pro 
bletata pendientes en este viejo mundo. 
Laa críaia francesas implican un in t e ré s po-
lít ico para L s p a ñ a , y así como un Gabinete 
Clemonfeau aignif icaría en plazo máa ó m é -
noa corto una rup tura de re lac ioüea y t a l 
vez algo máa, el actual ministerio Rouvier 
y todo otro de matiz templado, mantiene 
cierto modus vivendi morsii QU q-̂ e los res-
oetoa rec íprocoa y la m ú t u a conveniencia 
iiacea ¡aa veces de sincera amistad y t rato 
afectiioao do buenoa voi inoa. 
Otro elemento que auxi l ia á los manejos 
le Zor r i l l a f s t á ci.mxmeeto por ciorto n ú 
mt-ro do bolfdstaa que ofrecen sumas de en-
l i i ad relat iva á condición de que ee loa co-
munique á tiempo, y en secieto, el d ia fijo 
<IÍÍ la intentona. Tengo por cierto que el 
caudillo revolucionario no juega n i h a j u -
gitdo á la Bolsa: m á s a ú n , creo que c-a c;i 
lomtiioao cuanto sá diga deque ee ha l u -
crado en un eóio cén t imo en esas operacio-
nes. Pero lo que él no ha hecho, ha deja-
do que lo hagan otros con ta l de quo le fa-
c i l i taran recursos para corromper la dieci-
plína y t ramar sediciones. En lo.-í eucesoa 
de Badajoz fué p ú b l i c a la jugada de unos 
cuantos banqueros, y en la intentona ab-
surda de setiembre úi t in .o , se supo quiénea 
se h a b í a n pueeto á ia baja en tiempo opor-
mao y qu iénes , por habar abortado tan 
r á p i d a m e n t e la conjura, eatu ieron á dos 
dedos de la ruina y do la bancarrota. 
Estas complicaciones de agiotistas y 
conspiradores cons t í t ayen una novedad ex-
t r a ñ a de nuestro tiempo, que r e g i s t r a r á con 
aaombro ia historia y apenas a c e r t a r á á 
creerlas la posteridad. Y sin embargo, es 
coaa tan averiguada, que raya en lo notorio 
y a ú n r e c o r d a r é el hecho, no dicho a ú u en 
la prenea, de quo á ra íz de loa eucesoa de 
Badajoz so conet i tuyó entre algunos emi-
grados una j u n t a para administrar los fón-
ica que h a b í a n quedado, la cual jun ta , 
cuén tase , los dedicó á jugar á la Bolsa. 
Fuélea bien en loa primeros negocios, cou lo 
cual andaban todoa regocijadoa al disfrutar 
pingüea repartos; pero luego vino la contra 
r ía en doe ó tres operaciones y vinieron á 
perderlo todo, d á n d o s e á los diablos por la 
idea. Y en este peligro capital de los que 
se lanzan á negociar con sediciones y m o t i 
nes, ee halla felizmente la quiebra de tales 
auxiliares, que muchas veces l ibran su for-
tuna á un suceso que no se realiza en el dia 
prefijado, ó que velozmente reprimido, 
produce alza cuando esperaban el p á n i c o 
financiero. Por eso á medida quo la sere-
nidad y firmeza sean mayores en el pa í s , ha 
de disminuir el n ú m e r o de esas ofertas 
y odioeae complicidades, a c r e d i t á n d o s e que 
por muy incierto que sea el azar de los na i -
pes, ea mucho máa peligroso y arriesgado 
oí que depende del soborno y de la des-
lealtad de los hombres. 
Tercer núc leo de la recluta zorril l iata: 
elementoa malsanos del ejérci to. Aquelloa 
oficialea que, por falta de conducta, ó de-
aaetrea imprevistos, han ca ído en las garras 
do la usura, se hal lan con el horizonte ce-
rrado y en vez de buscar un arreglo honro-
so, se entregan á la conspi rac ión . E x c e p t ú o 
do estos algunos fanát icos , que por afición 
trabajan, pero son pocos. Loa dos empleos 
que ofrecía l a famosa asoc iac ión mi l i t a r re-
publicana, es el pr incipal cebo de toda cen-
ara. Felizmente, va r e d u c i é n d o s e bastante 
el campo donde espigaba Ruiz Zorr i l la . Así 
como respecto á ideae y procedencias pol í -
ticas exiate una gran tolerancia por parte 
de los gobiernos de la R e s t a u r a c i ó n , hay 
escrupulosa severidad en cuanto concierne 
ú ] i tügndu.cta y antecedentes personales de 
la of ie tá i idad en las armas. 
T u v o mucha fuerza Ruiz Zor r i l l a en una 
parte do loa sargentos, t an bruscamente se-
parados por ol general Castil lo. Aunque 
gran n ú m e r o do ellos oran fieles á aus ban-
deras, quedaban loa suficientes para tener 
eu jaque l a discipl ina y el ó r d e n . L a medi-
da que loa s e g r e g ó de sus regimientos des-
c o n c e r t ó al jefe revolucionario q u i t á n d o l e 
una á m p l i a base de operaciones. 
Para reponer lo que t e n í a en ese sentido, 
necesita Zor r i l l a a ñ o y medio ó dos a ñ o s y 
gaetos ó aacrificios de mayor c u a n t í a . E l 
golpe fué certero aunque no completo, pues 
neeeaita prudente y entendido desarrollo. 
E l cuarto y ú l t i m o elemento zor r i l l i a ta 
ofrece u n aspecto excepcional y s i n g u l a r í -
simo. C o m p ó n e s e de una clase de hombrea, 
mi t ad conjurados y m i t a d eepíae; á ratos 
conepiran y á ratos denuncian. Cuadril la 
innoble de v ida aventurera y misteriosa, de 
aspecto bifronte, que entro los revoluciona-
rios, pasan por h é r o e s y entre los c í rculos 
oficiosos cobran por delatores. Esos trazan 
proyectos de intentonas, fraguan complots 
y golpes de mano, y si los ven m a l parados 
gn su pr inc ip io venden el secreto á l a pol i -
cía por los t re in ta dineros. Como dato de lo 
que hace osa t ropa , basta c i ta r el hecho 
a u t é n t i c o , que merece no olvidarse, de que 
cuando el infeliz Mangado e n t r ó por el P i -
rineo al frente de una par t ida hace t res 
año?, eab ía el Gobierno el dia, l a hora , e l 
sitio y hasta los papeles que t r a í a en el b o l -
sillo y cuyos eran loa nombres inscritos en 
las listas do aquellos documentos. Cuando 
Mangado c a y ó muerto, c o m p r o b ó s e ense-
guida la exac t i tud de loa informes. Esa 
gent e rodea en ocasiones á Zor r i l l a y le me-
rece m á s confianza que algunos puritanos 
de raza, y t a l es eu condición, que tanto pe-
l igro ofrecen para los conjuradoe como para 
los gobernantes. Venalee en todos esos l l a -
mados confidentes, nunca puede saberse & 
quien e n g a ñ a n , n i cabe seguridad sobre si 
la de lac ión es cierta ó si con una falsa p is ta 
ayudan un movimiento que les ofrezca ne-
gocio m á s p ingüe . 
.Deduzco de esta minuciosa y exacta re-
vista que Ruiz Zor r i l l a no cuenta con hues-
te para acometer nada sório y temible, pero 
que eí puede intentar breve y paeajero dis-
turbio , ya con án imo de traer debi l idad á 
loa gobiernos d é l a m o n a r q u í a con la inquie-
t u d moral y l a inseguridad dol c r é d i t o , ya 
con in t enc ión do promover crisis minis te-
riales. 
Los enemigos de l a prosperidad p ú b l i c a 
máa peligrosos no debemos buscarlos allen-
de la frontera, n i en los convent ícu los de 
l a r ebe ld ía , sino hay que temerlos en laa 
discordias, en los errores y en las r iva l ida -
des de los guardianes de l a casa, Haya en 
estos patriotismo, dee in t e r é s y r azón , y to -
da aquella tenebrosa urdimbre de turbulen-
cias y sobornos s e r á ro ta y desvanecida, co-
mo el hielo ante el aliento v i t a l de la P r i -
mavera y como las brumas del c r e p ú s c u l o 
bajo la mirada ardiente del astro r e y . — H . 
Con rumbo á Barcelona y escalas se 
hizo á la mar en la tarde de ayer, el vapor 
morcante nacional P í o I X , con carga gene-
ra l y 240 pasajeros. T a m b i é n salió el va-
por de igual nacionalidad P a n a m á , para 
Nueva-York, con 18 pasajeros. 
—En la tarde de hoy, j n á r t e s , no pudo 
celebrar eesion ordinar ia el Ayuntamiento 
do esta ciudad, por haber concurrido eólo 
15 concejales, siendo preciso para celebrar-
la 10. E n dicha eesion deb ía precederse á 
la des ignación de las ocho comisiones per-
manentes, de las diputaciones de los Ras-
tros y Mercados, y de los diversos servicice 
municipales. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con la Intendencia y á pro-
puesta do la A d m i n i s t r a c i ó n Central de 
Rentaa Estancadas, ha dispuesto que ha-
b iéndose agotado los sellos de Pagos a l E s -
tado valor de 5 centavos ú l t i m a m e n t e reci-
bidos de la fábr ica Nacional, se sustituyan 
con loa timbres móvi les de igual valor. 
— E l vapor americano N i á g a r a l l egó á 
Nueva -Yo ik á laa seis de l a m a ñ a n a de 
ayer, lúnoa. 
H a recibido el grado de Licenciado en 
Farmacia, en esta Univereidad, el Sr. D . 
Jorge Telot , que obtuvo en los e x á m e n e s 
una buena nota. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, á 
propuesta del Excmo. ó I l l m o . Sr. Rector de 
la Univereidad, ha nombrado Secretario de 
l a Facul tad de Derecho a l c a t e d r á t i c o de l a 
misma, nuestro antiguo y querido amigo el 
Dr . D . J o s é Novo y Garc í a , que anteayer 
s á b a d o t omó posesión de su cargo. 
—Ha fallecido en M a t á n z a s el Sr. D. 
Francisco Grajales, teniente coronel r e t i -
rado y presidente dal c o m i t é de nuestro 
pai t ido en el barrio de Versallea. 
—Por el Gobierno Ecles iás t ico de la dió-
cesis se e s t á construyendo una nueva cal-
zada que arrancando de la de Zapata, 
jun to al caser ío de San Antonio Chiqui to 
termine en el Cementerio de Colon, e v i t á n -
doee con eeto lae molestias que ocasiona 
hoy ol t r á n s i t o do carruajes por l a que 
existe. 
—En la m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to ios vaporea Murc iano , nacional, de L i -
verpool y Santander, con carga general y 
un paeajero y City o/ Puebla, americano, de 
Nueva-York, con quince pasajeros. 
-Por el Gobierno C i v i l de la provicia se 
manifiesta á los Alcaldes Municipales de 
Bainoa, Bauta, Bejucal, Cano, Caaiguae, 
Catalina, Ceiba del Agua, Gaanabacoa, 
Guara, G ü i r a de Molona^ l i l a de Pinos, M a -
drpga, Marianao, Melena del Sur, Qa iv i -
can, RegiH, Santiago d é l a s Vegas, San A n -
toi¡io de los Baños , San Antonio de las Ve-
iíaa, San Nicolás , Santa Mar í a del Rosario 
y Tftpaste, que í-i dentro del plazo de diez 
dias no remiten á dicho centro los repart i-
nfientcs correspondientes al actual ejerci-
cio, q u e d a r á n incaraoa on la mul ta corres-
pondiente. 
—Con motivo de la t r a s lac ión del Gobier-
no Civ i l , parece que se ha diapuesto que 
vay>n al archivo general los antecedentes 
del extinguido Gobierno polí t ico de eeta ca-
oit 1 y U-a de la Alca id ía Corregimiento an-
teriores á agosto de 1878. 
—Lrómofi en un per iódico de Matanzas: 
" A la amabil idad á t ] Sr. Vicario, doctor 
D . Francisco Barnada. dobemoe el conocer 
«i provecto y planos del nuevo altar mayor 
quo va á erigirsa en ia igleaia parroquial 
do San Cái los do esta ciudad. 
Es un retablo de ó rden corintio con tra-
zados á t icos en el basamento. Sobre el ara 
e!évanee cuatro columnaa y eu el centro el 
Brigrario. 
D n 3 escalinata d^ au-te pe ldaños conduce 
al Manifestador, formado por un elegante 
nicho esférico, decorado al exterior por dos 
columnas do ó rden jónico. Sobre el Mani-
fest idor so b a l a el Camar ín del Santo Pa-
trono, f i rmado por dos columnas del miemo 
órden y t a m a ñ o que las cuatro dal cuerpo 
principal. Encima do los capiteles de laa 
columnas figara una elegante cornisa que 
corona r.n espacioso medio punto, sobre el 
cual se alza magestuosa la imagen de Ía fe. 
El proyecto fué concebido por el mismo 
Sr. Vicario, compuesto por el constructor 
i ) . F r a n c i í c o Sosa y Velis y dibujado por 
/ Juan F é l i x Brugaa. 
L a obra es toda de cedro b ruñ ido con es-
culturas sencillas y junquil los dorados, y 
p r e s e n t a r á un aspecto grandioso, digno del 
templo á que so Te destina. 
Loa trabajoa ee hallan ya muy adelanta-
doa, y en breve ee a l z a r á el nuevo altar, 
pu"e ha comenzado ya en colocación. 
Felicitamos ai Sr. Vicario por una obra 
que tanto honra eu celo religioso, y de-
muestnr á la vez eu buen gusto a r t í s t i c o . " 
—En loa aatilleroa de eir W . Armatrong, 
Mitch-1 y co m p añ í a ee ha botado al agua 
el acorazado Victoria. Este ea el buque m á s 
poderoao do la marina b r i t án ica . 
Sua dimensiones eon: 102 metros de eslo-
ra por 22 de manga, con un desplazamiento 
de 10,500 toneladae, y ene m á q u i n a s cuen-
tan con una fuerza de'12,000 caballos. Es-
tá protegido por una coraza de 45 cen t íme-
tros de espesor. L l e v a r á 30 piezas de grue-
sa ar t i l le r ía , de las que dos son de 110 to-
neladas, que disparan proyectiles de 200 
k i lógramos , y varios lanza-torpedos. 
A peear de eua voluminoeaa dimeneiones, 
The Victoria s e r á uno de los acorazados 
más r á p i d o s , pues el andar que desarrolla 
ea de 17 millas por hora. 
—The Nor thern Echo asegura que se ha 
inventado en D u r h á m u n nuevo sistema dé 
calefacción para las calderas de los baques 
de vapor, por medio del cual el combusti-
ble o c u p a r á á bordo u n espacio menor en 
un 70 por 100 que el que tiene ahora. Cos-
t a r á bastante ménoa y se r educ i r á en dos 
terceras partes el tiempo necesario actual-
mente para obtener vapor. Si este sistem^ 
liega á implantarse en la p r á c t i c a , la nave-
gac ión por vapor q u e d a r á completamente 
trasformada: primero, porque los buques 
podnín llevar mucha máa cantidad do mer-
cancíae; segundo, porque los fletes s e r á n 
mucho máa baratoa, y tercero, porque la ve-
locidad on ol andar a u m e n t a r á notable-
monto. 
£ n la Admin i s t r ac ión Local de Adua -
las de 0,350 puerto, se han recaudado el 
dut 4 de ju l io , por derechos arancelarlos: 
En oro a 6,886-60 
E n plata „, 223-80 
En billetes 
í d e m por Impuestos: 
En oro, 49-93 
C O R H S O E X T H A N J B Ü O 
A L E M A N I A . — B e r i i r . 0"i 3e Jumo .—MM. 
Koechlin y iJHeCii, condenados recientemen-
te por el oiíni.en río alta t ra ic ión como miem-
bros de l a L i g a . i :criotas, han sido tras-
ladados de Leipzick á la fortaleza de Mag-
deburgo, y sus c o m p a ñ e r o s M M . Schifferman 
y T r a p p á Grratz, on donde p e r m a n e c e r á n 
hasta la ex t inc ión de su pona. E l gobierno 
no tiene conocimiento de la pretendida pe-
t i c ión de Francia para indultar, ó por lo 
m é n o s conmutar las penas dictadas por el 
t r i buna l de Leipzick: hasta hoy no se han 
iniciado negociaciones en t a l sentido. Si el 
gobierno francés hubiese tenido el poco ta-
lento de pedir indulto para los condenados, 
el p r í nc ipe de Bismarck no hubiese hecho 
caso de semejante petición. 
L a op in ión general en Alemania es que 
loa prisioneros han sido tratados con dulzu-
r a y que la ún ica suerte para la d i sminuc ión 
de pena es el haber cesado la ag i t ac ión á 
que se dedicaba la L i g a de los patriotas, ó 
una s ú p l i c a al Emperador p id iéndo le con-
m u t a c i ó n de la pena. 
E l tono de la prensa francesa pidiendo la 
l i be r t ad de Koechlin, por ser ciudadano 
f r ancés y oficial de su e jérc i to y por estar 
autorizado por el gobierno a l e m á n para re-
s id i r en Alsacia-Lorena, así como sus ame-
nazas de represalias con los s ú b d i t o s alema-
nes, contribuye á redoblar las medidas} con-
t r a los descontentos en Alsacia-Lorena. 
L a s i tuac ión de los alemanes en Francia 
es intolerable. Si no estuviesen protegidos 
por el t ratado de Francfort , que prohibe al 
gobierno f rancés imponer restricciones á los 
alemanes residentes en Francia , se r í an ex-
pulsados del p a í s . 
Las medidas de r ep re s ión contra el ele-
mento f rancés en Alsacia-Lorena han sido 
impuestas por l a fuerza do las circunstan-
cias al gobierno a l e m á n , quien, sin embargo, 
no prohibe á los franceses hacer negocios 
con los residentes en Alaacia-Lorena. Los 
comerciantes é industriales franceses que no 
se han unido íl los conspiradores pol í t icos , 
son t ratados al igual que los alemanes. 
Por el contrario, en Francia, los comer-
ciantes alemanes e s t á n considerados como 
sospechosos. E l ú l t i m o proyecto anti-ale-
m á n , sobre el que se l l amó la a t e n c i ó n del 
gabinete de Ber l ín , fué la moción presenta-
da á la C á m a r a de Diputados, s e g ú n la cual 
todo extranjero residente en Francia, que 
pertenezca á una asociac ión host i l á los i n -
tereses franceses, s e r á castigado con mul ta , 
p r i s i ó n ó expu l s ión . L a i n t e r p r e t a c i ó n de 
este proyecto de ley es tan e lás t ica , que 
puede comprender á todos los alemanes que 
residan en Francia . Si la medida es apro-
bada por el gobierno, se c o n s i d e r a r á d i r i g i -
da contra loa alemanes, y el gabinete de 
B e r l í n f o r m u l a r á ené rg i cas reclamaciones a l 
del Elyseo. 
L a Gaceta Of ic ' r l de Alsacia-Lorena, des-
mint iendo las e'vajeraciones de los p e r i ó d i 
eos franceses acerca de l a expu l s ión de d i -
cha provincia de los comerciantes ó indus 
t r í a l e s franceses, indica claramente el objeto 
que se propone el gobierno a l e m á n . Declara 
el ci tado per iód ico que é s t e desea fomentar 
l a industr ia y el comercio; pero e s t á dec id í 
do á mantener el ó r d e n púb l ico y debil i tar 
las influencias que t ra tan da re tardar la 
u n i ó n á Alemania de Alsacia-Lorena. Esta 
d e c l a r a c i ó n e s t á en a r m o n í a con lo que su-
cede en dichas provincias: los funcionarios 
observan extr ictamente la conducta de no 
in te rven i r en todo lo que no sea violación 
de las leyes. 
Los agentes franceses pululan por Alsa 
c ia -Lorena , teniendo para sus negocios la 
mayor l ibe r t ad de acción, aunque so sospa-
ohe que algunas veces abusan de estas fa-
cilidades. 
E l reciente decreto prohibiendo á los vo-
luntar ios de Alsacia-Lorena escoger sus 
regimientos, parece ser un acto de t i r an ía ; 
pero no lo es ei se considera que ha sido i m -
puesto á las autoridades por el hecho de que 
todos los voluntarios se enganchaban en 
los mismos regimientos, fo rmándose así una 
fuerza host i l á Alemania . 
E l gobierno ha resuelto no prorrogar por 
m á s t iempo la v is ta del proceso de M r . K l e i n 
y sus amigos acusados del cr imen de al ta 
t r a i c i ó n y de manejos ilegales on sus rela-
ciones con M r . Sehnaebeles. L a enfermedad 
da K l e i n h a b í a sido hasta hoy la excusa ofi-
c ia l de la suspens ión ; pero lo cierto es que el 
pr incipa de B ismark deseaba no publ icar 
las revelaciones relat ivas al sistema de es-
pionaje francó?, hasta que se consolidase la 
s i t u a c i ó n del gabinete Rouvier. 
E l acceso de represalias en Francia ha 
precipi tado la apertura de los debatea de 
este proceso, que c o m e n z a r á el dia 4 do j u -
l io p róx imo , a u t o r i z á n d o s e la asistencia de 
todos loa representantes de la prensa fran-
easa y de la extranjera. 
Este proceso se rá mucho m á s interesante 
que el de los alsacianos, porque el Fiscal se 
o c u p a r á m á s de exponer las maniobras d^l 
minister io de la Guerra francés para obte-
ner los planos de las fortalezas alemanas, 
que de pedir sean condenados Kle in y sus 
cómpl ices . 
L&ndres, 26.—El arzobispo de Colonia ha 
excomulgado al b a r ó n Solomacher por ha-
ber provocado á duelo al b a r ó n Schorle-
mer. 
Berlín, 27.- -Una gran fábr ica de vidrios 
en Val le rys tha l ha ret irado su ofrecimiento 
de subvenc ión para la cons t rucc ión de un 
ferrocarr i l entre Val lerysthal y Saarburgo, 
á causa de haber sido expulsados tres de 
sus directores, que eran oficiales del e jérci -
to t e r r i to r i a l f r ancés . 
— M r . de Boethcher, ministro del Inter ior , 
as is t ió hoy á una r e u n i ó n de comerciantes 
ea Francfor t . E l ministro ha agradecido á 
estos el celo que han desplegado para ase-
gurar el mantenimiento de la paz inter ior . 
E l gobierno, dijo, ignoraba si p o d í a contar 
con el concurso de las clases industriales, 
pero ahora se han disipado todas sus dudas 
y c o n t i n u a r á trabajando por mejorar l a 
suerte de los obreros ancianos. 
I N G L A T E R R A . — L ó n d r e s , 25 de j u n i o . — L a 
Reina Victor ia ha di r ig ido una carta al m i -
nistro de lo Inter ior , dando las gracias á su 
pueblo por la recepc ión entusiasta que le 
h i hecho con motivo de la ce lebrac ión del 
jubileo en la A b a d í a de Weatminster. 
L ó n d r e s , 26.—Una m u l t i t u d de p r ínc ipes 
y reyes ha asistido al survicio del jubi leo 
celebrado esta tarde en la capil la de San 
Jorge en Windsor. L a Reina no estaba pre-
sente. 
L ó n d r e s , 27.—Gracias á las representa-
ciones del cardenal Manning y del arzobis-
po Waleh, el papa ha autorizado el viaje á 
I r l anda do monseñor Pé r s i co y de monse-
ñ o r Gualdi . 
TvRqvtA.—Bruselas , 25 de j u n i o . — E l 
N o r d , ó r g a n o de la canc i l l e r ía rusa, des-
m í e n t e la noticia anunciando que Rusia es-
t á decidida á aprobar el convenio anglo 
turco respecto de Egipto, si Ingla ter ra a-
cepta al p r ínc ipe de Mingre l ia como sobe-
rano de Bulgar ia . Dicho per iódico declara 
que Rusia p r o s e g u i r á su pol í t i ca sin con-
t raer compromiso de ninguna claso. 
L ó n d r e s , 25.—Si el S u l t á n consiente en 
ratif icar el convenio egipcio, el Gabinete 
f r ancés c o n s i d e r a r á el caso como una vic-
to r ia d i p l o m á t i c a . Dícese que Austr ia , Ale-
mania ó I t a l i a sostienen á Inglaterra , pero 
Francia y Rusia le son contrarias. E l con-
venio no t e n d r á fuerza de ley internacional 
m i é n t r a s no sea aprobado por todas las po-
tencias. Francia y Rusia p e d i r á n un precio 
m u y fuerte por consentir 'en legalizar la si-
t u a c i ó n que Ing la te r ra ocupa actualmente 
en el p a í s de los Faraones. 
E l Cairo, 27.—Se dice que Ahmod Mon-
kh ta r , comisario turco en Egipto , ha sabido 
que el S u l t á n se n e g a r á á rat if icar el con-
venio egipcio. 
P a r í s , 21 .—V\CQ Le Temps que Inglate-
r r a ha ofrecido á Alemania el protectorado 
de Siria con objeto de obtener el apoyo de 
los alemanes en lo que respecta á la cues-
t i ó n egipcia. 
R U S I A . — V i e n a , 25 de ^"Mmo.—Despachos 
de Varsovia anuncian que Rusia ha decidi-
do crear cinco nuevas c o m p a ñ í a s de gen-
darmes, que se e x t e n d e r á n á lo largo de la 
frontera a u s t r í a c a . 
8 m PetersUcrgo, 25.—El Czar ha apro-
bado la rosolacion del Consejo de Estado, 
una vez construido el camino de hierro de 
Tomsk á I r k u t s k , de construir o t ra l ínea 
que par ta de San Petersburgo hasta el Pa-
cífico. E l viaje p o d r í a hacerse en tóneos en 
quince d í a s . Los trabajos conc lu i r án en 
cinco a ñ o s . 
S E R V I A . — Viena, 25 de junio.—$>& des-
m í e n t e la noticia del p ropós i to de abdica-
ción abrigado por el Rey Milano. 
ArGHANiSTAN.—Siñln , 27 de j u n i o . — A -
u ú n c í a s e que toca á su t é r m i n o la insurrec-
ción contra el E m i r del Afghanistan, some-
t i éndose los Ghilzais. 
O A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E TACÓN.—Anoche so puso en 
easena la preciosa comedia E l p a ñ u e l o Uan-
GOr por la c o m p a ñ í a que di r ige el Sr. Buron , 
para debut de la pr imera actr iz Sra. Cala 
de Alonso. 
Esta s i m p á t i c a a r t i s ta , que viste con ele-
gancia y dice bien aunque su voz ea de 
poco v o l ú m e n , fué aplaudida con entusias-
mo en los pasajes principales de la obra. E l 
Sr. Buron t a m b i é n rec ib ió del auditorio ine-
q u í v o c a s demostraciones de a p r o b a c i ó n . 
M a ñ a n a , mié rco les , se r e p e t i r á L a L e -
yenda del Diablo, con el mismo reparto de 
l&s anteriores representaciones. 
D E TTN B A I L E . — E l que d a r á la r e d a c c i ó n 
$e L a Habana Elegante t u H) hermoso Sa-
lon-Trotcha del Vedado no s e r á considera-
do como primera función de mes del Gírcu 
lo Habanero, como equivocadamente se ha 
dicho, sino del Circulo del Vedado. 
Las bellas concurrentes á dicho baile se-
r á n obsequiadas con lindos programas por 
la j oye r í a L a Acacia y con u n precioso aba-
nico de n á c a r y raso, que se rá rifado entre 
loa mismos por los amables d u e ñ o s de L a 
Complaciente. 
P A R T I D A . — S e ha embarcado con tumbo 
á los Estados-Unidos y Europa nuestro a-
migo el Sr. D . Manuel Hier ro y M á r m o l , 
con objeto de hacer importantes compras 
en los principales centros manufactureros, 
para sus graidea almacenes do E l F é n i x , 
que dentro de poco e s t a r á n máa br i l lantes 
y surtidos que á n t e s del incendio ocurrido 
en los mismos. 
Le deseamos feliz viaje y pronto regreso. 
C O M P L A C I D A S . — L a s personas que pidie-
ron a l amable mús ico mayor del sépt imo 
b a t a l l ó n de vo lun tnnos que t o c a r á hoy á la 
hora de la parada el bonito pasa calle Co-
r r i d a de Beneficencia, quedan complacidas. 
Dicha compos ic ión fué perfectamente ejecu-
da por la banda del citado cuerpo. 
T E A T R O D E A L B I S T T . — L a s obras elegidas 
para l a noche de m a ñ a n a , miércoles , son de 
aquellas que siempre agradan al públ ico. 
Véase el programa: 
Á luo ocho.—/E/Í, á la p laza! 
Á las nueve.—La g r a n v ía . 
A las diez.—Toros en P a r í s . 
Á V A C U N A R S E . — E n t e r a d o el Centro de 
Vacuna del n ú m e r o considerable de ind iv i -
duos que existen en J e s ú s del Monte y 
Arroyo Apolo, privados del inestimable pre-
servativo de la viruela, ha nombrado una 
comisión do su seno, para que se traslade 
el p róx imo domingo, á las ocho de su ma-
ñ a n a , á la sociedad de recreo E l Progreso, 
á prodigar el virus vaccinal. 
T E A T R O D E IRLTOA.—Para la noche de 
m a ñ a n a , miércoles , se anuncian las obras 
siguientes: 
1? U n plei to, por la Sra. Carmena, los 
Sres. Franco i , Alpuento y otros artistas. 
2? Picio, A d á n y Compañía , en la que 
toma parte la Srta. Vivero. 
3o E n las astas del toro, por los mismos 
artistas que la desempeña ron án t e s . 
V A C U N A . — M a ñ a n a , miércoles , de 12 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en las sa-
c r i s t í a s do las iglesias do San Nico lás y 
Santo Angel , por D . Miguel Hoyos v D . Juan 
P. L l u r i a . 
L A MORFINOMANÍA.—Hoy la gente se 
atraca de morfina con la misma pas ión que 
algunos tienen por el alcohol. 
¿Do d ó n d e puedo venir este abuso? 
L a morf inomanía ha descendido de las 
altas clases en que parec ía estar localizada 
hasta las clases inferiores de la sociedad. 
Este uso se ha extendido desde la guerra 
f r anc -prusiana. Durante la c a m p a ñ a , pa-
rece ser que los médicos alemanes h a b í a n 
tomado la costumbre, para suplir á la insu-
ficiencia de su n ú m e r o , y por esp í r i tu do 
humanidad, de calmar los sufrimientos de 
los heridos después de las batallas, con i n -
yecciones de morfina. 
Do las ambulancias alemanas, el mé todo 
pasó á las ambulancias fraucesao. Desde 
luego era bueno, y hac ía el trasporte de los 
heridos m á s fácil para la admin i s t r ac ión , 
m é n o s doloroso para ellos mismos y m á s r á 
pido. Y a no hab ía , en efecto, necesidad de 
detenerse largas horas de noche y de dia 
para evitar á los heridos las molestias pro-
longadas. 
D e s p u é s de la guerra, y de vuelta á las 
poblaciones, loa soldados que h a b í a n sido 
sometidos á oste tratamiento tan dulce de 
sufrir, tomaron la mala costumbre de ha-
cerso inyecciones de morfina al menor su-
frimiento que experimentaban. Poco á poco 
extendieron los beneficios e n g a ñ a d o r e s de 
la morfina á sus familias y amigos. Así na-
ció la morf inomanía , cuyos resultados son 
tan funestos á nuestros temperamentos, co-
mo el uso del opio lo es á los chinos. 
Dioa os guarde, lectores, de esta costum-
bre. 
E L F Í G A R O . — E l n ú m e r o correspondien-
te á la semana anterior del per iódico de l i -
teratura y sports que dirige on esta ciudad 
e l j óven D . Manuel S. Pichardo contiene 
las materias siguientes: 
Punto final.—Aclaración,-Con las rea nos, 
por Manuel S. Pichardo.—A Cristiana Gra-
nados (en su á l b u m ) , poesía , por Nico lás 
Horedia.—Algo sobro la danza de los muer-
tos, por R a m ó n Meza.—El pecado or iginal , 
poes ía , por Mariano R a m i r o . — T r i q u i ñ u e l a s , 
por Cesar Canelo .—Poesía , por Cár los Cia-
ñ o . — J o s é M? Zayas.—Baturri l lo.—Aurelia 
Castillo de Gonzá lez .—Nuevo abogado. • 
Oscar Held.—Sonetos del Sr. Sánchez de 
Fuentes.—Sports: Consumatum es. Pre-
mio de verano. Mascotte B . B . B . , por 
Juan P. Prieto.—A Lola, poesía, por Euse-
bio Cacho Negrete.—Los Teatros, por Ra-
fael Bárzag-a .—Peloteras , por Francisco 
Chacón.-—Notas . Correspondencia de la 
semana. -Anuncios . 
E l F í g a r o so hace cada dia m á s digno de 
la pro tecc ión del públ ico. 
L A PATTI Y NICOLINI.—Bajo este ep í -
grafe publica un diario m a d r i l e ñ o de 6 de 
juuio ú l t imo lo siguiente: 
' A d e l i n a Pa t t i y Nico l in i l legaron el pe-
n ú l t i m o domingo á L iverpool d e s p u é s de 
haber recorrido durante sois meses la A m é -
rica del Norte, Méjico y California, alcan-
zando una serie no iu t enumpi f l a do t r i u n -
fos. Puede juzgarse del entusiasmo que 
ha excitado la Pa t t i en todos lo s puntos en 
que se ha hecho oír. por el ingreso medio 
da las 55 ropreaentacionea que ha dado. 
E ie iogroso no h i bajado en niaguna de 
ellas de 10,000 duros, y coa frecuencia ha 
excedido de 13,000, con gran sat is facción 
d e M . H . Abbey, el empresario de A d e l i -
na Pa t t i . 
E l compromiso p r imi t ivo de é s t a no es-
t ipulaba más que 43 ó p e r a s conciertos; pe-
ro en Nueva-York pidió y obtuvo monsieur 
H . Abbey doce representacionos suplemen-
rias de grande ó p o r a , y en la ú l t i m a , la de 
A i d a , obtuvo Nicol i un é x i t o colosal. 
Adel ina Pa t t i no vuelve sola, pues trae 
con ella á su sobrina la s eño r i t a Caro-
l ina Pa t t i , bella j ó v e n de diez y seis 
años , h i ja de su único hermano, á la que 
ha adoptado. Sabido ea que la i lustre ar-
t is ta fué objeto de una tentat iva cr iminal en 
San Francisco de California. 
U n socialista, y no un loco, como se ha-
bía dicho, i n t e n t ó arrojar desdo la g a l e r í a 
sobre el escenario una botella grande llena 
da una materia explosiva. La in t enc ión 
de esto cab illero era l ibrar al mundo de 
dos personas pudientes, loa Sres. Flood y 
Mackay. " E n cuanto á Mad, Patt i—de-
cía,—caTita bien, pero gana demasiado d i -
nero y debo desaparecer." Afortunada-
mente, la mecha quo h a b í a de producir la 
explos ión a rd ió demasiado de prisa, y ol 
socialista fué el áuico quo r e su l tó herido 
por su mismo a p á r a l o de d e s t r u c c i ó n . 
A no ser por la serenidad de la Pa t t i , el 
desastre hubiera sido grande. L a artista, 
que h ibía sido llam-id i á las tablas cinco 
vocea, volvió á preaontarso la sexta, c an tó 
el Home swaei Jiome y nadie ponsóen aban-
donar la sala. Los regalos que ha recibido 
son innumerables, y su equipaje compren-
de 05 bultos. 
Lleva en su brazo á Rieny, un diminuto 
porrlto que le r ega ló el Presidente de la 
Repúbl ica mejicana, á cuyo regalo añad ió 
un r iquísimo abanico cuyas varillas de con-
cha e s t án todas adornadas do diamantes. 
Nicolini y la Pat t i han vuelto al castillo 
de Craig-y-Nos, donde, como de costumbre, 
fueron acogidos con ovaciones. 
E L C O L E G I O D E L V E D A D O . — E l 21 del 
mea próx imo pasado, tuvieron "ofecto los 
e x á m e n e s de las asignaturas de 2^ Ense-
ñ x m a en este plantel da edtc icion. 
Una Comisión del Inst i tuto de la Provin-
cia presidida por el Sr. D . Fernando Rey-
noso, pasó al local del Colegio, procedien-
do al e x á m e n de los alumnos y quedando 
altamente satisfecha del método y ventajas 
obtenidas por ol Sr. D . Manuel Núñez y 
N ó ñ o z , Director del ostableoimionlo, quien 
ha demostrado en gallardo y prostigioso a-
larde, su a p t i t u d para ol magisterio, que 
viene ejerciendo desde hace 20 años. 
N i uno sólo de loa alumnos del Sr. N á ñ e z 
ha dejado de presentarse á e x á m e n en j u i -
cio y todos han salido victoriosos de la 
prueba, habiendo alcanzado la noca de so-
bresalientes, los n iños D . Pedro Osorio y 
Ortega , Roberto y Ernesto Tiant , Guiller-
mo Serrano y Rojas, Antonio Salas y Cas-
t i l lo , Domingo y Francisco Chaple, F ran-
cisco F e r n á n d e z y Meza, Guillermo Ayo y 
Govin, Pedro Crespo y Carr i l lo , J o a q u í n 
Gui l ló y Porto, Manuel N ú ñ e z y F e r n á n -
dez de C á r d e n a s : por ello felicitamos á tan 
aproveohados j ó v e n e s ó Igual-mente al Sr. 
N á ñ e z , director del Colagio San R a m ó n . 
Los " C A M P O S ELÍSEOS."—Los magníf i-
cos b a ñ o s de mar que así se nombran se ven 
cada dia m á s favorecidos por una concu-
rrencia numerosa y escogida. 
L a comodidad que ofrecen al públ ico, sus 
departamentos públ icos y privados perfec-
tamente reformados, sus duchas de agua 
salada y dulce, todo sin alterar los precios 
de los baños , son alicientes poderosos que 
atraen allí á centenares de personas, que ya 
por placer, ó bien por prescr ipc ión faculta-
t iva , resuelven buscar en las azules ondas 
el gusto ó el remedio que apetecen. 
E l ó r d e n admirable que se observa en Los 
Campos E l í s eos y la complacencia con que 
en el mismo establecimiento ae atiende á las 
personas que por circunstancias especiales 
no pueden a j u s t a r s e á ciertas prescripciones 
reglamentarlas, constituyen t a m b i é n un ele-
mento de s impa t ía , a t racc ión y c réd i to para 
aquel. 
POLICÍA.—Una pareja de ó r d e n Púb l i co 
p r e s e n t ó en la ce ladur ía del barrio del Cris-
to á un moreno, que es acusado por un i n -
dividuo blanco como autor del robo de tres 
pesos á una n iña . 
—Robo de 10 pesos á un individuo blan-
co, en una casa del recinto de la Mura l la , 
por una morena que fué detenida. 
—Lesiones graves causadas á un vecino 
del barrio de Guadalupe, por un moreno que 
fué detenido. 
—Han sido reducidos á pr is ión dos i n d i -
viduos blancos, por robo de dinero á otro 
de igual clase. 
— U n vecino del barrio de Dragones se 
quejó al celador de su demarcac ión , porque 
de su domicilio le h a b í a n robado 500 pesos y 
varios librea, aospechando que el autor de 
este hecho fuera un individuo blanco que 
fué detendo. 
—Fractura de una costilla que sufrió un 
individuo blanco, por la cornada de una res 
y en loa momentoa de hallarae el paciente 
en el rastro de ganado mayor. 
Iglesia de San Felipe Neri 
M m i i e i t s n a i 
OBJETOS DE CANASTILLA. 
Faldellinea, birretes, p a ñ a l e s , camís i t a s , 
chambritaa, ves t id í tos , roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas do n iños , todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La FasMonable, 
O B I S P O N . 9 3 . 
Cn 958 1 J l 
Bncbu-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los ríñones, la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas, José Sarrá, Habana, único agen 
te para la Isla de Onba. 9 
JUNTA DE LA 
Necesitando una ftierte cantidad en 
t í tu los de ía Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo, 
Certificados de Te légrafos . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 85. 
Apartado I T ¿ . Te'efoDO 2 7 3 . 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
5994 P 52-13My 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
jLA P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
53, M U H i k X a L A 63 , 
entre Habana y Composíela. 
J I M M LA DEUDA 
Compramos créditos del lisiado pertenecientes á 
cortes de cuentas como con: Títulos de la Deuda, R e -
siduos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de 
Reemplazo, Certificados de Telégrafos, Créditos por 
el concepto de Bienes embargados, PemioEes de viu-
das, de Cruces y de Retirados. 
Asimismo se hacen cargo de poderes para gestionar 
en todaa las oficinas cualquier asunto. 
Nuestros pagos al contado. 
Bárzaga, Oro y C* 
Escritorio, Agniar. 71.—Aparta-
do 38.—Cable y Telégrafo,Bárzaga 
Habana. 8231 t;-3 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 5 Dl í J U L I O OR i m 
8EBVICIO PARA E l . C. 
J«fe de dia.—El T. Coronel dftl ler í?ataUoii Art i -
llería Voluntarios, D. Mariano de la Torre. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El de la S. t. y Escribien-
tes. D. Gaspar Quiroga. 
( 'apiranía (reiiera) j Parada;*- 1er Batallón A r -
tillería Voluritarios. 
Batería de la Keína.—Artillería de Ifijército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E i 19 do la Plaza, D . Manuel Durillo. 
Imaginaría cn idem,—El 29 do la misma, D. G r a -
oiliaco Baez. 
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Habana, 3 de julio de 1887.—Kl Administrador, 
BuiHermo de Erro . 
O Ü O N I C A i i t M L í e i O B A . 
D I A « D E J U L I O . 
San Tranquilino, y santa Dominica, virgen. 
E l tránsito de ean Tranquilino, mártir, padre de los 
santos Marcos y MarceUco, en Boma, el cual se con-
virtió á. la fe católica por la predicación del mártir san 
Sebastian; faé bautizado por san Policarpo, presbítero, 
y ordenado de sacerdote por el papa san Cayo E s -
tando en oración en el sitio llamado la Confesión de 
san Pablo el dia de la octava de los santos apóstoles, 
en tiempo del emperador Diocleciano, lo prendieron 
los gentiles, y apedreándolo, consumó el martirio. 
Santa Dominica, virgen.—Era de Troppe, en Cala-
bria, sogun dice el martirologio romano, y estaba tan 
instruida en las eternas verdales de la fe católica, que 
las predicaba y anunciaba por todas partes. Esto dió 
motivo para que fuese presa por órden del emperador 
Diocleciano, quien á la sazón se hallaba en Campafia, 
y efispuso ae le presentase la santa doncella. Así que 
la vió la entregó inmediatamente unos Molos para que 
los adorase. Llena de un valor cristiano, y léjos de 
obfdecer tan excecrable sacrilegio, rompió contra el 
suolo los ídolos. Ciego de ira y de indignación el tira-
no por semejante desprecio, la condenó á que fnese 
devorada por las fieras. Conducida al atifltoatro, se 
desataron contra la santa virgen las fieras, que á su 
presencia se olvidaron de su natural ferocidad y se 
convirtieron en fieles lebreles y mansos corderos oue 
no cesaban de lamerla y acariciarla, por lo que vién-
dose burlado el bárbaro jaez, mandó fuese decapitada, 
con puyo suplicio alcanzó la hermosa corona de virgen 
y mártir ol 6 de julio de 302. 
F I E S T A S K L J U É V E S . 
i f tnu Soltmnet.— \-;. la Catedral, la de Torcía, á 
1 is 8i, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
IGLESIA DE i i m DEL JIOJITE. 
E l domingo diez del presente Julio, se le tributarán 
solemnes cultos al Sagrada Corazón de Jesús, admi-
nistrándose la comunión general á lal siete de la ma-
ñana, y á las ocho y media dará principio la fiesta 
acompañada de orquesta v desempeñando la sagrada 
cátedra el Sr. Cura Párroco. 8377 5-6 
Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis da la tarde del dia 6 del actual se izará la 
bandera á los golpes do la música según costumbre y 
en seguida se cantará la salve. A las 8 de la mañana 
del dia 7, principiará el novenario de misas solemnes 
con música, y concluida la misa se hará á continua-
ción la novena de la Santísima Virgen del Cármen, 
haciéndose así todos los dias hasta el 15 que es el úl -
timo de ia novena. Para las fiestas que se han de ha-
cer después, se anunciará oportunamente; Invitando 
por este medio á los muebos devotos y cofrades de la 
Santísima Virgen del Cármen á la asistencia á estos 
iolemnes caitos.—Habana, iuljo 4 de 1887.—El C a -
peJlsn. ($73 10r{, 
E l iuéves próximo dará principio la novena de N. 
M, SSma. del Carmen. A las 8 habrá Misa solemne, 
siguiéndose el rozo de la novena con gozos cantados. 
Todos los fieles que asistan á la novena, al menos 5 
días, confesando, conminando y rogando á intención 
del Sumo Pontífice, podrán ganar una Indulgencia 
Plenaria. 8374 3-0 
E l calor excesivo de los pa í ses cá l idos 
hace difícil la d iges t ión y corta el apetito; 
el e s tómago se hincha, se congestiona la ca-
beza, languidece la act ividad, se pierde el 
sueño; en vano se busca en los licores alco-
hólicos nueva v i ta l idad; la exc i tac ión facti-
cia que procuran se disipa a l momento y 
deja mayor pos t rac ión ; lo indispensable es 
nu t r i r el organismo usando diariamente el 
V I N O D E P E T T O N A D E C H A P O T B A U T que, 
saturado de carne de vaca l íqu ida y digeri-
da, sostiene las fuerzas y regulariza las fun-
ciones estomacales, disponiendo la economía 
á resistir á las enfermedades. 
COLLA DílANT MUS. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo que previene el 
a r t í cu lo 34 del Reglamento, y de ó r d e n del 
Sr. Presidente, cito á Junta general ord i -
naria para el p r ó x i m o domingo 10 del co-
rriente, á las 12 en punto de su m a ñ a n a . 
Habana, 3 de ju l io de 1887.—Jaime A n -
gel. Cn970 í - 4 a 5-4d 
Por escritura de esta facha ante D . Jo sé 
A . Portocarrero, hemos revocado el poder 
general que t e n í a m o s conferido al Dr . D . 
Juan Molinet . L o que hacemos públ ico 
para general conocimiento.—Habana, ju l io 
4 de 1^87.—Josefa Aliaga.—Esperanza Per 
l é y Al iaga . ' 8307 2a-4 2d-5 
¡MUCHO OJO! 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1? Castilla" y "1? Villacan-
tid" jr como otros reciben la * ' l * Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para que no eiigafien al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Flor de Castilla," y otra "1* Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a n y Cn 
S a n I g n a c i o l O O . 
C817 81-4Jn 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , 
Becreo y Asistencia Sanitar ia . 
Secretaría. 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas en la asistencia sanitaria; y no habiendo acep-
tado la Casa de Salud Quinta del Bey las proposicio-
nes que se dirigieron á las 4 Quintas con fecha 18 del 
que cursa, se acordó—en Junta celebrada anteayer— 
rescindir el contrato que actualmente sostiene con el 
"Centro" dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á los Sres. Sócios, que, á contar de 19 de 
Julio próximo, los enfermos de la Asociación podrán 
curarse en cualquiera de las Quintas conocidas por 
L a Integridad Nacional, Oarcini j L a Benéfica. 
E n esta Secretaría, é Ínterin no se imprimen los Re-
glamentos Generales del "Centro" y especial de la 
Sección de Sanidad, se hallan de manifiesto, á dispo-
sición de los Sres. Sócios, las bases de los nuevos con-
tratos con las Quintas. E n estos establecimientos, 
también se hacen públicas—por medio de carteles— 
las condiciones de asistencia sanitaria y las cuales co-
menzarán á regir desde el citado 19 de Julio. 
Habana, Junio 26 de 1887.—Kl Secretario, Bamon 
Armada Teijeiro. 
Cn 929 la-27 15d-28Jn 
DoQp, Mercedes Escabuós , que vivió en 
O'Reilly 30, ha trasladado su domicilio á 
T A C O N N? 2, donde ofrece en familia her-
mosas y frescas habitaciones, dando vista á 
la entrada del puerto. 
Asimismo esmerado t ra to y asistencia si 
la desean y con la mayor equidad. 
8104 8 1 
CENTRO 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
a s i s t e n c i a s a n i t a r i a . 
Secretaría. 
L a Junta Directiva, en sesión ffectuada ayer, ha 
dispuesto psra el domingo próximo diez del que cursa, 
fanoion reglameniaria «le señores sócios, grátis para 
los mismos y S I N admisión de transeúntes. 
L a fiesta tendrá lugar en el elegante teatro de Irijoa, 
poniéndose en f scena. por la compañía lírico dramá-
tica que actúa en el propio Coliseo, la popular opereta 
L A M A S C O T T A , en que tanto se distingue la señora 
Carmena. También tomará parte en la fiesta el entu-
siasta orfeón "Ecos de Galic'a." 
Las Comisiones de ó'.'den y puertas, exigirán á los 
sócios la presentación del recibo correupondiente á Ju -
nio, ó, cn su defect», el del mes de la fecha. 
Las puertas del Teatro se abrirán á las 7i y la fun-
ción dará comienzo á las 8 en punto. 
Habana, Julio 5 de 1887.—El Secretario. Bamon 
Armada, Teijeiro Cn ('8B la-H 5d-(5 
VINO M M R O . 
M.rca "AHGÁ" 
E l único vino Navarro fino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 3 2 . 7525 27-12Jn 
F H O F S - i s x o i s r B a 
D o ñ a C á r m e u D a l m a u , 
Comadrona Facultativa. Recibe de 1 á 3 á las señoras 
que padecen afecciones uterinas y demás enfermeda-
des propias de la profesión. Trocad^ro número 103. 
8 Iffl 4-5 
Antonio Quintana y Valmory, 
A B O G A D O . 
H i traslado su estudio á San Pedro 6 (altos) esqui-
na á Sol. 824fi 8 3 
JOSEFINA LLOSAS M ROCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 2D-1J1 
J u a n F r a n c i s c o H o d r i g u e z G u i l l e n , 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
Snn Rafael W. M7!» 26a-2 26d-!i 
A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tarde.—Domicilio Luz 99. 
8129 2(5-1 J l 
D R . M . A L O X S O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle Teniente-Rey 
n. 94. Consultas grátis de 10 á 12. 
8033 8 29 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 948 1-J1 
Domingo Cabrera Hernández 
MKDICO-CIRÜJANO 
P r i n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 26-29Jn 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades vonáreo-sifilítica» y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 919 1-J1 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 á 2'. 
S O L 7 4 . 
7891 26-26Jn 
D o c t o r F e d r o A . F a l m a , 
MEDICO-CIRUJANO 
H a trasladado su domicilio á Empedrado 43. Admi-
nistra y facilita vacuna. Consultas de H á l . 
7548 16-18 J n 
D R . J . A . T R E M O L S . 
MKDIOO- CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
OHmáticag. 81, San Ignacio 81, altos,—-Conanltas de 
once Cumn. 7871 S H i J n 
1 & A m AJ? J A M*mit ^ ¿a. r'Q ¿SL « 
C O N R E A L F R I V I L E G - I O P A R A E S P A Í T A "ST S U S P O S E S I O N E S 
Aparato ain r i va l , entre loa conocidos hasta hoy, para proparar la c a ñ a do modo que al pasar por el t rapiche estela esprime con 
la mayor facilidad, hac i éndo la producir casi la to ta l idad dol jugo quo contieno. 
E l que ya ha llegado á esta Is la ae halla funcionando en el ingenio "fNiioatra Señora de Carmelo," en ¡a Macagua. All í extrajo en 
los primeros dias 74 p ^ de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriorea nunca extrajo máa del 56 p § . Hoy r inde 75^ p g . Con 
buena m á q u i n a de moler y c a ñ a corriente, no es exagerado decir que r e n d i r á 80 p § de jugo . Este aparato trabaja en c o m b i n a c i ó n 
con la m á q u i n a de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición do eata, y en vez de aumentar el consumo de vapor, á m b a a m á -
quinas trabajan con ménos pres ión que la requerida por ol trapiche aolo; pues disminuida la resistencia de la c a ñ a la p r e s ión de las 
mazas se hace m á s fác i lmente , y de ah í que se economice vapor. E i bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vis ta hace fó. Véan lo y e n c o n t r a r á n que es el aparato m á s sencillo, máa económico, muy barato, y que m á s ventajas ha de repor 
ta r á los hacendados, A estos bueno es advertirles q u é hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se e n v i a r á n circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos v e r á n demostrado m a t e m á t i c a m e n t e que eate invento viene á aalvar á loa hacendadoa aumentando considerablemente l a pro 
duccion de a z ú c a r sin costo perceptible^ pues al terminar la pr imera zafra su valor e s t a r á reintegrado con creces. 
Para su venta y m á s pormenores en l a Isla de Cuba, dirigirse ónicRroeníe á JOSE A N T O N I O P E S Á . N T , O b r a p í a n . 51.—Habana. 
Cn 960 1-JI 
APARATOS SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facil idad de l impiarlos, m é n o s consumo de vapor que n i n g ú n otro sistema, excelente mater ia l y mano do obra y regular idad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la ó r d e n . 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VERASTEGTJI, 
7200 39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
DESMENUZADORAS DE CANA 
P A T E N T E 
Estas m á q u i n a s e s t án trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D . Joaó C a r b ó — Y a g u a j a y . 
"Santa Gertrudis" de D . Antonio Gonzá lez Mendoza—Colon. 
" U n i o n " de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cnevitaa. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Ade la" de los Sres. Zozaya y C*—Kemedios. 
Las personas que deseen adquir i r informes sobre las ventajas y resultados de estas m á q u i n a s , pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
MAGUAS DE MOLER COMBINADAS CON LAS DiSMiNÜZADORAS. 




E R A S T Ü S W I L S O N . 
Prado n. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés ó 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
IR. ROSELE 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 5 tardo. 
Cn878 
Prado 67. 
26-18 J n 
N a r c i s o A g u a b e l í a , 
A B O G A D O . Ha trasladado tu domicilio y estudio á 
la caLe de la Concordi -. n 20 Horas de consaltas 
de 12 ü 3 Vr-OS 26 17Ju 
D r . E d e l m i r o D a l m a u 
Cirujano-dentista.—Extracciones s in dolor. 
Gabinete Habana 130.—Horas de consultas de once 
771S 26-22Jn 
JORGE m i ALBERTINI 
V i r t u d e s 8 6 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
7184 28-9Jn 
D r . C r a l v o z G a i i H e n i . 
Especialista en impotencias, oaterilidad y enformo-
tlades venéreas y sifiutioas. Consultas de 12 á 2. E s 
peciales para señoras los mártes y sábados. Consulta» 
nnt r(OTr«o. C o u s n U d o 10.1. 7nS3 30-18.TTI 
ISEHANM 
Gran Acatlemia Mercan t i l con 16 años de 
existencia. 
S a n I g n a c i o n0 9 8 . 
Director, F . A H C A B , 
sócio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Combmaoion para pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de libros. Aritmética Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla. Correspondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés. Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la no-
che. Pagos adelantados. Cursos particulares á precios 
módicos. 8342 4-6 
Rafael Gutiérrez y Jiménez 
LICESCIADO EN FILOSOFIA. Y L E T K A S . 
Da clases do 1* y 2^ ensefianza á particulares y en 
colegios. 
C o n c o r d i a 1 8 . C o r r a l f a l s o I O S . 
H A B A N A . G U A N A B A C O A . 
825rt 4-5 
ü C A N E M I A . 
Y C O L E G I O M E R C A N T I L . 
LUZ N. 25. 
Curso completo de Teneduría j Aritmética Mer-
cantil por 21 onzas de oro; garantizada la enseñanza. 
E l alumno ha de quedar s-atufecho. 8284 8-5 
P O B H E S IT R I C O S 
¡ A T E N C I O N ! 
A C A D E M I A Y COLEGIO M E R C A N T I L 
L u z n ú m e r o 2 5 
Rónnilo Noriega: Dirccíor. 
Por $5-30 centavos oro mensuales. 
Tja enseñanza de todos los ramos que abraza la ca-
rrera comercial: enst fianza garantizada; hay excelen-
tes profesores. 82X2 8-5 
E S C R I T U R A INGLESA. 
E n 30 dias se reforma la peor letra, con virtiéndola 
en una elegante Se devuelve el dinero sino sacede tal 
como se anuncia. 
L U Z 2 5 . 
C O L E G I O M E R C A N T I L , 
DK S U B M E D I A ON/,A O R O A L M E S —UNA prcfesoiu irgles i de Lóndres, con título, da clases 
á domicilio en la Habana y fuera da ella, de idiomas, 
(que enseña á habLir en poco tiempo) máaica, solfeo, 
instrucción en español y bordados. Obispo 84. 
8225 4-3 
ALUMNOS MATRICULADOS EN E L 
INSTITUTO. 
Se preparan para el grado de Bachiller y los que 
hayan quedado rezagados para Setiembre y quieran 
sranar el año, vengan al Colegio Mercantil, Luz n. 25. 
Hiy buenos profesores v precios módicos. 
_ 8226 • 8 3 
OJ O Q U E C O N V I E N E . — P O R U N D O B L O N oro al mes se enseña solfeo, piano y toda cióse de 
labore-», tanibien se admiten niñas para la primera 
instrucción: las clases á domicilio á precios conven-
cionales: en la micraa se corta y entalla por un peso 
Tejadillo 5¿. 8186 4-2 
l í e T i j a n i i n R o d r i s r u e z 
Da clases de 2? Ensuñanza, Derecho y Filosofía y 
Letras. Plazoleta de Santo Domingo (casado portal) 
Guanabacoa. 8118 10-1 
I D I O M A S . 
Un profesor de ed«d se ofrece á las familias para 
dar lecciones á dó'nioitio de inglés y francé». Direc-
ción Acost a 9̂ *126 10-1 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
C L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G L E S A . 
Informes Tnnúüite Rey 16 y 19, altos 
No se hacen milagros. N O T A . -
ir>-25.lín 
Clase preparatoria para las distintas 
carreras del Ejército y Armada, 
por un acreditado profesor de matemáticas recien lle-
gado de la Península. 
Se limitan á diez el número de alumnos que se ad-
miten. 
Para cuantas noticiaü se deseen pueden dirigirse de 
8 á 10 de la mañana y de 6 á 8 de la tarde, á la calle 
de O'Reilly número 77, altos. 
Clase de repaso para los aspirantes y pilotos que 
vayan á examinarse. Para informes dirigirse á la 
calie de Cárdenas número 56, de 2 á 4 do la tarde. 
Cla^e de matemáticas y francés. Para pormenores 
calle de la Muralla n. 3 de 12 á 2 de la tarde. 
C 916 4-1 
P A R A L E E R L I B R O S 
se admiten suscritores pagando $2 al mes y dejar $ien 
fondo que so devuelven al borrarse: se puede escojer 
entre 2,726 tomos ilustrados con láminas y de buenos 
autores. Salud 23, librería. 8345 5-6 
DANCE FOLIO TOMO 3? 
MUSICA PARA PIANO. 
Digna continuación del 19 y 2? que tan favorable 
acogida ha merecido de esto ilustrado público. Con-
tiene este tomo 20 valses, 2 pulkas, 3 coadrillas y 7 
piezas más. Totnl. 32 piezas y 169 páginas en folio de 
buena música P O R $2 50 B I L L E T E S ! Novedad, 
efecto y fácil ejecución.—Quedan pocos ejemplares. 
No compréis música sin ver el D A N C E F O L I O ! 
E s lo más propio para un regalo. 
S E V E N D E : M E R C A D E R E S 28, L I T O G R A F I A , 
Y M U R A L L A 55, L I B R E R I A . 
8221 4-3 
LIBROS BARATOS 
S a l u d n . 2 3 , l i b r e r í a . 
Se venden las existencias que pasan de 20,OC0 tomos 
de todos los ramos del saber, á precios muy módicos, 
calle de la Salud n. 23, easa de compra v Tonta de l i -
tmf» ile tods? CISSPS. Wft 4-3 
OBRA UTILISIMA 
P A R A G A N A R M U C H O D I N E R O 
S A B E R D E T O D O Y R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas, con 
poco capital, pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. E S U N S A B E L O T O D O , U N C O M O -
D I N D E L A S F A M I L I A S Y U N G A N A D I N E R O , 
4 tomos por solo 2 pesos billetes. De venta Salud 23 y 
O'Reilly 61, librerías. 8162 4-3 
Céser Cantú 
Historia univtrsal 10 ts. láminas y planos !f40. L a 
revolución rt-.lig:oi?n, por Emilio Castelar, 8 ts. fólio 
láminas $23. Revista de Cuba, por Cortina, 16 tomos 
en 8 volúmenes $50. Historia de las persecuciones po-
líticas y religiosas, 6 ts. fólio láras. $25. Anaya, lec-
ciones y modelos de elocuencia forense, 4 ts. $3. E l 
Código penal concordado, anotado y comentado por 
Pacheco, 3 ta. $0. Metalurgia, por Saez, 1 t. láms. $1. 
Plammarion, L a atmósfera, 1 t. láms. francés $8. L a 
creación por Vilanova y Piera 8 ts. Librería L a Uni -
vesidad, O'Reilly 61, entre Aguacate v Villegas. 
8183 " 4-2 
Manud del jóven 
dependiente de comercio, 4 tomos por solo un peso 
billetes. L e enseña contablidad comercial, lo que 
es comercio, sigues, abreviaturas, niatema mé.ri-
co, pesas, monedas, voces comerciales, problemas, 
sintáxis, prosodia, ortografía y cuanto debe saber para 
ganar un buen sueldo, 4 tomos láminas $1. Salud 23 y 
O'Reilly'61, librería. 8161 4-2 
Librería y Papelería 
61 , Mural la 61 
H A B A N A . 
Surtido completo de Medallas, Cruces, Diplomas, 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios. 
P R E C I O S R E n t c i n o s 
6 1 — M U R A L L A — 6 1 
0 907 15-23.Tn 
J s i a n Noriega. 
Afinador, compoíii or de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel 
8^31 4-6 
¡OJO SEÑORAS! 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Catalán, que saldrá breve-
mente para Europa, previa las escalas que convenga, 
so solicitan 19 y 2? maquinistas con sus correspon-
dientes títulos que acrediten su aptitud para desem-
peñar dichos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
informarán Oficios n. 20.—J. M. AvendaBo y C * 
8358 3-6 
UNA S E Ñ O R A , V I U D A , P E N I N S U L A R , D E mediana edad y de moralidad, solicita coloca-
ción para criada de mano con una niña de trece años 
ó sin ella, tiene personas que respondan por ella. 
Calzada del Monte 409. 8321 4-6 
SE pa: S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A R i ara criado de mano, trayendo informes de la úl-
tima casa en donde estuvo sirviendo. Industria 62, al-
tos. 8343 4-6 
UN A S I A T I C O D E S E A B U S C A R U N A Co-locación de una casa particular ó establecimiento 
sabe cocinar á la criolla y á la española y tiene per-
sonas que respondan por él. Ancha del Norto 274 in-
formarán 8361 4-6 
UN A C R I A N D E R A C O N B U E N A Y A B U N -dants leche, desea colocarse á leche entera. C a l -
A V I S O 
á los dueños de casas y cindadela?. J . Dopieo y Her-
niado, dueños del Almacén de Víveres calle de Cuba 
esquina á la de Empedrado, con todas las garantías 
que les exijan desean hacerse cargo de varias casas 6 
cindadelas en arrendamiento ó para correr con sos 
alquileres, siempre que ofrezcan un módico interés: 
reciben aviso á todas horas. 
8281 4-5 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A Q U E S E A E N -tendida en los quehaceres de la casa y que duerma 
en el acomodo, prefiriéndola d-< mediana edad. Calta-
da del Mone 130. 8254 4-5 
SE C O L O C A U N A J O V E N P E 5 í INSULAR D E moralidad para acompañar á una señora ó mane-
jar niños, con la condición de no salir á la calle sola. 
Neptnnol l altos. 8249 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -ses de parida desea encontrar una casa para criar 
á leche entera, teniendo personas que respondan por 
su conducta. Vive caUe de loa Sitios n 9. 
8251 4-5 
SE S O L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O Y un general criado de mano que tengan buenas refe-
rencias y quien responda por sn conducta. San Nico-
lás 54, entre Concordia y Virtudes. 
8288 ^ 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -narias, sana y robusta, con buena y abundante le-
che, de criandera á leche entera, es re -i^n parida y 
tiene personas que la garanticen: calzada de Jtsas del 
Monte número 110 darán razón. 
8276 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora: informarán Mon.'-errate43 
tiene quien responda por su conducta. 
8255 4 5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse para manejar un niño de corta edad ó 
criada de mano en casa de una familia decente y con 
condición de no salir í la calleá mandados, tiene per-
sonas de responsabilidad que respondan por ella. P a -
seo de Tacón 207, bodega, doblando para Garcini. 
8253 ' * ' r 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano. Sabe cumplir con eu 
obligación y tiene personas qne respondan por su con-
ducta. Inquisidor 38. 8258 4-5 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E dan con hipoteca de casa 2,500 pesos en oro al uno 
por ciento. Informarán en la imprenta de Galiano en-
tre Zanja y Dragones, de 10 á 4 . 
8268 5 5 
E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edad y de moralidad para el cuidado de una seüora. 
ondieion y demás informarán Economía 24, de 9 en 
adelante. 8265 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E T E N G A buenas referencias: se prefiere blanca. Villegas 112. 
8263 6-5 
D E S E A C O L O -
carse ó bien de costurera en familia decente. D r a -
gones 66. í 2 7 l 4-5 
UNA C R I A D A D E M A N O  
S E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S J O V E N E S í de color. Luz 97. 82**! 5-5 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O Q U E S E A bue'-no, aseado y que traiga buenas recomendaciones. 
San Miguel 84 informarán. 8287 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A L A -vandera para una corta familia, bien sean blancas 
ó de color; en la misma se desea una negrita 6 negrito 
de 12 á 14 años para el servicio de mano: informarán 
Ancha del Norte 10. 8218 4-S 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, de bue-
na conducta. Teniente-Rey n. 9. 
8222 4-3 
PA R A E L B E R G A N T I N G O L E T A F R A N C I S -co, so solicita un piloto práctico de este puerto á 
Manzanillo por punta Maisí y puertos intermedios: 
informará su patrón á bordo, en el muelle de Paula. 
8237 5-3 
SE S O L I C I T A 
una señora blanca 6 de color para hacer la comida á 
un matrimonio y acompañar la señora. E n el Cerro, 
calle de Riñera n. 1. 8228 4-3 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera á la francesa. O'Reilly número 12, 
8205 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G É N E -ral cocinero y repostero, aseado y de buena con-
ducta: en casa particular ó establecimiento: calle de 
los Corrales n. 108. 8236 4-3 
zada de San Lázaro n: ?5 informarán. 
8325 4-6 
SE S O L I C I T A N 
dos criados que sepan leer y tengan referencias, Com-
postela 113 gimnasio. 8310 4-6 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia y sabe bien tu 
obligación, ha ocupado las principales casas de e^ta 
capital, tiene quien responda de su Inmejorable reco-
mendación, conducta y moralidad. Obrapía n. 100en-
tre Bernaza y Villegas. 8362 4-6 
B a r b e r o s 
Se solicita un buen oficial calle de Villegas casi es-
quina á Obispo, barbería. 
8373 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E lente cocinero, aseado y de buena conducta para 
establecimiento ó casa particular: tiene personas que 
garanticen su comportamiento: calzada del Monte 91 
esquina á Aguila, bodega, dan ra7on. 
8878 4-C 
UNA S E Ñ O R A B L A N C A Y D E M U Y B U E N A conducta desea encontrar una colocación para 
acompañar á una señora sola, tiene buenas referen-
cias, sabe coserá máquina, bordar, hacer flores y todo 
lo concerniente al interior de una casa: informarán 
fonda Los Voluntarios, Egido y Monserrate. 
8356 4-6 
TR A B A J A D O R E S . — S E N E C E S I T A N O C H O O diez que sepan cortar yerbr con guadaña y empa-
car: se paga á 80 cts. paca, buen potrero: informarán 
Infanta 114 de 11 á 1 y de las 6 en adelante. 
8326 4-6 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V O E I N teligonto. desea colocarse de criado de mano: calle 
de Paula n. 79 informarán. 8323 4-0 
Vestidos y sombreros por la mitad de su valor, vis-
ta hace fé. Paula 55. 8289 8b-4—8d3 
D E G R V N I M P O R T A N C I A . 
E n la tintorería L a Francia, Teniente-Rey n. 39, 
se limpia y tiñe toda clase de géneros, fabricación de 
tintas para los mismos y escribir. Las levitas, paútalo -
nes y chalecos, se limpian, tifien, forran, ribetean y 
se hacen toda claso do composiciones por usadas que 
es.eu. dejándoUs como nuevas: gran rebaja de precios 
en todos los trabajos. Teuiente-Rey 39. 
8285 4-5 
COLAS M.GON 
73 MÜKAXxXxA 73 
H A B A M A 
8168 
1S CURTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
XDirscc ioa: R o d r i g u e s : y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . lB0-5ag 
COLA MAGICA 
garantizada clase superior para pegar con 
la mayor solidez teda clase de objetos de 
loza, piedra, madera, conchas, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 
CALLE DEL OBISPO, N. 101, 
entre Aguacate y Villegas, 
F á b r i c a de cuadros, espejos y ar t ículos para 
loa artistas dibujantes y pintores, de 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o , 
O B I S P O N . 101. 
Cn924 5-2ia 10-25d 
ALCOHOL H S P i » . 
KTOBT P L U S X T L T R A . 
C E N T R A L 
S A N L I N O . 
CISNFÜEGOS. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por «u esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25''centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUIIATEGÜI. 
BARáTILlO N. 5. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
hace los trabajos más baratos qne ninguno d* »a oíase 
son aseo y osando desinfectante; recibe órdenes: café 
üa Victoria callo de la Muralla, Monte y Revillagige-
4o, Luz y Efíido, Uenios y Consalado, Virtudes y <+(v-
liano, bodejra .«^qoinH de Tcjaí, Concordia y San N i -
colás y »" 'insCo Arair bnr • S .. , fn-( . 
8303 6-5 
LA M O R E N A T R A N Q U I L I N A M O D R A G O N desea saber el paradero de su hija Gregoria Diaz, 
que fué de la propiedad de D Joaquín Diaz, en Con-
solación d: 1 Sur, quien la vendió al Sr. Candoca. Se 
suplica al que pueda dar razón de ella lo litiga á la 
calle de las Virtudes n. 37, donde vive su madre. 
8331 4-6 
(C O N S U L A D O G E N E R A L D E S A N T O D O -Vmingo.—Por personas interesadas eu Santo Do-
mirgo, se desea saber la residencia actual de D!.1 As -
Cfncionde la Maza y Pérez. Las personas quo puedan 
Informar te servirán dirigirse al Consulado Animas 32. 
8380 4 6 
SE S O L Í C I T A U N A C O C I N E R A F O R M A L para una corta familia, prefiriéndola de color. I^a~ 
gunas n, 3, letra ^, KWt 4~(J 
SE S O L I C I T A 
una costurera en los altos de la calle de Cubanrim. 
8121 4-B 
18 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N -contrar ropa para la calle: t:ene quien responda 
por su conducta. Someruelos 19 á todas horas. 
8338 4-6 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 12 A 16 años de edad para enseñarle 4 criado de mano, du-
rante el aprendizaje se le viste y alimenta, tiene que 
traer referencias: Informarán Lamparilla 2, P. S., es-
critorio, en los altos. 8327 4-6 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E N i -ños que sepa bien sa obligación y que entienda de 
costura, que sea cariñosa con los niños y tenga buenas 
referencias y una co-iturera que fepa cortar y coser 
bien por figurín, para coser en la casa. Inquisidor 35. 
8322 4-6 
UNA E X C E L E N T E N I Ñ E R A O C R I A D A D E mano que puede darlas referencias máa satisfac-
torias, de-ea colocarse en casa decente. Jesús María 
námero 23, a'.tos. 8341 4-6 
SE S O L I C I T A DNA N E G R I T A P A R A A Vf U -dar á los quehaceres de una casa de corta familia 
y entretener un niño, se prefiere que sea del interior. 
Cienfuogos 7, entre Corrales y Apodaca. 
8360 4-6 
k j "os para un dopósitó de tabacos, quo presente 
buenos informes y tenga inilcn responda de su hon-
rad-z. Marina número 8, Cai-a Blanca. 
8359 4-6 
L A PROTECTORA. 
IVngo cocin-.ros, criados y criadas, porteros, cama-
reros de 1?, 2? y 3?, lavanderas y costureras; los due-
ños de casas pui-.den pedir sin retriinudoa y serán ser-
vidos. Ara ir^u ra 51. 833^ 4-6 
SE S O L I C I T A 
un j i W t n peninsular de 11 á 18 años pira el servicio 
da mauo. teniendo quien le recomí nde Muraila 27. 
8330 4-6 
ÜNA P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano, sabe coser, es inteli-
gínte y activa para desempeñar su obligación, tenien-
do personas que informen de su servicio y honradez. 
San Isidro 49. 8328 4-6 
ÜNA M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S , S I E S P O -sible de alguna edad, que tenga quien abone su 
formalidad y honradez, se solicita. Compostela 69. 
8314 4-6 
DB S E A < O L G C A R S S uero peninsular, 
rán, 
ÜN Q K N E R A L C O C I -
Chacon n. 19, bodega, informa-
83P5 4-6 
E N O B R A P I A 48 
S O L I C I T A U N A M O R E N I T A D E 9 A 10 
años para criada de mano, calie de Madrid núm. 1 
letra B , Jesús del Monte. 
8197 4 3 
O R A D O 92 A — S E S O L I C I T A U N A B U E N A 
í criada de mano que sepa bien su obligación y ten-
ga persona que responda por ella: si no reúne esas 
condiciones que no se presente. 
8199 4-3 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, ha de ser blanca. Industria 70. 
8241 4-3 
SE N E C E S I T A 
una cocinera blanca ó de color para corta familia. Ví -
Uegaa 42. altos. 8196 4-3 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O D E 
mano, de color, activo é inteligente y con perso-
nas que respondan por él: calle de Teniente-Rey es-
quina á Aguiar, bodega dan razón. 
8204 4-2 
SE SOLICITA 
una costurera que sea formal y que tenga personas 
que respondan por ella. Maloja número 10. 
8230 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A L A V A N -dera y planchadora en una casa decente, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que garan-
ticen su conducta. Obrapía 63, darán razón. 
8201 4-3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C O N B U E N A y abundante leche, desea colocarse de criandera 
á leche entera, es sana y de moralidad: tiene personas 
que respondan por ella: duerme en el acomodo: calle 
del Cármen 51. 8234 4-3 
S E S O L I C I T A Ü N C R I A D O D E M A N O ' B L A N -co ó de color, pero que tenga personas que respon-
dan de su conducta. Manriqne 140. 
8206 4-3 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -sular, desea colocarse para criada de mano para 
el servicio de un matrimonio siendo peninsular: po-
dran ir á la calle del Tejadillo 57 después de las ocho. 
8211 4-3 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de dos años. JesusJ ía -
ría 20, entre Colon y San Ignacio. 
8210 4-3 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N D E 25 años para criado de mano, camarero ó de dependiente 
de un café: sabn su obligación 
marán de 12 á 3. 8232 
San Ignacio 17 infor-
4-3 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO D E 14 ó 15 años, que tenga recomendaciones, Maria-
nao calzada Real 1 
saje. 
barbería; se le abonará el pa-
8244 4-3 
SE S O L I C I T A 
una criandera á leche entera para ser colocada, debe-
rá presentarse con el niño que esté criando. San Mi-
guel 122. 8212 4-S 
Al Comercio. 
Desea colocarse un peninsular, de 34 años, soltero, 
en casa de comercio, bien sea para auxiliar de carpe-
ta, cobrador, mayordomo ú otros análogos, posee bue-
na letra, contabilidad mercantil y el curso de tenedu-
ría de libros: tiene personas qne garanticen su con-
ducta: informarán Lamparilla 74 á todas horas, bar-
bería. 8213 4-3 
S I M O N A G O S T A Y G U E R R E R O D E S E A S A -ber el paradero de la morena María Antonia (lu-
cumí) Acosta y Guerrero, darán razón en el ingenio 
Luisa Baró. Bemba 8143 4-2 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A cria-da de mano, que sea diligente y aseada; que tenga 
quien responda de su comportamiento: darán razón 
Concepiion n. 60, Gnanabacoa. 
8174 4-2 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Damas 26, en-
tre Luz y Acosta. 8176 4-2 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A . Q U Í tenga buenas referencias y duerma en la colocación: 
darán razón Concepción n. 60, Gnanabacoa. 
8173 4-2 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para manejar á un niño de corta 
edad: impondrán Sol n. 66. 8170 4-2 
EN J K S U S D E L M O N T E , C A L Z A D A N. 373, se solicita una criadita de mano de doce á catorce 
se solicita una criada blanca de mediana edad para el I años, blanca ó de color, que tenga personas que garan-
servlcio de una corta familia 8^50 4-6 
M A T R I M O N I O ASTÜBIANO.—Desean colo-carse de criados en casa decente, ó el de portero, 
cobrador, encarga lo ú otro destino: es Inteligente y 
sabe contabilidad. También separados, ella manejado-
ra y él cocinero en ostableclmlento. Informes á satis-
facción Consulado 57. 8351 4 6 
£ ( E S O L I C I T A A L SK. D J O S E D í i M I N G O 
OJnstiniani ó al Sr Garrido, eu la calle de la H a -
bana u. 88 para un asunto que iiittre. a. 
8248 l-4a 3 5d 
t S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero y repostero, muy aseado y de buena 
conducta: bien sea para casa particular ó estableci-
miento. Calle de San Nicolás n. 97, dan razón. 
_ _ : 8313 4 5 
^ r E S O L i ü i r A ÜNA C R I A D A D K M A N O Y M A -
Oneja lora, blanca, para una corta fimilia; también 
se solicita un jóven para criado de mano y repartir 
costura; ánibos que tengan personal que respondan 
de su conducta. Aguiar 9<. 8294 4-5 
E N E L C A R M E L O 
calle lf> número 2, se desea un cocinero que sepa su 
obligación y traiga recomendaciones. 8291 4-5 
SE S O L I C I T A P A R A T O D O S L O S Q U E H A -ceres de la casa una criada do color, de mediana 
edad, que sepa cumplir con su obligación y que tenga 
buenas referencias. Cárdenas 2 E , a'tos, entre Monte 
y Corrales. 82^2 4-5 
O L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N A S I A T I C O G E -
neral cocinero, en casa particular ó establecimien-
to: tiene quien responda por su conducta: informarán 
Villegas 78. 8118 4-5 
s 
ÜN P A R L O J O V E N D E S E A C O L O C A R S E de cochero ó criado de mano: tiene personas que 
abonen ñor su conducta. Noptuno 183 á todas horas. 
8308 4 5 
S e s o l i c i t a 
una sirvienta para poca familia, que sepa algo de cos-
tura. San Rafael 35 8295 4-5 
Ü: clase de costuras y de conducta intachable, desea 
colocarse en una buena casa particular. Habana 48. 
8302 4-5 
SE S O L I C I T A 
un operario, Jesús del Monte 256, barbería. 
8319 I 5 
CO C I N E R O . E N L A C A S A D E S A L U D L A Integridad Nacional se solicita uno para segundo 
y un sereno, ámbos que traigan buenas referencias. 
8303 4-5 
Ü: cita colocación de cocina, sea en casa particular 
ó establecimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que abonen de su conducta, darán r a -
zón tienda de ropa L a Retreta, calzada del Monte 
números 33 y 35. 8264 4-5 
A T E N C I O N . U N P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea acomodarse de criado de mano ó co-
cinero en cualquiera clase de establecimiento ó de 
portero en ca'a particular para esta 6 fuera de ella ó 
para camarero de cualquiera vapor: tiene personas 
oiuy respetables que respondan de su conducta: infor-
marán Mercaderes 10, con las iniciales M. L 
8300 4-5 
SE S O L I C I T A 
tin jóven v;ua 1» cortotifiría. Calla del Sol 95, 
82*7 4-5 
ticen su conducta y servido. 8156 4-2 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Y manejadora, que sepa algo de costura. Se requie-
ren buenos informes, Bernaza 29, altos 
8190 4-2 
SO L do de mano, peninsular, sabe bien sn obligación y 
tiene personas que lo garanticen, calle de Aguiar en-
tre Lamparilla y Amargura, en el limpia botas, tam-
bien calzada del Cerro 510. 8184 4-2 
SE N E C E S I T A U N A L A V A N D E R A Q U E sepa con perfección su oficio, que tenga referencias que 
la recomienden, y como condición precisa dormir en 
el acomodo: informarán Concepción 60, Gnanabacoa. 
8175 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N S E Ñ O R P E N I N -sular, de mediana edad, inteligente y apto para 
desempeñar cualquier cargo que se le confie: también 
se concreta para portero ó criado de mano: tiene bue-
nas referencias. San Ignacio 96 dan razón. 
8164 4-2 
Q1E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E C O -
Olor, con buenas referencias y una cocinera. Nep-
tuno 155. 8154 4-2 
ÜNA R E G U L A R L A V A N D E R A S O L I C I T A colocarse para lavar la ropa de un matrimonio 
solo: calle de Jesús Peregrino número 7. 
8153 4-2 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N C A O de color, de 11 á 13 años para ayudar á los queha-
ceres de una casa de corta familia y cuidar de una 
niña: ganará un doblen en oro. Crespo 2. 
8158 4-2 
COCINERA 
Se desea una blanca ó de color, que entienda lavado 
para ropa de niños: no tiene que ir a la plaza ni á man-
dados. O'Reilly 66. 8167 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N O manejadora una morena: tiene quien responda por 
su conducta: impondrán Lamparilla 66, tren de lava-
do. 8150 4-2 
SE S O L I C I T A 
una mujer blanca que sepa algo de cocina para el ser-
vicio de un matrimonio sin hijos. Tejadillo 55. 
8193 4-2 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 15 A 16 años para manejar una niña y ayudar á los quehaceres 
de la casa, ha de ser cariñosa y tener muy buen ca -
rácter con los niños y con persobas que la recomien-
den. Calle de la Habana esquina á Sol, altos. 
8148 4-2 
A G U I L A 114 
Desea colocarse una jóven peninsular de dos meses 
de parida á leche entera ó media, buena, abundante 
y sana, tiene quien abone de su conducta. 
8147 4-2 
SE S O L I C I T A 
un criado blanco, para el aseo de una casa, calle del 
Aguacate n. 43 8141 &-1 
A" V I S O . U N C O C I N E R O F R A N C E S D E S E A colocarse con una familia para el campo: tiene 
buenas recomendaciones. Obrapía 67 darán razón. 
8067 8-30 
SE S O L I C I T A 
una plaza de cortador de sastre. Barbería el Segando 
Orlente Galiaiio 129 darán razón. 
8013 8^29 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero del moreno Pablo Rive-
ro, natural de Ouivican, que estuvo en un sitio en la 
jurisdicción de Managua y que hace como un año pa-
só :í un ingenio titulado "Caney" en el paradero de 
Sabanilla (Guareira), colonia de D . Pedro Soler 6 
í luayabal largo, y su hermano suplica al que tenga 
noticia de él se sirva darlas en el café que está situa-
<lo en Virtudes 13 á D . Domingo Alvarez ó en la bo-
dega Chorrera de Managua, cuyo señalado favor lo 
agradecerá infinito su hermano José Eamon Rivero. 
7940 8-28 
OS F O T O G R A F O S R E C I E N L L E G A D O S 
de la Península desean encontrar un socio, con el 
objeto de establecer un gabinete fotográfico, dichos 
señores poséeu casi todos los enseres concernientes al 
arte. Para informes dirigirse á D . Lorenzo Pérez, en 
casa de los Sres. Coll y C ? Obrapía 8, Habana. 
7628 15-21 J n 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E T E N G A referencias, para los quehaceres del interior de una 
farmacia. Informarán Muralla 68, Botica Santa Ana. 
8152 1-1a 3-2d 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M A Y O R D E 40 años de edad, desea colocarse de criada de mano 
para un matrimonio solo ó corta familia: hay quien 
responda de su conducta. Obrapía n. 56 informarán y 
vive. 8119 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano de una corta fa-
milia, blanca ó de color, que tenga buenas referencias 
de su conducta. Muralla esquina á Aguacate, pelete-
ría, informarán, 8099 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular aseado y de moralidad en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas que lo ga-
ranticen: en la fonda de los Voluntarios, plazoleta de 
Ursulinas dan razón. 8124 4-1 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -
ca de mediana edadpara criada de mano, manejar 
un niño chico ó acompañar una señora sola, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas respetables que 
garanticen BU conducta: calzada de la Reina 85 infor-
marán. 8081 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M o -ralidad en casa de una familia decente y de hon-
radez para el servicio de mano: es inteligente en cos-
tura y tiene buenas referencias: callo, de la Merced 15 
dan razón. 8080 4-1 
S e n e c e s i t a 
una cocinera. Sueldo 18 pesos billetes. Manrique nú-
mero 135. 8140 4-1 
EN L A C A S A D E S A L U D G A R C I N 1 , S E S o -licitan enfermeros que sean prácticos, asi como un 
criado de mano, y que tengan buenas referencias. 
8116 4-1 
A L 8 P O R C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cautidades se 
pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrats 105, esquina á Teniente Rey. 
8090 4-1 
S e s o l i c i t a 
ana jóven de cuidado y formal para manejar un niño. 
Habana 160. 8123 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una casa, 
blanca 6 de color. Inquisidor n. 37. 
8105 4-1 
UNA M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E D E C o -cinera para corta familia, criada de mano ó ma-
nejadora de niños: tiene personas que respondan por 
BU conducta. San Ignacio 9J. 8131 4-1 
N E P T U N O 74 
Se solicita una general lavandera y una muchacha 
para ayudar á la limpieza. 8130 4 1 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E COLÓB 
excelente cocinero, sumamente aseado y lino en 
su trato, con personas respetables que garanticen su 
tmen comportamiento. Lamparilla 86, estabiecimiento 
do víveres dan razón. 8109 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, de seis á seis, para coser á mano y en raá-
qnina: entiende un poco de modistura: no tiene incon-
veniente en hacer la limpieza de cuartos: en la misma 
se solicita una aprendiza de modista: calle de la H a -
bana 128 informarán. 8097 4 1 
BARBEROS 
Se Eoiiflita uno para sábado y domingo 6 un medio 
operario para todo estar. Cuna n. 2, barbería. 
8092 4-1 
SE H A P E R D I D O U N A L F I L E R D E B R I -Uantes. desde la iglesia de la Merced á la calle del 
Obispo Se gratificará á la persona que, previas las 
señas de la prenda, se sirva entregarla en la calle de 
la Muralla 93. 8310 4-5 
EN E L T R A Y E C T O D E L A F A B R I C A D E gas en Tallapiedra á la Calzada del Monte n. 1, 
(oficinas del Gas), se ha extraviado una cadenita de 
oro con varios dijes, y siendo un recuerdo de familia 
se le gratificará al que la entregue en cualquiera de 
los citados puntos. . 8224 4-3 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N P E R R O perdiguero mixto de pachón, blanco, con man-
chas canela, será gratificado el que lo entregue 6 de 
neticia de su paradero, en la casa de las Viudas fren-
te de Cárlos I I I , pabellón del comandante Escribano. 
8149 4-2 
SE H A P E R D I D O U N A C A R T E R A C O N U N A cédula de vecindad y unos papeles que solo intere-
san al que los solicita, se gratificará al que presente 
dichos objetos en la platería E l Dedal de Oro: calle 
de la Muralla 22. 8113 4-1 
EN L A C A L L E D E B S T E V E Z N. 47 S E H A extraviado una perrita ratonera con las patas ama-
rillas: entiende por Chiquita: lleva un collar que dice 
Joli: la persona que la entregue será gratificada. 
8112 4-1 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L I B R E T A D E L Banco Español en el trayecto que hay do Obispo 
esquina á Cuba, donde se tomó un coche de alquiler, 
hasta la calle de Manrique 97: se gratificará al que la 
entregue en dicha casa. 
8093 l-30a 4-Id 
Se alquila una bonita sala y un cuarto bajo con sue-lo de mármol, independiente de la casa. Habana 
n. 147. 8368 4-0 
Se alquilan habitaciones amuebladas, frescas y ven-tiladas á 20 y 25 pesos billetes, con servicio y en-
trada á todas horas. Lamparilla 63, esquina á Ville-
gas. 8365 .4-6 
Lealtad 86, entre Neptuno y Concordia—En casa particular se alquila una espaciosa habitación baja 
muy fresca, con agua y gas. Se exigen y se dan refe-
rencias. E n la misma se vende una bomba do doble 
presión en muy buen estado. 
8370 " 4-6 
Buena ocasión.—Próximo á desocuparse el almacén de la izquierda de la casa, calle de San Ignacio nú-
mero 74, se admiten proposiciones para su arrenda-
miento: impondrán en el mismo. 
8376 4-6 
Se alquila la casa n. 80 de la calle de la Merced: la llave en la bodega del lado é impondrán Jesús Ma-
ría esquina á Compostela, pelotería, y su dueño calle 
del Rov n. 14, Quemados de Marianao. 
8381 4-6 
SE A L Q U I L A 
un espacioso Ipcal en Obispo número 25, bajos, propio 
para establecimiento, al lado informarán. 
8335 8-6 
Trocadero número 35.—Se alquila una hermosa ha-bitación baja en una casa de muy corta familia á 
una señora sola decente y de moralidad. 
832!) 4-6 
SE A L Q U I L A . 
por año la casa número 130 de la calzada Real de 
Puentes Grandes. E n la misma impondrán. 
8316 4-6 
Marianao.—Se alquilan las dos hermosas casas ca-lle de San Joséns. 4 y 6, inmediatas al paradero 
y á la nueva iglesia, y con cuantas comodidades pue-
dan apetecerse. Las llaves están en el almacén de ví -
veres Real esquina á Santo Domingo é informarán en 
esta ciudad Jesús María 91. 8340 10-6 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
SO carse de criada de mano ó manejadora, sabe co-
oer, tiene personas que .respondan por su conducta: 
calzada de la Reina número 97 informarán. 
8121 4-1 
T J N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
\ J trabajador y formal desea colocarse de portero ó 
para el aseo de la casa y mandados, también sabe 
cuidar caballos y desempeñar una plaza de sereno ú 
otra cualquiera clase de trabajo, dará razón el porte-
ro Industria 115$, de las doce en adelante. 
8137 ' 4-1 
O E D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
Í O n n a finca cerca de la Habana, que tenga agua co-
rriente ó lagunas fértiles. Informarán Obispo esquina 
á Aguiar, tabaquería. 8135 4-1 
En casa de familia decente se alquila una cómoda habitación alta con toda asistencia. Se dan y to 
man referencias. Villegas 115. 8348 4-6 
Se alquila la casa bajos de Jesús Síaría núm. 122, con sala, comedor, 3 buenos cuartos, agua y d'emá s 
comodidades para una familia; la llave en los altos : 
imponen Obrap'aW, altos. También dan razón de la 
casa Quemados de Marianao n. 19, calle de DomiQ-
gnez. 8299 4-5 
SE A L Q U I L A N 
unos altos Ancha del Norte n. 243, esquina á Belas-
coain, completamente independientes, que constan de 
6 departamentos espaciosos, azotea y baño, en 'Jh on-
zas de oro mensuales. 8312 4-5 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, cu casa 
de familia, á dos cuadras de los parque;; y teatros, pa-
ra un caballero solo. Animas n. S^. 8278 4-5 
OReilíy 30, nttos, se alquilan habitaciones, propias para familias, escritorios ó bufetes; alquiler módi-
co. Impondrán cu los bajos, almacén da víveres: H . 
de Beche. 8292 4-5 
X T N J O V E N T E N E D O R D É L I B R O S , C O N 
y j buena letra y contabilidad, que no tiene preten 
.«iones / con buenas recomendaciones, desearía en 
contrar una casa donde llevar los libros ó también 
como auxiliar de un escritorio. Informarán de 7 á l 2 
de la mañana en la Tintorería L a Americana. Ne] 
taño 18. 8128 4-1 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . U N A S E -ñoia jóven y robusta muy abundante en leche so-
licita colocarse: impondrán Cerro, calle de Moreno, 
esquina á San Cárlos, bodega. 8120 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano. Informarán Galiano 30, 
bodega esquina á Virtudes. 8095 4-1 
OJ O . — U N J O V E N D E 26 A Ñ O S D E S E A C O locarse de camarero 6 portero; sabe cumplir con 
au deber y tiene quien responda por su conducta: im-
pondrán Compostela 95. 8083 4-1 
TTN C O C I N E R O S E S O L I C I T A P A R A C O R T A 
%J familia, de buenos antecedentes. Ancha del Nor-
re 223, bajos, entro Gervasio y Belascoain. 
8ii61 5-30 
SE S O L I C I T A ^ 
un criado de maco con buenas referencias. Los f;ue uo 
las tengan que no se preseo^sir. San lenacio n 114, de 
T á l l . . 7 íg i 6 8-26 
La casa Marqués González 14, á 3 puertas del P a -seo de Tacón, se alquila en 5 doblones; tiene sala, 
comedor, 3 cuartos v cocina. L a llave cu ol 46: trata-
rán O-Reilly 30, H . do Beche, 8293 4-5 
S A N I S I D R O 74 
Se al<j uilan habitaciones altas y bajas á hombre so-
los ó matrimonio sin hijos y también la calzada d é l a 
Reinan. 149, con vista á la calle, 8084 4-5 
C U A R T E L E S 5 
Esta casa se alquila muy barata, es de alto y bajo, 
propia parados familias: eu dueño Mercaderes 23, cho-
colatería. 8309 4-5 
Se alquila una espaciosa y ventilada habitación con balcón á la calle, propia para dos amigos ó un ma-
trimonio, con toda asistencia. Villegas 67 entre Obis-
po y Obrapía. 8317 4-5 
Se alquilan las hermosas casas calle de los Corrales número 2 C y D: informarán v está la llave lliiiia--
na 121, platería do Misa. 8311 7-5 ' 
OflffSáS. 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 8371 4-6 
SE C O M P R A U N M U E B L A J E C O M P L E T O D E casa, que sea bueno y de familia particular, séase 
juntos 6 por piezas sueltas; y un pianino de Pleyel y 
algunas lámparas de cristal, son para el uso de otra 
familia y se pagan bien. Impondrán O-Reílly 73. 
8296 4-5 
SE C O M P R A N 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán Cha-
i'oii esquina á Compostela, bodega. 7954 lm.-29 
MUEBLES 
Se compran de rodas clases y se pagan bien. Neptu-
. 11 TKK?; " í>fi-íü 
Escobar fü.—Se alquila esta herniosa casa de dos ventanas, sala, saleta, cuatre enavfos. agua abun-
dante_vjieBJás^smeáídltrlcsYla llave en la bodega es-
quina á Lagunas á informarán Obispo 37, depósito de 
tabacos L a Carolina. 8306 4-5 
Se alquila en $20 billetes la casa Milagro 5, con do» cuartos, pozo inagotable de agua dnlcc, á diez pa-
sos de la calzada de Jesús del Monte, elevada y seca: 
la llave en la bodega de Pereda y Dragones entre Man 
rique y Campanario, carnicería, el dueño, el que ven-
de dos baúles nuevos de persona. 
8304 4-5 
Se alquila la casa calle de la Habana n. 153: tiene sala, comedor, cinco cuartos corridos, palio con 
cuarto de baño, cocina, agua de Vento y azotea: in-
formarán Habana esquina a Muralla, platería de Misa. 
8289 4-5 
S a n t a C l a r a 3 0 
se alquila una espaciosa sala propia para escritorio ó 
fimilias: también hav habitaciones altas y bjjas muy 
baratas. 8269 4-5' 
Se alquila la casa calle de la Merced n. 49, de alto y bajo, muy fresca y con agua de Vento, propia para 
dos familias: la llave está Paula n. 72. 
8279 4-5 
Se alquda la casa calle de Paula n. 10Í en la canti-dad de 34 pesos oro mensuales: la llave se halla en 
la bodega de enfrente é informarán en la calle de la 
Habana n. 66. 8?66 10 5 
" i m ie ÍÉÍ, ioielos y foies l i s i ' M 
GRM HOTE PASAJE. 
K! mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
4el gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
P . M . C a s t r o v Ca 
Cn 9*4 26-6J1 
IMPORTANTE. 
HOTEL TELEGRAFO 
£ n vista de la p é s i m a s i t ua c ión que atra-
viesa este pa í s , hemos determinado i'sbajar 
ios precios actuales considerablemente, par-
t iendo desde el d í a Io del actual, ga ran t i -
zando de paso que dicha rebaja no s e r á mo-
t ivo para alterar en lo m á s mín imo el exce-
ienta t r a to que el púb l i co conoce. 
Igua l ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte ( á n t e s San Cárlos) nue 
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones ^amueblado de nuevo) 
como por su Orden y e smerad í s imo traco y 
precios m o d e r a d í s i m o s , lo convierten en el 
Hote l de m á s atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen v i v i r con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha do ser desdo esta fecha 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y ju l io Io de 1887. 
J . B a t e t . 
S29S 26-5jl 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquila una alta con balcón á la calle y muy in-
dependiente, además bajas con piso de mármol, dos ó 
tres cuacos, una sala, comedor, cocina, etc. Eernaza 
60, entre Teniente-Rey y Murali a. 8202 4-3 
Habitaciones altas y bajas independientes y frescas, un zaguán para carruaje y una espaciosa y clara 
cocina para un tren de cantinas, se alqui'an en el me-
jor punto, en el Parque Central, Prado 110. 
8227 4-3 
Se alquila la casa Amistad 43, bien situada con cin-co hermosas habitaciones, llave de agua y demás 
comodidades en $40 oro y Aguila 27 en $25 oro, con 
3 cuartos, comedor, agua en abundancia y seca; las 
llaves donde indican sus respectivos papeles. Impon-
drán en L A 2? V I Ñ A , Neptuno y Campanario. 
8215 4-3 
S e a l q u i l a 
un cuarto con balcón á la calle, es independiente á los 
bajos. Tejadillo 19, 
8229 4-3 
LADRIllOS 1FRACTARI0S 
Se alquilan los altos de la casa Prado 87, frente al Parque y al lado del Museo Estatuario, con gran-
des comodidades, y los entresuelos de la calle de la 
Reina n, 3, al lado de la Audiencia: de ámbas infor-
man en Reina 3, 8194 4-2 
Se alquila la casa Amistad n. 26 por un módico a l -quiler, y la de Jesús Peregrino n. 65, situada ádos 
cuadras del paseo de Cárlos I I I , en treinta pesos bi-
lletes. Virtudes 35 informarán. 
8146 4-2 
Se alquila una fresca y espaciosa sala para bufete ó escritorio de un abogado. Villegas 72, casa de 
Jardín. 8178 4-2 
Se alquila la casa número 7 de la calle del Monse-rrate en 30 pesos oro, compuesta de sala, saleta, 
cuatro cuartos, de azotea, agua y jardín al frente, la 
Uave en el n. 5 de la propia calle y su dueño en Per-
severancia 27, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. 8172 4-2 
En precio módico. Se alquilan los bajos de la casa calle de Tejadillo 39, compuestos de sala, come-
dor, tres cuartos, cocina, agua de Vento y demás co-
modidades. Impondrán en los altos de la misma. 
8166 4-2 
En casa de poca familia y á persona de moralidad sin niños se alquilan dos hermosos cuartos bojos 
muy frescos en precio módico. Lamparilla 104. 
8142 4-2 
V i r t u d e s n . 1. 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones con 
toda asistencia, propias para matrimonios, médicos 6 
abogados; también se admiten abonados á mesa re-
donda á precios sumamente módicos. 
8115 10-1 
SE A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de ta-
baco en casa de alto y moderna, independiente j ba-
rato e;i la calle de Gervasio n. 144 y en el 146 mfor-
marán. 8103 8-1 
Guanabacoa, Pepe Antonio al lado de la tienda de esquina á Animas, muy próxima al paradero, se 
alquila una casa muy cómoda y ventilada, de altos y 
bajos, con 8 habitaciones y agua, acabada de pintar, 
en un alquiler muy módico. Informarán en la expre-
sada tienda. 7953 8-28 
Se alquila un cuarto á una persona sola en la calle del Obispo esquina á Compostela: cn la misma se 
da razón de una casa (¡no se vende en buena propor-
c i ó n ^ 7935 15-28Jn 
E N TRES ONZAS ORO 
se alquila la casa calzada del Cerro n. 420; compuesta 
de sala, saleta, comedor y 12 hermosas habitaciones, 
agua y jardín. 
También se alquila en cincuenta pesos billetes el so-
lar contiguo á dicha casa con un gran salón propio 
para eetablecímíento. Del precio y condiciones infor-
marán en Inquisidor 54. 8055 8 29 
Paula número 78.—Se alquila esta casa, compuesta de sala de mármol, comedor, cuatro cuartos baios, 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: la l la-
ve en Bayona 21, al doblar: informarán Empedrado 
n. 28, botica, 7875 10-25 
SE A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propíos para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 27-8.j!i 
ds fmeas ? EsíablcdMÍesío? 
EN $2,200 E N O R O S E V E N D E UNA C A S A E N el barrio de Colon, calle del Aguila, que gana de 
alquiler $25 en oro, con tres cuartos, comedor cerrado 
al patio y buena agua; muy fresca y en muy buen es 
tado: impondrán Neptuno 90. 8354 5-6 
E n $ 5 , 0 0 0 b i l l e t e s 
se vende una casa calle Manrique entre Estrella y Ma-
loja, de alto y bajo: informes Zanja 36, de 9 á l l y 5 
á'7, " SSH 4-6 
EN $5,500 E N O R O S E V E N D E N O N C E C A S I -tas de marapostería en el barrio del Pilar, á medía 
cuadra de la calzada del Monte: producen $255 bille-
tes mensuales: siempre están solicitadas y sus alquile -
res al corriente con rigurosa puntualidad: impondrán 
Neptuno 90. 8353 5-6 
i ^ . J O — S E V E N D E N T R E S Y M E D I O S O L A -
V / r e s en el barrio de Concha, inmediato por donde 
pasa e! nsniino do hierro de Villanueva. San Ignacio 
esquina á Merced número 131 imnondrán. 
8336 4-6 
E N $800 ORO 
«e vende la casa San Nicolás 127, casi esquina á E s -
trp.lla, con sala, un cuarto, comedor, cocina, escusado 
y libre de gravámen: su dueño Centro de Negocios 
Obispo 30, 8363 4-6 
B U E N NEGOCIO. 
E l mejor establecimiento del. giro de comestibles se 
vende, por no poderlo asi -tir su dueño, sin aspii-acío-
ciones, á tasación. De la bondad del establecimiento, 
la magnitud del negocio y los móti les para láven la , 
impondrán Galiano 106, 8352 5 6 
SE V E N D E N L A S T R E S C A S I T A S D E L A calle del Trocadero números 32, 34 y 36, de alio y 
bajo, libres de todo gravámen, azoteas, losa por tabla 
con balcón y persianas á la calis con todo lo demás 
necesario, tres cuadras del paseo y dos de los baños 
de mar, dan razón de siete á diez de la mañana y de 
once á cinco de la tsrde en el número 32, parte alta. 
8274 8-5 
DE V E N T A 
L a casa calle de San Isidro núraerx 78 y calzada 
del Cerro número 544. C u b v I l S impondrán. 
R277 - 4-5 
TíOH. H K T I H A R S E D E L G I R O S E V E N D E 
1. una casa de bañoi que no p-iga alquiler, sus gastos 
muy ¡e'iucidos y situada en el punto más céntrico de 
la ciudad donde la concurrencia es numerosa y se da 
en pronorcion. Industria 109, colegio, informi'an. 
8257 4-5 
G A N G A . — E N FOO P E S O S B[B S E V E N D E U N 'eafó en punto céntrico de esta ciudad, por no po-
derlo asistir su duefio que marcha á la Península: in-
formarán Plaza do Colon n. 16, altos. 
8193 8 2 
POTRERO 
Se vende uno de S'. caballerías, con uu buen pal 
mar, aguada corriente, buena casa de vivienda; dista 
una legua de Guanajay. Obispo 30 de 11 á 4. 
8189 4-2 
S e v e n d e 
sin intervención de corredor y libre do todo gravámen 
la casa Compostela n. 101: impondrán Amistad 73. 
8171 4-2 
S e v e n d e 6 a r r i e n d a 
una finca rústica, compuesta de 83 caballerías de te-
rreno, propia pars una de los potreros mejores, tanto 
por su posición como por radicar muy inmediata á 
Cárdenas y Matanzas y pasarle el ferrocarril por la 
misma: tiene bur-n^s fábricas, aguadas, etc. También 
se cambisría por casas cn esta ciudad. San Ignacio 21 
informarán á todas horas. 8131 8-1 
"POR A U S E N T A R S E S U D U K Ñ O S E V E N D E 
J L e n proporción la casa calle de Factoría n 22, aca-
bada de fabricar, es de. planta alta y baja, con magní-
ficas posesiones, cuadra y media de la calzada del 
Monte, mide 5 metros, 15 centímetros de frente y 18 
metros, 80 centímetros de fondo: tratarán de su ajus-
te en la calle de Factoría n. 29, 7977 8-28 
SE V E N D E C O N E X I S T E N C I A S O S I N ellas el baratillo titulado Nuevo Mundo, situado en los 
portales del Mercado de Colon n. 1. E n la Adminis-
tración del Mercado informarán ó Barcelona 11. 
7830 15-24Jn 
m 
En $31 oro se alquila la espaciosa casa Revíl lagige-do n. 15, á una cuadra del Campo de Marte, tiene 
cuatro cuartos, buena y abundante agua de pozo, gran 
cocina, persiana, etc., etc. Informan Rcvillagigedo 
n. 5. 8209 4-3 
Habitaciones altas, con vista á la calle, en punto céntrico y en casa de familia respetable, se alqui-
lan á pertonaa decentes, donde se cambian referencias. 
Galiano 124 esquina á Dragones. 
8165 - 4-2 
Se alquila la fresca y ventilada casita, calle de F r a n -cés n. 1, frente al paseo de Tacón, á la izquierda 
de la primera pila: es de mamposteria y azotea, con 
sala, comedor y tres cómodos cuartos, y demás como-
didades: la llave está cn el n. 3 de la misma calle: para 
más pormenores Oficios 16, confitería L a Marina 
8100 4-1 
Se alquila la casa de alto y bajo de la calle de Tro -cadero n. 34, con sala, ñn cuarto comedor, cañe-
rías de gas y todo lo deraás necesario, y en la parto 
alta las mismas comodidades, tres cuadras del paseo y 
dos de los baños de mar, está la llave en el n. 32 y dan 
razón. Sirve para dos familias cortas, 
8106 4-1 
UN A P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O L L O S , hijos de un magnífico caballo andaluz, como de 5 
años, 7 cuartas 4 dedos, muy sanos y mae-tros de co-
cln, dos troncos arreos, un faetón muy ligero y ele-
gante y un perrito raza inglesa: informan de 4 á 6 
Aguacate 112^ sin intervención de tercera persona. 
8339 4-6 
SE V E N D E U N A H E R M O S A P E R R A D E T E -rranova, uua ídem perdiguera, raza Zetter, y otra 
del país, una chiva, una periquera y una jaula para 
aparejar palomas. Reina 92. 8316 8 5 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E monta, color oscuro, de siete cuartas ménos dos 
dedos de aleada, de marcha ygualtrapeo, á la mitad de 
la carrera de otro: pueden dirigirse á Tenerife n. 71, 
donde de seis á diez y de cinco en adelante podrán 
tratar de su ajuste. 8280 4-5 
SE D A B A R A T O U N H E R M O S O C A B A L L O americano moro azul, nuevo, maestro, sólo y en 
pareja, de poco trabajo en este país y de muy buenas 
condiciones. Calle 7 n? 95, Vedado, 
8273 8-5 
Perros. 
Se vendea cachorros bulldogs de pura raza y mixtos 
de mallorquín y bulldogs: pueden verse de 7 á 11 de la 
mañana y d e 4 á 7 d e la tarde. Aguila 123, entre San 
José y San Rafael. 8270 5-5 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N " 
SAN IGNACIO NUM. 50 . 
S Z E M F H E N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s d e c o s e r d e S i n g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
H — I i á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
^ c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s . L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 
K e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
d e S m i t l i & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 
U . V A R E Z Y HINSE, OBISPO 123. O n748 312-9ju 
VINO E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
Se acaba de recibir una partida do este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de C o s t a , V i v e s y C p . , 
Enna n. 3 y 4, y al por menor en la cliocolatería E l M o d e l o C u b a n o Obispo 51 . 
7442 26-16Jn 
S I * T I E M P O . 
E l qae m á s barato vende en la calle de la 
Salud es 'B'L* T I E M P O . Posee un inmenso 
surtido de todas clases de g é n e r o s que reali-
ssa muy barato, como olanes f i n í s i m o s á un 
real vara. I€ay mi l estilos donde escoger. 
Otros á medio. No relato precios. Vengan á 
este elegante establecimiento de ropa y se 
convencerán de los m ó d i c o s precios á que 
vende. Tiene r i q u í s i m o s vestidos bordados 
de seda y n a n s ú . 
BX* TI13MPO tiene por lema todo bueno, 
todo n-aerv-o, todo barato. 
" B T . T I E M P O ve^de toda clase de ropa 
hecha. Camisas blancas y de color, plancha-
das, á 1 1 pesos una. 
M o se cobra nada por cortar la ropa á todo 
el que compre los driles y casimires en esta 
cas-^ H a y un buen cortador. 
BILi T I E M P O , tienda de ropa, sastrer ía y 
camiser ía , calle de la Salud n. 2 y 4, entran-
do por G-aliano, primera cuadra, segunda tien-
da de ropa. 
8347 2-7a 2-6d 
SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coser N B W - H O M Lí 6 N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de muebísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G1BBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Americana, 
Baymond, Filadelfia y Domestic. 
M A Q U I N A S para pelar; ídem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miciito Hércules para zapateroa.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
J o s é S o i > e ñ a . 112, O ' R e i i i y 113. 
NOTA.—Como único agente para toda la Isla de las máquinas New-
Home y Wilcor & Gibba, advierte al público tenga cuidado cou las falsifl-
cacioues. 8i02 10-3 
rASEOSAS F A B R I C A D E BEBIDAS 
D E 
«•i P E H A F* «> 1S H E -••lÜ 
Limonadas, nará-ajadas, .granadino, puack al copac fabricadas á la francesa 
y agua de Seltz 
Sirve perlidps de sus productos á precios módicos lo mismo ea la Habana que para 
cualquier punto del interior. 
P r u é b e s e las bebidas de esta fábrica, y garantizamos que q u e d a r á n satisfechas 
de la buena clase y de lo módico do sus precios, ho re •omon'larnoa especialmente á las 
familias. 7726 15-22Jn 
ER. MAB MáQUINAS. MUCHAS MIQÜINAS. 
á m B I L L E T E S — T R E I N T * Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas niáquiuaí de pié logíHtnae GARANTIZADAS por CUATRO AÍÍOS. 
Coiaposicioneíi di! toda alase de máquinas baratísimí»* y garantizadas por 
UN AÑO,—Unica agencia déla ¡da rival Doméstica, &ra,n Americana n. 1 
&. 7, Nite-m Baymond, R. Siiuser. Qran surtido en Re-minqUm. Arew Ebme, 
W. Sibbs. VI¿quinas de táano, á $5 utB Id. de rizar, á $5 B^B. 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E MAS BAIÍ.ATO V E N D E EN LA JSI .A l>K C U B A . 
Fijarse bien en lá dirección. 
74, C f R E I L L Y 74.—José Oonealee Alvares. 
N O T A . — A los zapateros. S« Meaban de recibir raáquinás más perfectas y 
otras do pouer elávticos. 
OTRA.—>Iar;:quies univer-alos, úitima novedad. 
6íié6 26-4Jn 
^ I>e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e i i a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y 
E s p a ñ a y 
F a r m a c i a s 
A m e r i c a . 
A bas<! , i - A<rv'«!ho. Sin 
rival para extirpar l a s pecus y barrea, 
ONSEUVA y S U A V I Z A E L CUTIS 
Inventado por V 
C R U S E L I i A S Hys-. Q u í m i c o s Perfumistas, T 
LBAMA, 3 I S , 314 y 316, P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . ^ 
Cn 870 156-16 J n 
MOEBU. 
PI A N O D E P L E Y E L D E C O L A . — P O B 14 onzas oro, ménos de lo que costó hace cinco meses, 
se da uno de primer orden, puede verse en el almacén 
de música dei Sr. López, Obrapía 23, donde fué com-
prado, 8367 4-6 
PIANOS D E P L E Y E L W O L F F Y C P . 
con y sin encordadura dorada inoxidable, á precios 
módicos. 
Pianos de Chassaigne fils. 
con graduador de pulzacion, garantízadoo por cuatro 
años, baratísimos. 
Unico importador de estos últioios para la Isla de 
Cuba 
Anselmo López, Sucesor de Edelmann y Ca 
Obrapía 23, entre Cuba y San Ignacio 
Aviso á las personas que las esperaban que han lle-
gado las C U E R D A S para vialoncello, vioiin y guita-
rra. 8'?66 6-0 
L A ZIJLIA 
C a s a de p r é s t a m o s . 
Obrap ía 53 esquvna á Compostela. 
Se faoilita dinero sobre prendas de oro, plata, bri-
llantes y muebles. 
Se venden los objetos siguientes: juegos de Lais X V , 
lisos y escultados, á $115,125 v 135; escaparates pali-
sandro, imitación y caoba á $50, 65, 75, 90, 120 y 300; 
camas de bronce, hierro, nuevas y usadas á $15, 20, 
?5, 35, 45, 55, 65 y 100; peinadores á $80, 85, BO y 100; 
tocadores, lavabos palisandro y de caoba á $20, 25, 30, 
35, 40, 45, 60, 55, 65 y 75; alfombra estrado $20; un 
precioso juego de coarto, compuesto de escaparate, 
cama-camera, peinador, lavabo y mesa de noche de 
palisandro, cosa de gusto, en $1,000; aparadores, me-
sas correderas, iarrero, espejos de sala, seis cuadros 
grabados, acero, mamparas, sillón servicio y sillón de 
enfermo caobp; todo esto á como quieran. 
Prendas do ovo, pLta y brillantes muy baratas. Ani -
llos de plata $1 y oro $4! 
P r e c i o s e n b i l l e t e s . 
8369 4-6 
PR O P I O S P A R A N O V I O S O P E R S O N A S D E gusto se vende por la mitad del costo un precio-
so juego de cuarto de fresno, una elegante cama im-
perial de palís-mdro vestida A todo costo, un magnífi-
co pianino de Pleyel y demás muebles de sala, come-
dor y aposento, adornos de gusto y lámparas, todo 
magnífico y l arato. Consulado 120. 8297 4-5 
O j o q u e c o n v i e n e . 
Se vende por lo que ofrezcan, por necesitar el local, 
un mostrador nuevo v varios útiles de cantina Com-
postela 213. 8314 4-5 
s E V E N D E N L O S E N S E R E S C O M P L E T O S de una barbería: informarán en la barbería Oficios 
76. 82; 0 4-5 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Uno délos mejores juegos de Viena que ha venido 
barato: lambien medio juego amarillo con sofá nuevo. 
E l n-ejor piano de concierto que hay c-n la Habana de 
Pleyel, y un lamoso pianino de Gaveau de París como 
no hay mejor y para uprender baratos hay dos: un ca-
nastillero moderno en $40 B . Camas á $20, 30 y 40 B . 
Kscaparates á $25, 35 y 50 B . Sillas á peso y á 2 una. 
Espejos de todos tamaños, relojes ú 7 ]jesos. Todo ba-
rato en Reina D. 2 frente á la Andisncia. 
8240 4-3 
P I A N I N O B O I S S E L O T . 
Por tener que realizar, se dá uno en $200 billetes, 
de tres cuerdas 7 octavas y plancha metálica, usado, 
pero en magnífico estado: San Miscuel 57, entre San 
Nicolás y Manrique. 8219 1-3 
F Í N Í L 
COMPOSTBIA í 46. 
Escaparate á. lo Dornier para hombre 
solo ó casado ó soltero y gastar poco d i -
nero. 
Es de li-esno y raices las molduras, aun-
que no es muy grande tiene su gran puerta 
de espejo y moderado su precio. T a m b i é n 
un aparador y jarrero ad hoc de la misma 
clase que su precio no es de desagradar; 
finalmente un escaparate ino Jorno de dos 
lanas espejo y toda clase de muebles á pre-
cios fabulosos por lo barato. Camas de 
bierro nuevas y medio uso. Hay de todos 
precios. 8245 5-3 
CARPETAS 
Se venden dos de caoba y cedro, propias para casa 
•ie comercio: para verlas San lenacio 56. 
8217 4-3 
P I A N I N O S 
Dos á cual mejores so venden en el Cerro 559. No 
se tratan con especuladores. 8207 4-3 
POR N E C E S I T A R S E E L D I N E R O S E V E N D E 1 cuna $10; 1 canm J camera bastidor alambre $19; 
1 par si'donps Luis X V $12, 1 jarrero piedra mármol 
$10; 5 bufete caoba $11; 2 sillas $3; I rótulo $1. Man-
rique ¡ice- aoría A esauina 5. Reina, a' la¿o del Cftfé. 
8185 4-2 
M U E B L E S 
Se vende uu jii''go de sala completo de Luis X V , en 
$•'5 oro, un espejo en $'7 oro, uu escaparate en $17 
oro, un jarrero en $12-75 oro. Animas 42. 
8188 4-2 
M A Q U I N A S D E C O S E R D E S I N G E R , 
Whitte, Americana, etc., etc. de medio uso en $15, 
20 y 25 billetes. 106—Galiano—106 
8191 4-2 
SÉ V E N D E 
una vidriéis de tres varas de largo i>-opia par* cual-
quier giro, de poco uso, en Habana 90. 
8145 1-2 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él so 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. Cn954 1-J1 
IÍ8CEAN 
B A Ñ O S D E L V E D A D O , 
E l dueño de estos acreditados B A Ñ O S D E M A R , 
á solicitud de varias familias de la Habana, ha (U i-
puesto que la guagua so sitúe en la línoa, desde las 
cuatro do la tarde hasta las seis, para oondacir á los 
pasajeros á los baños y viceversa, sin retribución al-
guna, sin que por esto se entienda que deja de prestar 
sus servicios por la mañana. 8372 4-6 
BAÑOS 
M RODRüífl, 
Jurisdicción de Sagua la Grande. 
Aguas de magnesia 
Y DE HIERRO. 
A d e m i í s d o l a riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bell ísimo panorama, por bailarse situada 
en una meseta á 800 p iés de al tura sobre el 
n ivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí e n c o n t r a r á el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y ventila-
das babitaciones y un esmerado t ra to; y 
a d e m á s , hay casas'juntas ó independientes, 
cuyos alquileres, como se v e r á en la tarifa 
de precios, e s t án al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos . 
T a m b i é n so encarga ol establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado hay un destacamen-
to de Guardia C i v i l . 
L a temporada pr inc ip ia el 25 de Mayo, y 
ya se hal lan allí varias familias. 
P R E C I O S E N O R O . 
Hospedaje y comida en el Hotel , desde 
$30 en 2^ hasta $51 en Ia, mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones de c u a r t e r í a , á $12-75 men-
suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, basta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Ca r r e tón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por i d . 
N O T A . — E l poblado de Amaro dista me-
dia hora del paradero de Rodrigo. 
E l G u a r d a - a l m a c é n de dicho paradero, ó 
él Administrador de correos del mismo pun-
to, D . Benito F e r n á n d e z , f ac i l i t a rán á los 
pasajeros el medio de adquir i r caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, d e b e r á avisar con an t i -
c ipación, d i r i g i éndose por correo á D . M i -
guel Esteyi l l . Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaje. 
Cn 820 28 -4Jn 
LÜZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite y más seguro que se conoce & $3-26 
oro caja con dos latas, sirven las lámparas de petróleo. 
Depósito: Amistad números 75 v 77. 
8290 24-5 
PINTURA PARA DORAR 
y retocar toda clase de objetos de madera, 
enero, mimbre, papel, yeso y cuadros. 
P in tu ra de l a misma clase pa ra pla tear 'y 
para bi-oncear, á $1 en billetes el pomo. 
OBISPO 101, 
entro Aguacate y Villegas, a l m a c é n de cua-
dros y a r t í cu lo s para dibujantes y pinto-
res, de 
Q u i n t í n Y a l d é s y C a s t i l l o . 
Cn925 5-21a 10-25d 
A1KCB EITMISOS. 
Tül 
es una preparación inofenaiva que hermo-
sea a l colór del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo n i materias minerales. El la 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas , lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
P ídase , á los farmacéuticos, el Kalydor da 
Eowland, 20, Hatton G-arden, Londres. 
So vende en las mejores Farmacias. 
HEmiMimo 
ffOAMS, 
I P O M f O O I L É R Y — S e vende en todas parir 
de FQRGES-LES-EAUX 
N o n n a n d i a (Seine-Inférieure) F r a n c i a 
CUATRO MASANTIAIES, maravillosaoieatB graduados. 
Surtido de laa Águas : 5 0 0 , 0 0 0 I j i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De alsorcion fa'cil, no produce Estreñimiento de Vidntre. 
(CAUBO-CRENATO-rUnRO-MANOANESEO CREMOR TITINBO] 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, tñenonraigie. Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria. 
Di&betis, nial de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (ttes curaciones por terniiw medio). 
Impotencia, Atonía , convalecencias. 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Reinetts da, á la vez, Agua medicirvl 
y Agua para ser servida al tiempo de comer. Es el p̂ íjisr 
do los cuatro Manantiales de F O R G E S - L E S - K Á U X 
para seguir un método curativo domiciliare. Todos los 
Médicos mas celebres ordenan diariamente <ine se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario cn l a H a b a n a : Tose SABRA. 
^ Informo íavcrable la Academia fie Medicina de Par/s 
S i Exíjase que onc/a frasco Heve escritos los nombre» de 3 
| E. MOÜSNJi'R & 1. PiPíLIAOD 
p¿ DEPOSrrÓ QRNBflACi : 
Fannacía Gscor- , 25. rué Coqaíiuíro, PAHIS 
En la Habana . J O S É S A R R A 
SE V E N D E N DOS C A L D E R A S F R A N C E S A S dfi dos flnaef, de 5 piés de diámetro y 36 de largo 
con lodoH sus aoccRorios. Inforraarín Obrapía 3'"', a l -
to*. 7701 W 23J:i 
( ii PATENTE SODAL" 
para quemar el bagazo verde. 
Kste aparato (¡ue ha funcionado la zafra iiltima en 
el '^Central San Lino", á donde se hicieron unos 8,000 
bocoyes exclusivamente con él, se recomienda por su 
Mincñlez y gran regularidad en su trabajo. 
L a regeneración Je vapor es major aún que con 
bagazo secado ai sol, según consta á muchos señores 
hacendados y maquinistas que lo han visto funcionar, 
así es que no queda la menor duda en su buen éxito. 
Las personas que desean informes, pueden dirigirse 
en la Habana á 
P . B o i í h m g o r . 
HOTEL FLOBIDA. OBISPO N. 28. 
7008 lc,-2i.Tn 
C u r a c i ó n r á p i d a y c i e r t a p o r e l 
de i 
c l e l X ^ o c t o i r - - ^ . X 3 3 0 I ® O J ? » J " 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas las E n f e r m e d a d e s d e l 
S i s t e m a nerv ioso , hasta las mas rebeldes, de las E n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s de los P u l m o n e s , etc.— Las mas eminentes ilustraciones médicas han certificado 
el poder curativo de este medicamento y le han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituyentes.— Precio de cada P r a s c o s 6 f rancos (en Francia). ^ 7 , ^ 
Todo Frasco quo no llevo la Marca de Fábrica, depositada, y la Firma UnÍC0 preParador " 
deberá ser desechado rigorosamente. _ ¿ C i ¿ ^ - ^ ' £'9 
E n P A R I S : f a r m a c i a GSX.XTT, 3 8 , r u é (calis) K o c n e c H o u a r t . eSía Proc,,">to 
E n l a U a h a n a : JOSÉ SARRA; LOEÉ y C3. — E n S a n t i a g o ele C u b a : DrL C BOTTINO 
M - B - M • B MI •• M • • M kü'^ | 
y i i j b UTO 
SE VENDE 
un hermoso caballo americano. Reina 91 impondrán. 
8216 1-3 
SE V E N D E 
una excelente chiva do lecha, recien parida cou dos 
crias, mnv abundante de leche y come toda clase de 
comida. Ga'iano 123. 8187 4-2 
m m m m 
GA N G A . U N C A B R I O L B T N U E V O Y D E gusto, cotihe especial, útil para ciudades y c a m -
pos de este país, construido por encargo en uno de los 
mejores talleres de Paris. Impondrán Aguila 88. 
8320 4-6 
SE V E N D E U N C A R R U A G E P R O P I O P A R A campo, con un caballo criollo de 7 cuartas, en la 
calzada de Belascoain, Hotel Militar. 
82.37 1-5 
SE V E N D E 
un quitrin y unos arreos de uso y dos faetones; todo 
en buen estado y barato, Monte 268, esquina á Mata-
den^ 8315 4-5 
SE V E N D l T l J N A P R E C I O S A J A R D I N E R A única en la Habana, muy cómoda para ir á nego-
ciar, sum:imeute ligera y fuerte y un flaínante coupé 
nuevo. Tiene una limonera. Cerro 559. 
820S 4-6 
A M A R G U R A 5 t - P O R D E S O C U P A R E L L O -
x \ c a l se venden como sea más cómodo para el com-
prador, en cambio por otros carruajes ó á dinero, un 
tílburi, marca lírewstek con arreos, y un caballo del 
Canadá, un vis-a-vis laudó, un milord de la marca 
Courtillier, los dos de muy poco uso, un escaparate de 
guardar arreos y tres troncos de arreos. 
8243 4-3 
SE V E N D E N 
á cambian por otros una elegantísima diKiuesa nueva 
y un vis-a-vis do 2 fuelles propio para uu caballo por 
lo chico. Aguila 84 á todas horas. 8233 8-3 
SE V E N D E UNA E L E G A N T E D U Q U E S A , última moda, marca Courtillier y un tílburi ameri-
cano: se cambian por otros carruajes, la duquesa por 
uno de ménos valor ó se vende en proporción. Calle 
de; A guiar 12 i, 8155 8-2 
SC V E N D E 
u:i carro tñoébit, caüe df 
darán razón. 8183 
los Corrales número 285, 
4-2 
S~ É V E N D ^ Ñ l J Ñ W i ^ I Ó " S O " M I L O R D Q U E ha rodado muy p e o uu elegante caballo americano 
moro azul de concbas. maestro, solo y eu pareja y 
también algunos mutbles y lámparas bu«na?. O'Rei-
lly n, 56. 8139 4 2 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N P K O -pio para el campo, anch') y con estribos de vaivén, 
además un hermoso faetón de cuatro asientos vestido 
á la americana. Todo se d i en proporcirn. impondrán 
San José 06 8091 4-2 
r. í mi lite 
l i Hit 
P A P E L I L L O S 
¡ENTERICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas 6 rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S . G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del Dr . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34 
Tintura Indiana 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
De venta: Lobé y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41 
Denósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
" 4775 : 60-20A1 
de G R i M A U L T & O , Farmacánticos en Paris. 
El B i s m u t o es un medicamento heroico empleado desde hace m u c h í s i m o s 
años con éxi to indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las v ías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r e s d e e s t ó m a g o 
as í como en las u l c e r a c i o n e s d o l i n t o s t i n o . La eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para corlar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s m í n i m o peligro. 
La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida l ác t ea , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
,o en P a r i s , 8, R u é V i v i e i m e , y ea las principales Farmacia» . 
HOTEL GRAN C I T M L 
Virtudes esquina á Zulueta. 
E n esta casa encontrarán familias y caballeros her-
mosas habitaciones ricamente amuebladas, todas muy 
bien ventiladas y con vista al Parque Central y cerca 
de todos los teatros. Se alquilan las habitaciones con 
ó sin comida, y los precios son sumamente muy m ó -
dicos. Vista hace fe. V I R T U D E S E S Q U I N A A 
Z U L U E T A . 8195 4-2 
G r a n d e s A l m a c e n e s d e T e j i d o s 
LA FILOSOFIA 
N E P T U N O 7 3 Y 7 5 Y S S 7 2 Y 7 4 . 
H O T E L V E N D O M E . 
BKOADWAT T CALLE 41? 
NUEVA Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
Habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab 1. STEINFBLD. Administrador. 
HOTEL g CEBALLOS 
S A N T A F E 
I S L A , D E P U T O S . 
E a esta casa, situada cn uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible ¿L los enfermos y demás personas que á ella 
ae dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, ios enfermos que además del po 
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lagar y sanos ali-
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de los acreditados Dres. D. Juan 
Temprano, D . Francisco Tulles, D. Santiago Cañiza-
res y_ D . Femando Temprano; para mis pormenores 
dirisirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Fe 
^ calle Í?» Manriijue número 230, Habana. 
24-3 
X J J L F I 3 L O S O F I A . , debido á las grandes ventas que hace, puede vender m á s barato que ninguno de sus 
colegas. L A F I L O S O F I A importa todas sus m e r c a n c í a s directamente; esto deben tenerlo muy presente todos 
los que tengan que hacer alguna compra, porque á la ves que son m á s nuevas las telas t a m b i é n son m á s baratas. 
Nuestro lema es este: VENDER MUCHO Y GANAR POCO, 
y para probar que es una verdad cuanto dejamos dicho, l é a s e detenidamente esta p e q u e ñ a nota de precios: 
Muselina bordada fina, colores pá l idos , á real. 
20,000 docenas toallas de granito, á 8 rs. 
Olanes de hi lo puro, á 2 rs. 
U n corte de vestido, o ían crudo con 14 varas, en 12 rs. 
Casimires á cuartos y listas, á 3 rs. vara. 
Rasos de a lgodón, todos colores, á real. 
Medias de hi lo puro para señora , á 8 rs. 
Manti l l inas de blonda, á 2 rs. 
Quitasoles, color claro, para caballero, á 12 ra. 
Driles de hilo puro, 300 dibujos nuevos, á 3 re. 
Listados hi lo , á real. 
Crea catalana, á real. 
Los olanes que valen 4 ra. en L A F I L O S O F I A se ven-
den á 30 ote. 
50,000 piezas t iras bordadas á real. 
Cinco m i l docenas p a ñ u e l o s , á 6 rs. docena. 
Los mejores olanes de Union , á real. 
Cretonas de colchas superiores, á real. 
D e s p u é s d e e s t e c h a p a r r ó n , e l D i l u v i o . 
Todas las lustrinas francesas á 2 rs. 
P a ñ o s de crochet para sillones, á $7 docena. 
1,000 docenas mediap, medias crudas superiores, á 
$3i docena. 
Holanda, hi lo puro, á real. 
2,000 piezas encaje c a t a l á n leg í t imo, á 8 rs. 
25,000 docenas medias pare n iña , superiores, ¡'i $3, (del 
n ú m e r o 5 a l 6^) 
Crenolina y muselina de forro negra, á. medio. 
Entretelas para camisas y levitas, á 2 ra. 
Driles blancos y p iqués , á 3 rs. 
Las mejores visitas de canutil lo, á $4, son grandes. 
Camisones y sayas, á 6 rs. 
Flusecitos de d r i l y holanda p « r a niños, á $5. 
Tenemos el mejor surtido de sedas que ha venido á la 
Habana, hay para todos los gustos y para todas 
las fortunas. 
E s i m p o s i b l e J a c o m p e t e n « i a . 
Dos m i l piezas muselina adamascada con 22 varas en 
2 0 R E A L E S , 2 0 R E A L E S 
S á b a n a s para baño , muy grandes, á 20 rs. 
Gasas, seda pura, t o d o s colores, anchas, á 4 rs. 
Mudes oleg^antísimos á 4 rs. Chalinas de color á 4 rs. 
Dos m i l dScGnas inedias señora , á $3-J; no t i e n e n coa-
tura . ' 
Muselinas blancas bordadas, muy finas, á 2 ra. 
Muselina del Pensil Cubano, bordada en todos colores, 
á real, á real, vale 4. 
Payas y brochados, á 15 cts. 
Mantas do espumilla, á 4 rs. 
Tiras bordadas en colores, tenemos un inmenso surtido. 
S i n c o m e n t a r i o s . 
M i l piezas crea con 35 varas en $5. 
M i l piezas en t ró blanco 33 varas, en $ 3 i . 
Warandol de Union, 8[4 ancho, á 3 rs. 
M i l p i«zas crea h i lo puro, 35 varas, en $8 i . 
M i l piezas crea hi lo puro n ú m e r o 1,000, en $9 
M i l piezas marca adamascada con 22 varas, á 20 rea-
les'pieza. 
C o r s é s , C o r s é s , Cor.«uIH. 
E l mejor s ü r t i d o y los de forma m á s « l o g a n t e s y los 
m á s baratos eu L A F I L O S O F I A . 
Í W F E F Í M E D A D E S I Í E R V I O S A S 
APSÜLAS d e i 
Laureado ds la Faoultad de Medicina da París — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l G o r a z c j i , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
i l u c i n a c i o n e s , Atures i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s V í a s A l 
u r i n a r i a s y para calmar las éxc i tach 
1134 Cada frasco va acompañsdo co. 
Exí janse las V e r d a d e r a s C á p s u 
d e C L I N Y Giíl de P A R Í S 
« Droguer í a s 
toda clase. 
'acción detallada. 
B r o m u r o d e A l c a n f o r 
las principnies Farmacias 
IMPOBTADOR OE t i 






£2s imposible nada m á s barato. 
Cn 972 
LA FILOSOFIA, Neptuno esquina á San Nicolás. 
• 
E l t r a b a j o d e l a D e n t i c i ó n es , p a r a ¡ ' l ' 
e l n i ñ o , u n a c a t r s a d e s u f r i m i e n t o y d a ¡ ¿jtt 
l u g a r á u n p e l i g r o i n m i n e n t e . ¡ f | lfj 
i 
Importa, ante todo, calmar al dolor persis-
tente que enerva al n i ñ o , per tur ia á su sueño 1 ' 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . 
Se conseguirá fácilmente este resultado con 
el uso de la ' 
MIEL DE DENTICION, del Dr SMITH , 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la 
sencilléz de su aplicación. — Ella calma la irritación 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita Ja evolución de los primeros dientes j | v 
sin perturbaciones ni violentos sacuaimientos. %í 
Basta frotar, varías veces durante el dia, las encías j l * 
del niño, ya sea con un dedo ó con el píncelíto que 1 ÍP 
acompañp. á cada frasco. 
Esta miel es completamente inofensiva; no con-
tiene opio tú cualquier otro principio narcótico. 
Depósito General : 40, Rué Saint-Lazare, PARIS 
¿(i Habana: JOSÉ S A R R A , 
que tiene á disposición de las madres de familia el interesante 
folleto del Dr SMITH : Consejos á las madrea jóvenes . t 
